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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

O PrP<;,idr-~t€ de Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3°, da Cons­
tit .1ç:iL e .1u U.ll 1°, n~ 1V, do Regimento comum, convoca as ·duas casas 
do Congress~.; Nacional para, em sessões conjuntas a .t·ealizareÍn-se nos dias 

. 2ti~ 2"7 ~ 21? do mês em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da 
Cümar.•. do, Deputados, conhecerem dos seguintes vetos Presidenciais: 

Dic 26 

1) -- P1cjeto de Lei ní' 944-B-56, na Câmara ,e n? 133-62, no Sena­
do, qu( d;spõe sôbre a política nacional de energia nuclear, cria a Comis­
são Nachmal de Energia Nuclear e dá outras providências; 

2> - Projeto de Lei n° 4.154-C-62, na. Câmara, e n\l 33-62, no sena­
do, que dispóe sóbre a execução orçamentária no exercício fisanceiro de 
1962, nos lêrmos do art. 5 da Lei u9 ;3.994, de 9 de dezembro de 1961; 

MESA 

Pre::;meute - Moura .n4 ..... ~.,.u.Q 
PSD. 

Vice-Presidente - RUi Palmeira 
llDN. 

.Primeiro-Secretário - Argemiro de 
Figueiredo - PT B. · 

Segundo-Secretário - Gilberto Ma~ 
tinha _:. PSD. 

Terceiro-Secretário - Mourão Viei­
ra- UDN. 

Quarto·Secretário - Novaes Filho 
~ PL. 

Primeiro-Suplente - Mathias Olym­
plo- PTB. 

SegundopSuplente - Ouldo Mondin 
- PSD. 

TerceiropSuplente Joaquim Pa-
rente- UDN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 

DA MAIORUI 
LÍDEB 

• Fil!nto Müller <PSDJ. 
VICE-LÍDERES 

Ltma Teixeira IPTB> • 
Nogueira da Gama t.PT1.3). 
Lobão da Silveira (PSD). 
Victorino Freire (PSD). 
Jefferson de Agutar <PSD). 
Guido Mondin tPSD). 
Jorge Maynard tPSP). 
Saulo Raip.os <PTB). 

DA MINORIA 
Joã~,- Villasbôa.s 1UDN). 

:>OS PARTIDOS 
· 00 PAR'flDO SOCIAL 

DEMOURATICO 
LÍDER 

Benedito Valladares 

SENADO 
VIcv;~LíDEJ!RSI. 

Gaspar Veloso. 
Victorino Freire. 

DA UNlAO DEMOCRATICJI 
NACIONAL 

LÍDER 

Daniel Krieger, 

VICE-LÍDERES 

Afonso Arinos. 
Afrânio Lages. 
Padre Calazans. 

DO "IUITIDO ·TRABALHISTA 
I3RASILEJRO 

LÍDER 

Barros Carvalho. 
VICE~LfD; RrS 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 
Nelson Maculan. 

DO PARTIDO LIBERT~OII 

LÍDEll 
Mem de Sá. 

VICE-LÍDER 

Aloysio de Carvalho. 
00 PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

LÍDER 

Jorge Maynard. 
VICE-LfDEít 

Miguel Couto. 
DO PARTIDO fRABALIIISTA 

NACIONAL 
LÍDER 

Lfno de· Mattos. 

Dia 27 

1) - Projeto de Lei nl" 3 32.5-bB, na cttmara e n~ 10~-!H, no Senado, 
que dispõe sôbre os ctll'sos de formação em t'cloo.ogia e re~ulamenta a 
prcf!s.~ão de psicologistA; 

2) -Projeto de Lei n" 2.389 .. B-60. na Câmara, e n° 14~62, nc Sen,1ao, 
qu~ federaliza e incorpor..a A Universidade do ceara a Facu!ctade de t.:t-
ênct:'l.s EcOnômicas. -

Dia 28 

Projeto de Lei nl" 36-5a, do senacto, e I1° 3.549-C~57, na Câmara, Que 
institui o Códig·o .Brasileiro de relecomunica-ções. 

senado Federal, 10 de setembro de 1962 

AuRo MOURA ANDRAJlE 

Presrctente 

FEDERAL, 
3 Joaquim Parente.- Pi.aul. 
4: Fernandes ravora - Ceará. 
fi Reginaldo Fernandes - Rio. 

1 DO MOVI>it;Nl'O I'RAilALillST4 
RENOVADOR 

6 Sérgio -'1arinl1o - Rio Grande do 
Norte. 

Úoim 
Paulo Fender. 

7 Jo'ão Arruda - Paraíba. 
s A!rã.nio -Lages - Alagoas . 
9 Rui PaJzneira - Alagoas. 

DO PARTIDO IIEPUI!LICMW 

LÍD!l! 
Mendonça Clark. 
Alô Guimarães 

10 Heribaldo Vieira - Sergipe. 
r.-:.. Ovidio Teixeira - Bahia. 
1~ Del Caitl - ESpirito Sattto. 
13 Afonso Arinos - ~Licenciado Ern 

REPRESENTAÇÃO PARTIOARIA i~ 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATWO IS 
1 Paulo Coelllo - Amazonas. 
:a Lobão da Silveira - Pará. 17 
S Victorlno Frelre - Maranhão. 18 

• 4: Sebastião Al'cher - Maranhão. 19 
5 F:ugênio Bafros - Maranlúw. 20 
6 Menezes Pimentel - Ceará. 
7 Ruy carneiro - Paraíba. 
8 Jarbas Maranhão - Fernarnbuco. 
9 Silvestre Péricles - Alagoas. 

1 10 ArY Vianna - Elsplrito santo. 
11 Jefferson Aguiar - Esptrito Santo 2 
12 Gilberto Mo.rinho - Guanabara. 3 
13 Paulo Fernandes - Rio de Janeiro 4 
14 Moura Andrade - Sã() Paulo. 
ló Gaspar Veloso - Paraná. ~ 
16 Alô Guimarães - Paraná. 6 
17 Guido Mondin - Rio Gratlde do 7 

sul. · ~ 

1

18 Benedito Valladares - Min!ls Ge· 
9 rais. 

19 Filinto Müller - Mato Grosso. lO 
20 Juscell!lo Kubitschek <Licenciado 11 

Em exerctcio o Sr. José Feliciano) 12 
- Go"iá&. 

21 Pedro Ludovlco - Go!á.s. 13 

exercício o suplente Venâncio igre­
jas) - Guanabara. 
Padre Ctllazans - São Paulo. 
Irineu aortlhau.sen - santa Ca• 
tarina. 
Daniel Krieger - Rio Grande do 
Sul. 
Milton Campos - Minas Gerais. 
João Vilasboas - Mato Grosso. 
Lopes da Costa - Mato Grosso. 
Coimbra Bueno - Goiás. 

P4RTIPO TRABALIIISTA 
BRASILEIRO 

Vivaldo Lima - Amazonas. 
Mat.hias Olimpio - PiaU1. 
Fausto Co.braJ - ceará. 
Argemiro de Figueiredo - ParaJ .. 
ba. 
l3arroo carvalho·- Pernambuco. 
Lourlvai Fontes - Serglpe. 
Lima Teixeira - Bahia. 
Ca"iado de Castro - Guanabara. 
Arlindo Rodrigues - Rio. 
Miguel Couto - Rlo de Janeiro. 
Nelson Maculan - Paraná. 
Saulo Ramos·- Santa Catarina. 
Nogueira da Gama - Minas Oe· 
raia. 

VNIAO DI!:MOCRATICA NACIONAl 
'1 Mourão Vieira- AmazonaS. 
2 Zacarias de Assunção - Pará. 

Licenciado o Sr. LeOnidas Mello -
<Pi~ui). Em exe1·ctcio o Suolente .. Sr. 
tiendonça Clark tPR) • 



.• ' 
2044 _;Sãbado 15 

-· .'·· 

: '..!" ~- \" 

F.~ R riiJO ~~~!~~~_fAD?Jl ·-~-: 
J Novn~ F!lho -·Pernambuco. . 
Q AloisiO âe Carvalho - 13ahiaA ! 
D. A1em de Sã - Rio Grande do -Sul 

' P~'linno- Sot:lAL ,t. 

-l'k:UVH ~bSJS'lA 

1 Jo~é Ma yn.aro - ~ergir;i. 

P:\ltl'lUO l'HABAUUS'fA 
~ NAl'JUNAl. 

1 Llno ctf: \"la toE - sao ~auto. 
l\10\'IMEN'I () : fRAUAl.lUS'f A 

lii,NOVAIJOU 

1 Paulo -FenctE;t - Po.rá.. 

. P-\i\. rtUU ·uEPl.llt.LICANO 

1 Mendunça Clnr!{ _- t:'iauJ. 

SEi\1 LEUE·NDA 

Di}t Huit Rosado - Rio· Grande do 
Norte. 

COMIS~õES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura· Anctrade - Presidente 
Argemiro ae t<""'\gut>h ecto 
ülJtJerto Murm!10 · 
Muurão Vleira 
Nuvaes f'~llho 

MathJa~ Ulympio 
üuldo Monctin 
Joaquim Parente 19) 
RUl Palmeira " 

Comissão de Constituição_ e 
Justiça 

Psu·....: Jefferson de Ag~íàr - Pre· 
sldente 

UUN· -- Milton Campos 
PreSidente · 
- PSV - Svlvestre Pêricles 

PBU - Ruy C11rneiro 
PSlr- Lobão da Silve1ra. 
UUN - HeribaldO VIeira 

'UlJN - Afonso Arinos 
UUN - Afrânio Lages 
PTB - Lt,ur1val Fontes 

Vice 

PTI::J - NogueJra àa Uama 
PL -.-Aioyslo de carva)bo· (11) 

SUPLENTES 

PSV ·- 1" Ary Vinnna . 
·p::;u - 't Benedicto valladare~· 
.PSU - 3 G~pa1 VellOSQ 
PBu - 4 Menezes Pimentel-­
OUN - l João Vtllasboas 
UUN - 2 Daniel Krieger 
UlJN- 3 ser?;to MarinnO 
UlJN 4 L.ope~ da CO!ta 
P'J"H I tlarro~ Cl'lrV::~.Jho 
PTH - 2 Lima 1 eixeira 

DIARIO DO CONéRESSO NACIONAL 

E X P E D 1- E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DII<I:ETOR ·GERAl 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

_CHEFE CO St>:RVIC:O PE PUBUCA<;:OES CHEF& OA SE!ÇÂO DE fU:;:tlAÇÃO 

VlURiLO FERREIRA ALVES FLORIANO GU!MARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONAL 
I SEÇÃO 11 

lm~té(;Eo nes oticlc<~l.S d() Do~;artamento de lm~rtonua· Nf;ClcnaJ 

BRASÍLIA 

·A S S I N A T U R À' S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONAI\IOS 

-Capital • Jnterior Capi_tal e Interio1. 

Semes_tre . . . . . . . . . . . ·Cr$ 50,00 Semestre ........... Cr$ 

Ano ................ Cr$ 96,00 Ano ................ Cr$ 
Exterio~ 

· !3&,00 I Ano 

.Exteriol" 

AtlO .... .- .......... Cr$ . ............... I:: r$ 

39.00 

76,00 

108,00 

- .Excetua(las ·as para o exterior, que serão ~empte anuais, as 
~as~inaturas poder~sewão tomar, em·- qualquer êpoêá, por seis -meses 
ou um ano. 

- A ffm ~ possibilité.r a remessa de \ralares acompanhados de 
esclarecimentos" quanto 'à .sua apli?ação, solicitalnos dêarn preferência 
à remessa 'por meio de cheque ou vale .postal, emitjdos a favor do 
Ttsoureiro do Departamento de lmprensa Nacional. 

- Os suplementos .às edições dos órgãos oficiais sei'ão fornecidos· 
aos assinantes Sómellte mediante solicitação. 

- O Custo do nüniero a,trasado .será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exerci cio decol·rido; cobrar .~e-ão mais C~·$ 0,50. 

/ 

I 

~/ 
Setemb1·o de 1962 

', 

da Pelo s7. Presidente e demais mem­
b:-os presentes. 

12" REUNIA(), EX"''SAORDlNARIA. 
REALIZADA EM 13 DE SETEMBFtO 

DE 1962 

Aos treze <UM· dó mês de set:>mbro 
de mll nr,vecentos e .sessl!nta e dois, 
âs 22 :{lO horas. na . Sala das Comis­
sões do s-enado Federal, r"une-se a. ,..,. 
Coonlssão de saúde P~ica. sob a 
presidência do Sr. Senador A ô. Gt,i­
marãe-s. pres~:~ntes 0!5 Sr5. Senadores 
Pedro Lud-ovico -: Fernande-s T-ivora .. 

Del:xam de compa:-~cer. con1 ·c.al..lsa 
justitic:1da, os S~S. Sen:ldon~ .. s Regi­
naldf'- Fetn\fnde~ e Saulo Ra1nas. 

O Sr. Sena.C:or Alô Guim~trães, no 
exercícto da pr~sidência, dá a palavra 
ao Sr. Senador Pedr-O L~d-ovico, que 
relab, favo:-àve1mente, o Projeto de 
Lei da Câm'lr·l nP 120, de 1962, crue 
tran;::forma em unidades universitá­
rias os Cursos de· Oc70'Jt.f()logia e de 
Farmácia da Un1ver.sldade de i'!inas 
ucrais. o parecer é aprovado por 
unanimidade e sem nst:<ições pela 
Comf.-:-são. 

Nada mais havendo QUe .tratar. en­
cerru.~se a reunião, da qual.~ para. 
const!l.r. eu. Eduardo Rui Barbosa, se~ 
creHn10. 1anei a -pre<;2nt~ ata, que, 
uma vez lida e :<:prova-da Se':'A a.ss!~ 
naa11 pelo Sr. P!"e.s.idente e demal.s 
memiJros pres"'ntes. · 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

26' RF.t N!li.O REALIZADA EM 12 
DE [SETEMBRO DE 1962 

(12\& Extraordinária) 

As 21,15 h:.ras_ sob. n presidência do 
Sr. Scna<ior Jefferson de Aguiar, 
Presidente. presentes os Srs. Sena­
dores Milton campos, Lobão da Sllv~i­
ra. Lourival Fontes, Heriba:do Vieira. 
sergio Matinho. Menezes PlmenteJ e 
Nogueira aa "Gama, reune-se a ·co­

. missã~ d~ Çon.stltulçã.o e Justiça, 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson 

jente 

Deixam de; comparecer com causa 
-Ramos, Reginaldo Fernandes _...e Aló justificada os Senhores senfl.dóre.s 

. Guimai·ães. , Afonso Arinos. Rui carneiro, Afrãt\io 
Maculan - Presi- O Sr. senador. Fernandes Távora, Lages e Mem de Sá. 

PSD -' Eugê[üo Barros 
Pres1dente . 

PSD - AJO Guimarâes 
PSD - Paulo FernandeS 
UDN - Lope"s da Cos.t.a._ 

- UVN -· Ovldjo J'etxelra 
PTB Fausto QabraJ ('l) 

PSD Pedro Ludovtcc. 
PSU Jefferson _de Aguiar ' 

no exe-rcício da presidência, redistrí-
Vlce-- Qui ao Sr. Senador Pedro Ludovico E' óispensada a leitura da"' ata da 

o Projeto de Lei da Câmara n9 132, r:!Unlão anterior, e, em seguida. apro-
cle 1962, que dispõe sôbre·à extirpação vada.' -
de órgãos ou tecido de pessoa falecida, tnicfalmente. o Sr. Presidente c.on­
o qual é 1·e1atado favoràvelmente, cede a palavra ao Sr. Senador Loll­
nos têrmos do substitutivo aprM.-enta- rival Fontes que emJte 03 seguintes 
do. o parecer é aprrwa<lo, sem tes- parec:res: 
triçõe.s, ·pe-la comJssão. - pela aprovação do Projeto de 

Nada mais haventfo que tratar, en- Lei do Senado nQ 36, de 1962. que au­

Pl. t Mem de Sà ' • · 

Reuniões Quartas-fetra.~ às_ 16 hora~ f 
Serre1árto: Jose Soares de Oliveira 

PSD Sebastião Archer 

torita a entrega ao Diretor Ge-ral da 
Cena-se a reunião. da quaL para Secretari·a elo senado Federal, as ver-­
-consttu~, eil, Eduardo Rui Bartrosa. bns destinadas à mesma- secretaria: 
!::iecntáric.. lav~ei a Present-e ata, que, - pelh a:provação do Projeto. de tcf 
tun.a' VE'Z lldn e apr-ovadn. será a.ssi- da Câmara no 187, de 1961. que i.'ienta 
nada pelo Sr. ·,Presidente e demais. mineradore.:; do pag:ünento dt1 ciontrf­
memb!'os presentes. bnição arrecaàa<la. pelo lnstítuto de 
11" REUNIAO. EXTRAORDlNARIA. Aposentadotía e Pen-s-ões dos Indu.~-

Filho. r 

Comissão de Economia 
PSD .... G~spar venoso -... Presidente 
PT11 - F·austo Cabral - V:íce-Pre· 

sidente. 
oiJN - ·sér!iio Marinho, 
UUN - l''ernanC:Ies ràvora 

· ·uuN - ueJ caro 
UlJN -- Joào ArrUda 
PSU - AJO Guimarães 
PSD - l?a ulo Fender 
PTB - Nogueira da Gama_ f9) , 

UUN - Uel. Caro 

UDN - Ir1neu Sornhausen 

PTB - datado de Castro. 
- ETEMBRO · triá.riós: 

REALIZADA EM 13 DE_ S pela constituciana.Hds.de dl>S 

PTB - Uina Teiselrs. 

Reuniões: Qulntas-lelras. /l.s 

DE 1962 en·.endas à\l Projetó de L~i do Sena­
Aos trez3 dias ·do mês de setembro 

16 bo:, de- mil novecento& e sessenta e dOis1 

às 17:{)C horas; na saia da.'> Comissões 
• 1 do Senaõo Federal. reune-se a. comis-

Moraes. sãc de Saúde PUb"iCa, sob a presi .. 
dência do Sr. Senador Alô OUlma­

l----------'------· rã.es. presentes os srs. Se-nadores Fer­
nandes. ':Çávora e Eugênio Barros.. 

Sccretárto: ·Jo~é Aristides de 
f1lho. 

ATA DAS COMISSõES 

Comissão de Saúde Pública 

Deixam de c:nnpatecer. com causa 
justi!lcada, os Srs. S~nador?s Regt­
naldo Fernandes, ·SaUlo Ramos e Pe~ 
drc Ludovico. 

dg J:l'l' 3(1. de 1961, que altera disposi­
çoes do Dec~eto-Le-i n9 5.452. de 1 de. 
mala ·àe J943 (Con.solidação das Lf:L" 
de. Tràbalho): · 

- p-.la tejeição do Prnjeto de Lei 
do Senado n'? 37, de 1962. Que consi­
dera, .Para todos os efeitos de magis­
tério e de nive' superior, nB funçôe»" 
dos In.spetores de Ensino do Ministé-
rio da Educaç§:o 2 Cultura: -

Submetidos os pa-receres a dscnssão 
e- votação, sem _rest!'lções, são aprova-

. do~. : . 
SUPLENTES 1{)!} REUNIAO, EXTRAORDlNARLJ\, o,~~· Senador_ Ald GwmarDe.s,. no . Ainda I) Senador L011tiva1 Fontes, 1ê 

I?SD - 1 Eugênio- BarroS REALIZADA EM 13 DE SETl!iMBRd exelctcto d,a presidência, ayoca e ·re~ parecer peJa re.leiçã.o -do Pro,j"!to de 
PSV - ~ Sebastião Arcber -DE 19G2 lata, favoravelmente, o PrOJeto de Let Lej do senado .24 de "1961. que dispõe-

i ê. . _, do Senado nQ 27. de 19G2. que declarq. sôbtt> a remocão de tuncionftrios civis 
PSU ·- 3 AIO Ou mar es Aos treze dws do mês d~ setembro de_ ut~lidad;e pública a Santa casa de da União e d.á outras providências. 

UUVDNN.: 2
1• 
01r!V1n~Iuo Br;~ellalruas~n de m.il novecentos e sessenta e. doi.~. Mz.~er19ord1a. do Mal'Onháo. com séde Submetido a dlscussão

1 
p .. de vista 

às 15.30 horas, na Sa a das C(lml<:.S~e-s em $ao Lmz. Estado do Maranhão da matéria, o sr. Senador Heribaldo 
Ul.>N - .3 ZJicarias As,c;~mpção d_9 SeM.do. Fede:al~ reune-.se a Conus-~- A Comissão -apl·ova, sem restrlw Vieira, o que ~oncorda a Comissão. 
UUN - 4 Sérgio. Ma.rtnho .~ ~o d~ Saude PUblica. sob a. pres!~ên~ çõ~s. 0 parecer.. -- · Em sep,1Iida, usa da palavra 0 sr _. 
PTB - 1 Lima 'retxeira Cm do sr. Senador F_emandeos Tavo- Nada mais havendo que tratar, en-_ Senador Rer-tbaldo Vlefra, que reJatn 
l?TB - 2 SauJa Ramos ra, pr~entes os Srs. Senado:es Pedro ~·cerra~.se a reunm.-o, da qual. para pela comtitucl'c!laJldade as seguin-
Reunlões Qni.ntas-fetras. à! 16 ho~aa Ludoy1co e Sérgio :;\1.9rinho. _ constar, eu, Eduardo Rui Barbosa. te.s proo"~siçõ""'s: 
Secrétário: Jose Soares de OUvcua . D_~1:'am de· compa~ieer. coro eausa Secretário. lavrei a pre;;enre ~t.a,c que, _ Projeto de Lei da Câmara n~ 44. 

Filho. · lllstiflcada. os Srs.: Senador~s Saulo uma vez llda ·~ aprovada será a~ina- de 1962, que desincoroora ·do patri4 

/ 
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móni:- d:=:nlão e devoivé a S: as instituições d>~caráter ben:ficente, d•. ~nião ~ah;an~-de- s:.vidores )•stu~o em tod~s os. ramos ~o saber 
proprledade da SOOicdllde F.llarmõnica cultural e -asslstencia.J. Pub!kos, em Salvador, BA; lo da d1vu1gaçâo c1ent1twa. tecmca o 
"Lyra" o imóvel sitUado na. Rua São ·Nada mais havendo que tratar, cn~ dos funcionários do DCT de sno cUltural. 
Joaquim 329, capital do :Estado de cerra-se a reuniá{), da qual eu, José Paulo, SP / · Parágrafo único. A Univrrfiduda 
Sãa Paulo· ~ soares de Oliveira Filho, Secretâ.rto, Projeto de Lei da Giur.at<l ·núme- terá personalidade jurídicq. e gozw:6 

-Projeto de-Lei da Càmura n9- 42, lavro a pl·;:osente ata, que, uma vez. ro 950·55, 9-ue dis;;9e s(lbre os Jetvi· 1de ~u-tonomJa didática. tmance~ra, 
de 1962. que au-to!'íza. o Poder Executi· aprovada, será assina. da pelo sr. Pre- ços de _Estiva. . . . . . ~ ! ;;:wuvrü!cn, ndminish·ntiv~ e <Ufl.ciplh 
vo a aiJI'ir, pelo Minlstérle dn Educa-

1 
sident.e. _ ~da Camara .. vrumcn::.al de c:~;utn-;lo lllt'.r, _n!t fo.rntl1. da. loi. 

ção e cu tura o credit-o especial de
1 
__ _ ·:)P. _ ~- ~1t, ~O) A '9'tl!Vf-l'hidlldo será um11 

c:-n 5.00il,0001J{), para auxil1~r o IX ATA DA 136~ SESS'O . DA'( 3) Diversos assuntos: umdu<le org4nJO~ mtc~rnda por IM-
Congresso Nacional de Jornalistas, A · - • . • tltut-Os Centrai.'i do enninti C ele pcs-
reallzedo em Fr!burgo. 4ª SESSi\0 LEGISLATIVA DA <la A3semblela Le~ll!lutlva de Mi· i'!Uh•• e PJ' Faouldndc• ác1t1ncda• il 
·- 'f'toje!io de Lel da. Câmara no t34, 1 

' nas Gerais, !ar.enao apôlo no llentido · form'i(lio llfofiwional, cnbcndo: 
de 1962, que õisp5e sôbre funciona- 4' LEGISLATURA, EM 14 DE da aprovaçao do crédito ~destinado à I I -- ADll In,tituto,, oenti•niH, na 6!10 
monto de novo., curr.os na Escola d~ ·SETEMBRO DE 1962 conclusão das obras da RQaov>a "'"''a do compot<lncia: 
Engc-r.ho.tiu de Uberlrutdia~ e dá ou.. llR-4; a) min;strar cursos básicos da ci· 
trw; provtr:~nclas. PHESID&'l"CIA DàS SRS. MOURA da Oâm~ra Municipal do Azuaf. ~nc~:J.i!, leua~ o artes; 

Sem r:st:'içõe;;:, são aprovados os ANDRADE, NOVAES FILHO E SP, enviando exemplar de Indtcaçáo p) formnr pcSQ.uisadorez o especta .. 
pareceres. OUIDO MONDIN que dlz t·es-~-eito à rezulamcntaçfl-o do liJ3tM o t 
Prosse~utndo. o Sr. senad:~r Herl- comércio bancário no. país; .. c; dar curoos de pó:~ .. n-radunção 0 

baldo Vuüril emite parecer, apresen- As 14 horas e 30 mtnutos acham-se da Câmara M'unJrupal de aua.ra~ reaJJJ.ar pc;;quisa!l e c:1tudon na.s t'CJ .. 
tnnclo substitutivo ao Projet.o d~ Lei presentes os Srs, Senadores; tinguêtá, SP, fe-zendo a.p~lo no senti .. pecttvn,3 ~,pccialidnPe~J. 
do senado n• 24, de 1962, que dispõe Paulo F<nder. do da unlllo,çlo dos rAPES; fi - An Faculdades, nn •un c"lor~ 
sôbre os Portos Ag1'0jPccuárioc;: (P. Martins Júnior. da Câmara Mun:Clipal de São José t1C' t'Ompetêncio.: 
A. P.l t>Xi':tentes e'tt criação de no- Lobão·da Silveira. das CampilS, SP, tnzcndo apê~D no rtJ dar tormaçã-o pro!i.•ntonal e V·e· 
vos, f" dá outra" orovtdênolas (Ap. Remy Archel'. ..sentido da emn-n~;>-:tÇâ.o 4os m.unt .. hicn; .... 
pelo Sen:-d.cr Coimbra Bu7no) . Fau.sto Cabral. ci.Pios brasileiroo:; b) minintrar cul'BOO do er:pccial!z.Tt .. 

Submetido· a. d~scussão- e votaçilo. Menezes Pimentel. da. It"ederaçfto do Comércio . . ao Es~ ção de pón..-:rrad.un.ção; e 
dellbero a Ccmt.e•.'!li'l em. sua ms!oria. DixwHuit Ro~ado. tndo de São Pa_ulo, SP, mam!estan· c1 reaHmr pcnqui.,:a~ e c.~tudQs !10'l 
fos<~e ofkit~do o r.!inistérlo da Agtfw Afrânio Lages. do-ae fa.VOl'ável a a.n·e':';a-rta,~:ão tie tr\· re-;pectivol'l cPmpoa de opUencã-o l'l· 
eultut-a, com o objetivo ce op\nar sb· R 1m i bUtos federal:; por lnttrmédlo à.e es· entífica, ncn.olóR'JCo. e r.ultural. 
b:e a com·eniência ou não da maté- J~~e P~uy~~~d. te.belecJmentos b,fi!JC4rJo.s; Art. 39 A VniveriliCa.a"" do ParA uc 
t1a. . Heribe.ldo vtetra. da. Câmara M'un!c}pnl do Oubatão. ompenhrtrá no es";údo dos pmblcmtts 

D?ndo pl'Osse~ulme:nto, .o gr. Senaw 0 'di 'l' i 1 SP, mnn~festando--se tnvuràvel à re..- relacinnacos com 0 de:;cnvo"Diimt:no 
dor J' ·f.!~r,on de Aguiar convida o Sr. 0~i 8e.ro~ xe ra. vogaçâo elo Ato Adlclonal; '-1C;>iaJ. f!conômfco o e:l/t~r·o.J do rit.is 
Sen~dor Milton CnJttpOs, Vice~Presl- T tf d I da Câma-ra. Municlpnl do Silo Pnu- cspeciai:mente da Amrt~.(tnla G .atÍ 
dente, p:na assumir a presidência. c • e ~doon tod i Agu ar. 1<>. mani!esta!ldo .. se favorável (l. l:o.s- medida üo suas po~tLiticJ&des, Ço11-.. 
ernU.e parecf1'e::; de conformidade com I ~~iad~ Jc d~~r1~· UtulçO.o dA cedula. únlca_ no_ paJ.s; 1Jorar1. com M ~ntJdndPE Pti.Pltcas e 
o ~rt. 64, ?a Cartn Mam~, nos .se· N 1 0 da Câmrtrtt Muntctpal de Santo.$, priv~tJnn CJUC 9 110ue·.t{!-cm. 
gumt"s nfJC~()s dó Preo:;ldethe do su~ <>sue ra da. arou.. SP, fa.zendo tt-t:-élo no scnU("!o de :ser Art. 4.-'~ A estrwurc. ele. untver,r,ifia.-
premo Tribunal Federal: 1 ~~ d~u~J~;: estuda.dll a_ p~tbutdad{\ do Gover .. ce, d(l;~ e::;t;tbelecim'-'lllp: eotnponenWa 

- Rrnre-;enhefío na 223, de Sâ-a I Frederico Nun(':~. no da. Un1ao dar cobertura. monet!\.- o M :rclaçõeJ Pntre o: rr.c:tmotJ o rcs ... 
Pr.ulo. julr:-adn a 16-8-55 rtncon~t-i.tu.. Alô Guitr ... arães. ria 300 arm:u:Jore.'l .de pcnu;n? cabo~ pectJfil-'l ~rc·~ .. 1 do r. ··uJP" O.ncia, ,e•:{Jo 
cion!'t: a Lei u? 2.45G, d~ 1953l: Gaspar venoso. t.t.gem, 00-bre ~6 prcju.iozo:J ;elU\cados deflníü~·\ no mu 't.~~n.1t)ÍJ1 fl. IJfJr Pia~ 

nog exereieto., do lD-~2 c 19Dl, borado p.~Jo Con.selh > tJn!vernitA.rlo e 
- RtUre"'.ent:l~§o 24'1. CiP. S(i.o PJll"' Nets-:.n Maculan. (ZIJ)' da Çontcdcttu;!i.o NM!?n:.l dc--s Trn.~ ;;.prova(fp por dec"eto do PfC"íidrnte 

Jo. _1u.F."tda ~nconstituclonai a Lel 119 Mem ·de Sá. bJllhadores na l1'ld1.l:rltría. Oo ruo de da RePúbH~s.. • · ·- · 
2 .4:>6. ~c 196.... . , 0 SR. J'RF.!:HDS..""l"TE: JP.nefro, OB, ,(Olfettan~o a atcnçllo Art, !)9 o11 órr,-il,os é~HbPrativos q 

R".a<;..:lliJ1111d") _a pres1àênc,a, -O Sr. . . do Congre.."B-0 p!lra a CfflCOo de Jun .. Ct;n.r.:ultfVJ:'J r:i!l UniV~U"l(S--dc c dfl v,çu~ 
B~'>nndor J.r>fferron de A~uiar conce- A l_ISta de presença. acUI!ll o c.om.. til- de concU!nello e Julgamento dn IJ•.Stltuta<> centrairJ e F't culclade-'l ,.~ .. 
dt• a pal.a'lra ao .. srn~dor No~ue-lra_qa parec1m~nto de 26 Srs, senadores. Ha- c!dn4e de Itajat, EC; . JQO orrmn;-í-!.-dQ,'} nos unr,o;"~. don !>:<>~ 
Gamo. auc Off' Pce parecer coJttrarJO vendo nume-ro Je~nU. declaro abet"ta ai dn. Câmara. Mu.ntctp~t df BlumtnAu, ~ ittHC4 1\ que sfJ rc_'~re , ru't 4" JP· 
a em"fl.da rie P:enárlo ao P•·o'eto de s~ão. vai .ser lida a. ata...- SC, fazendo apélo no r.enJY[:l-o de we t~ lf!L · ~ · )'" 
I..el ~a c~ã~_"'''3 n: 1~1>. d,. ffi59, que . o Sr. 2? secretárlo procede à s"Ja Bustadn. f1. c~P'!t't.nt:!!-O de e•une Art. tp: N-:t orrran;2:-~('~(~ do F..._tl ~~-
revc .. a. o A- t. 21 d!l Le~ 705- ae 16 leit 11 tn. ta da. sessão anterior em faee dn populaçao- nl!-o m:'l.t, au. ~'h:uo 1l1lt.U;JJ Jnch>f:1Ve av curric'llo 
de m'llO dP. 1.949. os arh""C.'i 3Q e 4-9 ur 1 a , - • portar o -prc~ dn vrnd:"' d.a m.e ... !na; de "diJ~ c· .l'o ' n - 1c1 .. .-1 .-1 c 

dfl rr:ot n" 1 619 dP H d» julho de q_ue é stm O.ebate aprovada. do I'Jr N L Rtêettt d"l curlt!ba ·á r,;<- • +- J~. "}l), n :--<nlV~>H ....... e "'9 p,~rfl. 
~ · ~ ' · · · · 1 · · · · · " • n -o t'·'i.~l-.1 I!Ultntr<, 1}.-!j. f ri:r"ncins li<\ 

J9ft.2, ~ d." J,_~J ,2. 212 df' 31_ de. ma ,o o sr. 19 Secretário lê ·o .&eguJnte PR, enviando t;:UZe5tOe~ c ea-tudos 86· l('$!.Slll'11o g~ral d l f-USlfi) · ~upr.r; p·. 
d,. llJi"l4 tC.:~ne.i..fa de Ct)lDIE:'àrlo de , brc a. reforma. eleitoral no- p:".í.'l: r~F<m}1'n.d:? 0 Ql.ir> dispflrt P:;;t6 n tq:; 
Polfc!~). t<.:XPEDIE!VTE ~n.s CâmaJ•nsA Mut1ictp!"l1-: dP. ,Arroto qua-no wn P.:vlt~m~ )JJi.lfi·"'fliPna~ · 
Ruhm~t!d'1 O -'J~:"í"C.t>!" r.. d!<:CilJi.lldO e~ EXPEDIENTE RECEBrDO Q.apde f! ~t-relit, R.S~ fnvPn~o .npêlo § }11 PJ.I'Jl ~Ih ~I.Jf> dip]OffltJ~ fú·r. .. 

vof~.c5o. o S-r . .S::ttfldDl" LobJ.o da SH~ Lista n'~ 35, de 1962 nt>. t:entido , dll tmenmpPq,~o pelrt fi.~JQPO.l.":> V'l~~<am M!tf~"ir M pre."ro .. 
veira pede vic:;ta o que é coneed!do I Un~o. da..'! dtvi<ias flu~nent-r-: fl con- gr,Uva'l T:>-;pli<; fllls rt. prcUvm; utuia ... 
p~ts cnmt>;;â-o. Em 14 de setembro de 1962 mhdadss dos mnnlcr;nos brn"dMrm: ~·,.,s~ dPV-""r"l:) Hr oJ:.F•:np,4m. P"')tl. Unt,. . . _ I da Câmara M1mknml de Cara- versidn.d~ dv Ff1r(t, 1 .. r~ ~rr.nilntes pt; _1 ... 

Por hBH"l ence ~adl'l n m1téna df'· 1' Con~unicaçllo de ele!çao el 1ínho, R!J. far.~ntfu e-pêlo n_,. f'""ntldo c.íptos: 
pend~nte de aprrwacã.-o &o ~~.r, {of_~l,. 11'){}sse: , di!. ~ei" ~nconLrfld...1 uma .so1uç!io --de- 1 _. a q 11r~v;ft!J dr so.n-s ct~rm.~ pm .. 
deu f"' faz a ~e~ulnte d! tr .. ]lç. ' do Prefeito !\tW11eipal de Alvame.3,lf1fllhva_ para o bariJ.t-eumento dO.S u~ I "fi~ic.mrls, in~IJJiwffJ {', ,QOl ('l)r;~>~rmn~ 

~..,Sr. senador !1--fitt-m c~:npos: .AM· \'1'0s dtdãt).cos; d~pt"•" .cur~')()s bMic,O'l, mlnif;jtpr:fa.'J 
Pr()ll"t.o d~ U'l da CAmara W~ HS. dá Me.'3a. da Câmars. Municipal de j <iPs C.àmfW;J-1 MuniclÇflÍf.· 0~> (':':'trios ~lo_-ti;_~t:itutos 0::-nt;-als, n~o p., ·\ 

de 19-02. Q\lP '11t~n. a. rrd~ã.o do1 art..'i Pirplr1tuba,. PB: I B-!l!'bct:!l, Pc-lot.ot» .e n. f.rcpt,Jôo, RS, :~"-r ~nf nC1' 3~ Df\~ra.p tn.)mmo insti,w 
330 e ;3.34 .d<'l Ú1 n<> l.J31J de ·20 dé da Diretoria do Círculo de Operá.- 1 f~7-emfo t~p/$ld' nt:~ ~ntfdr~ (ff' !':l:t au- tu!.d.o peJ~? lee~l~~~n «Pr~1; 
janPiJ'O de 195-1 I Códi:tfJ ·de Veneimen .. riOJ.l de Ale.~re, R$; I "l'jrnt-B.do Q~ c·r; t.Cr.!L{J{;fl t]!) f um li -- naq PQI'JP.ll\ fi/?'l' PlJmtnMa 0-h; ... 
tos e vantá-; n1 de..;. t .. tUttareM. _ da Dlretorh da AS.)()eta(}\1-o d.e: En· mil~ d'l cruwJrc:n 11 •1 t;:m~""'>-t>s c)pJlllJl qJJ~ fl. JP!!isht.çãn g.era1 co11"' 

:tenheiros da EstrBda. de Ferro cen· ,..,m Qjr~ltn e, jyncfi.o do imp_Qsto s!O.r-rn. QlJrl~atórlfl., D qu~ nâ-0 Jmp"-1"!_. 
Prc:~~~o dll> Lfi d:t Oânl:lrn n? 151. trai d., J.ira.sil oo Rio d~ Janeiro. G-B: ·~r...~cró.s imciJIJI~r!-cs"·· ' V.n1n em vht.tl, fl· tnrmn.P.Iljo d<> prGfl"w 

de. 18fl2. o::e d!: :-M ;,ôbrr. a vaeâncta da M&a da. A':.~mbJéie Le1'ltlb-tt~o " , · . sJon'li'i- em<>ci~U'l"1'-'"· .ÍSlH• f'"rl 1"-'"r 
mml-:·1.-:"l W-1. d.n Elt.r..Q.o 4o llJI') dP J9-neirQ, nJ.: de. CttrtHlrB Munv~t~:-:1 tft> r!. '1-~Q· uma c! elas pOSsa. ser mtnistrf\.d:l- :.mn 

Ar; sr. s·.natlor Hf>!lb!tlrJo Vieira~ .da ~1:esâ M An•miJll.i-1 {fi_~b1ad7.a nolldt>. P;!· mr-nltr--1,.·nt-1'l~-~l! .. !;l-:!Q-_PJ1· €'1-t:en..'-'iõ.O nw.i..Or QU Ult'j;or qQ qq~ " 
- do Estado do Rio de Janeiro. RJ; VI' à df~,t\o do J)1-t~ rm d.!"t;.t.o · r~ct~ mevJ~!~ na l'.f:'!eri<fa. !rgisif>.ç.:Jo; 

P. nj-;-l.o ele L"t d~ C!lm'l:a. JJ.:' Z3. d1 da. Diretoria do Círculo V:.1centlno j tGfJh. ' I rn ~ não POdei-A SAr d1<.l.X'Q~"4-1.- J:\. 
19S:, ~~ e f;tb;,-lt.e~ c~(_.~;~ t,:'tn\:( em Slo Pr_aru!'~c.o ~~ Gul, SC; O(!c~n nj) 1.~1(1, .dq f1-". 1~ s-r';-et1 ... G..'Jrj~tprl.·ed.od~>_. if,'3 -fre.cji}Pncia. dq' 

· 
1
m
1 

a- l'._ Cf)rf_brto
1 

li'l
1 

U~?l;.t1 <Jt-- L~b;:_ do Prefelt.o :\!tltLCip,:il de C~tnn .. (rio. encaminhando autógrafo do se,. 1 .:lllJhos re:lulsre.s A.!S a.tJat; Teó1 tc:::Js ou 
12m eM f">." · cc raen.ro c.omerc.a,.,, tina RS 1 , i.nte' · p1·•t! • · t " )h : 

co &: . ~n=:.enr Af::lnlo lfl~"s: ' · · . . s- 2 · . a< c.a& e aos uF>1?!fl.l.$ re.·11'1 ls e~ 
P.--o!.,..t-o d~ t.~! do s~1o n'' 45, de 2) Apélos no F'!ntzdo da rãputa -- . !CQ1i!r~'$1 fD-.'lb po1~:.·tao su. .a.bo!Jd!UJ 

1962 .. que 1eo·ula a real!ZI!<éo ~o p1e-,4P_rovação tlt/-J .e[Juinu1 vropo,iç/j/11!: Proj"J\fA AP. , ,.1. A~ " . .;..,.~r-~ 1Uol"'J)!'r fóJ.JJ!UI''". ad!l)J/14. 'S pel9, 
bLscl"" (A "' .,.. s ... .-c_v .. J áo vu . :.- '' u ~ '"L.... ~ .... ').,-· •w &' "f~Js}a~f'o g-,?rc.1 .e qtJe imporem, diteta 

/}· p, p ... o ._r_. ~ Ol .., Emenda eonsUtucJ<mat. n~ 4-62 - nq 15" ~, 1C-!"I\ · r-.·t'lnMJd-nme.nte. ~>J lfjs-pea_SIJ. óe !::c· 
las!ri....s) · Be"r01P. a. En),;nd.-'l Cortsbt.u.ewYC~.l ·nú.-- ~,. • .u... :.1 I& "'-1C>r~eL:t· · · 

A? I;r. S'n:oo;t;r Mem ck !!á! ffl!!r-O 4 - At:.o !tdJeie;_t:Jl- r~t'l-* Reestrut11ra .. a UniVf>r.stP(...z.., n., pc.rá~ , IV--· em J1Cnhum em·~ o cl;:rrfc:i~O 
• ., 1 {) l~.cer:do em. tt.da plenJvude o ":tPma e dá Qutras pmt·i4.P,Ieittf _c."";mpre~der{t. maiQ" nó~Uf'JQ- df' t'ho:;..;. 

P.c.J_ .. to t:e L-ei ~ CaJl1j;)fa Jl. 136, Ptes1dencla~ . _de govêrno 1nstltuido c-'rlma.s do nq~ 0 nrHisto na •c~is:f' .. 
de _1t52, que nutoaza o P-oa~r E'K~ :;:.ela Constltmção de 194.6. O Ctm-rre.s:so 'f'J::>e.1oneJ Ç"'-"rei:J.; .1'{ 0 vjn-ente .,.só·~-re ~ ens-Ino su.nerl 1,.~ eutrv-o a a\:n""lL ntrt"'ts do :Am.ist~rw · eo "' -~ r-:- , 
da S.:úde 0 crédito ~al de Cr$ d-o.-1 tra!fflJlt'.ldcre.-s: t.ernwi:irioo ® Art. J9 A Univ~r..-~d ... ~... iiiJ "?"~f. .V -: nmhum C1lr&"' dcs I.a.stltu~ 
lO.GOíl.OC3.C'J. destfnad.o a. construção 71-.i:aeaé. RJ; ~ria.dá j,eia Lei n? :3_.19_1, "de 2 cte. j'!,l ... Oentr~ ou ü:1s Fa.cv.lda.d.es p_od~>r .• 
d H 1tai s t M:rrla n a1o 6:e) . :lho de 19~6. r;om f'"d.e em Belé,:n, Çl.- rur,:cLopar CQfll menos de 30 <bi:lts) 
J~~P ESt"d~na!. auanâ~a ji Emeoja. .Const1tu~on~1 nd? 3-

0
61 (~}- p1ta1 do f!'stn.do C:.o Pará. vi~ .. ~·,;~tt~ '"1. _má!$ _4e f)O Wessent,n) aiuno.s em 

• ~. era._ 9 § l~ e.o nr". 1..- a O'flS~~ :ao Ministério tla .Ed"tlt;_a..c~o t> Ctr;turll cnc4L~~l'i.!!. 
A9 Br. SeJ:~dcr !&lW.-G da SllV"Jra; 

1 
tuicao F'~t10!'31 (Aposent.a.dorJn aos 30 -e tnc1uida na. catep:Q)i~ c.Qr1s:hnli, !lo § 2~ R.espeit~d..os Q."l prt>ceHO$ cnn.s .. 

Ptoj"eto de Lei do Senaélo n? ·44)mos de serviço p-úb-\\eo): item !, art. 3o, Qa ;.ei l1'~ L':~'-:;.t rl<> 4 titUC1.9tJ.ais. w; Estt~tlitos dft: Un~v-ers!· 
de 1902. que L~ent-a dM pr.escü.çl}.f.S. ~a da Câmara. Mun1c1pal .de -s. Carlos, de dezembro de 1950: é uma i.n~lt.uJw. d~d.e d!-'>.POJ'âQ s_(lttre a c:trreira -d-ovn·r.. .. 
Lei .n9 4.~. de 13 de jU1ho .@ 1.962;,.~5?; 1-çl.o d_e en1s}no Si.lpCrior de p~q_Ul&a e 1-gtstério .o que eom-prePttd:erá Q -tns-
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trutor o Assistente, o Professor Ad~ 
junto 'e o Professor, bem oom:o sôbre 
as condições de provimento de seus 
cargos. " · 

§ 39 AS disciplinas serão obrigato­
riamente agrupadas em departamen­
tos observado o critério da afinidade. 

§' 49 Sô poderão exercer cargos de 
Professor Adjunto e Professor, pro­
fissionais com títulos de Livre Docen­
te ou Professor Catedrático de qu~1l· 
quer das disciplinas que integram o 
iDepartameno, quando provido os car­
gos nas condições referidas no artigo 
"jo desta lei. · 
· Art 70 o.s contratos do pe.ss()al 
docente técnico e administrativo da 
Universidade reger-se-ão pela legisla­
ção do trabalho. 

Art. 89 o quadro do pessoal Do­
cente, Têcnico e Adm1nistrativo da 
Universidade serâ fixado pelo Coru.e­
lho Universitário e admitido pelo 
Reitor, não podendo ser alte~ado 
numericamente dentro do penado 
para o qua.I foi organizado nuhca in­
ferior a cinco. anos cada _período, 

§ 19 O Quadro de que trata êste 
artigo será organizado dentro de 90 
{noventa) dias da vigé::ncia. desta lei 
e submetido à aprovação do Poder 
Executivo. 

§ 2" Nenhum docente ou funcioná­
rio técnico será admitido seU\ que 
preceda a instalação do res.pecuvo 
~ervico. 

Art. 99 os professôres rlas Faculda­
des de Filosofia, Cíências e Letra& e 
da Faculdade de Ciências Econômicas, 
Contábeis e Atuariais, não admltidos 
em caráter efetivo, poderão ser ap-ro-. 
veiado.s dentro do Quadro· referido 
no art. 8o e nas condições estabeleci­
das no art. 7o desta lei. 

Parágrafo único. lf: igualmente as­
segurado o aproveitamento do pessoal 
técnioo e administrativo das escolas 
referidas neste artigo, d_entro do mes­
mo Quadro e na.s mesmas condições. 

Art. 10. Enquanto a Escola de E"n­
genharla e as Faculdades de Filoso­
fia Ciêilcias e Letras e de Ciênctas 

~~~nõctif1~~~éremco~;áb~~ng~eg~~~~ri~~ 
forma do art. 31 do Decreo nümero 
19.851. de 11 de abril de 1931, o Pro­
vimento efetivo dos cargos de Pro­
fessor Catedrático nos mencionados 
institutos de ensino se fará por melo 
de concurso de títulos e provas pe­
rante o Conse1ho Universitário que 
para isso funcionará com tõdas as 
atribuições pertinentes à Congrega­
ção e ao conselho Técni('_.o Admillis­
trativo. 

Parágrafo únioo. A realização anual 
de provas para a docência livre dêsses 
est-abelecimentos se fará pelo mesmo 
processo. 

Art. 11. Aos treze (13) profess.ôres 
da Escola de Engenharia tornados 
efetivos em virtude de ato do Gover­
nador do Estado do· Pará anteri()r à 
incorporação da mesma à Univ~rsi­
dade do Pará fica assegurado o apro­
veitamento cÔmo PrOfessQr de Ensino 
Superior, nível 18. • 

Parãgrafo único. Os cargos men­
cionados neste artigo serão extintos 
à medida q~e vagarem. 

Art. 1'2. Para- complementar o es­
tabelecido na Lei n<? 3-191, de !? de 
julho de 1957, são criados no Quadro 
Pennanente do Ministério da l!:du~ 
cação e cultura, na Universidade do 
Parâ 11~ <cento- e quinze) cargos de 
ProfésS()r Catedrático, assim distri­
bufdos: 53 cargos para a. Faculdade 
de· Filosofia, Ciências e Letra!!, 35 
cargos para a Escola de Engenharia 
e 27 eargos para a FacUldade de Ci .. 
ências Econômicas. 

Art. 13. os cargos de Professor­
Ca tedrâ ti co criados pelas Leis njjme .. 
ros 1 049 de 3 de janeiro 'de 1950, 
para 8. Fáculdade de Medicina e ... 
1. 254, o.e 4 de dezembr~ de 1950, para 
as Faculdades de Dire1to e de Far~ 
màcla ;.ôdas da Universidade do Pará. 
quando não providos nas mesmas em 
virtude da adoção do regime depàr­
tamental a ser estruturado em seus 
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Regimentos, terão a sua lotação es­
tabelecida pt:lo Conselho Universitá­
rio. 

Art. 14. Serão extintos os cargos de 
Profe.s.sor Catedrático que, dentro do 
prazo de quatro anos não tiverem sido 
providos em caráter efetivo, bem 
cm._o e.quêles já providos, que se ya­
garem a partir da vigência desta lei. 

Art. 15. serão mantidos em pleno 
vigor t-odos os artigos das Leis nú­
meros 3.191, de 2 de julho de 1957 e 
3.665~B, de 26 de janeiro de 1961, que 
não contrariem a presente lei. 

Art. ·16. Os recursos destinados a 
construcões, instalações e_ equipa~ 

~e~~osiefe~~r~d-~~.1~~e s 2 1~e dful~~tiâ~ 
C·5,'. ~ ... rJ~râo .ser emprel:!:ados também 

na aquisição de áreas para a Univer­
sidade, mediante de~:.apropriação. 

Art. 17. 1!: da competência do Rei­
tor a movimentação das contas da 
Universidade, trlle as pres·..1.rj. ao Tri­
bunal de Contas, obrigatórios os depó­
sitos parte no Banco do Bt·a.sil S. A., 
parte na Banco de Crédito ·ja ~azõ­
nia S. A. 

Art. 18. Para o atendiJrlf:nto do 
disposto na presente lei, é autorizada 
a abertura. pQlo Ministêrlo da Eduo:a­
ção e Cultura, do crédito espPcial de 
Cr$ 250.00{J.CO(i,OO (duzentos e cin­
qüenta milhões de cruzeiros) , sendo 
CrS 90.000.00J,<Jü (noventa milhões óe 

cruzeiros) para pessoal e Cr$ ..... -.. 
160.000.000,00 (cento e se~sent~\ mi­
lhões .de cruzeiros) para material. 

Art. 19. o Orçamento da União, a 
parUr de 1963.. consignará. durante 
cinco (5) anos,' importância nâü In .. 
ferior a Cr$ 500.000 .ooc,oo cquinllen­
tos tnilhões de cruzeiros) anuais, des­
tinados a custear a construção dos 
edifícios da Universidade do Pará e 
de a.:::ôrdo com o planejamento orga­
nizado e aprovado. em cada exercício, 
pelo Conselho Universitário. 

Art. 20. A Universidade do Pará 
poderá. importar, livremente, com 
isenção de direitos alfa.ndegârio.s e 
sem licença prévia, os equipamentos 
de laboratório, as :publicações e os 
materiais científicos e didáticos de 
qualquer natureza de que npcessite. 

Art. 21. Esta lei entrará em vigor. 
na data de sua publicação, revogadas 
as tlisposiçã€s em contrário. 

As Com:i.ssões de Constituição 
e Justiça, de Educação e Cultura, 
de Sei-viço Público Civil e de Fi­
nanças. 

Pareceres ns. 536 e 537, 
de 1962 

Da Comissiio de Constituição e 
Justíça, sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n9 2'7, de 1962 que declara 
de utilidade pública a ·santa Casa 
de Miserícórdía do Maranhão, com 
sede em São Lui;;: do Maranhão_. 

Relator: SenadOI' Ruy Carneiro. 
O presente proj-eto, declarando de 

utilidade pública a Santa Casa de Ml .. 
sericóràia d.o Maranhã.o, com sede em 
São Luiz, naquele Estado. estâ, do 
ponto de vista constitucional e juxf~ 
dico; em condições de perfeita vau .. 
dado. -

li: que a Instituição a ser benefjcJa~ 
da pela pro}:losição preenche, intelr~ .. 
mente, Os requisitos para tanto exigi­
dos pela Lei n9 91, de 28 de agôsto de 
1935, que determina. regras pelas ,quais 
são as sociedades declaradas de utlll­
dade pública. 

l1ea1menh, dispõe aquêle diploma 
legal, em seu artigo 19. que, para uma 
sociedade ser declarada de utilidade 
pública, é preciso que: 

a) tenha personalidade jurídica: 
b) este.ia em efetivo funcionamento 

e sirva desinteressadamente à coleti­
vidade; 

c) es CI\I'gt)S de sua diretoria não 
se,iam remltnerados. 

Ora, pelos elementos que Instruem 
o processo, verifíca~se: 

a) Que a Santa Casa de Mi.c;.ericôr­
dia do Maranhã.o foi instituida t~elo 

alvará régio de 3 de outubro de !622 
e está devidamente registrada no Re­
gistro de Pessoas Jurídicas de Sã" 
Luiz; 

õ) que a referida instituição tem 
por firialidade: 

/ 
Parecer n9 538, de 1962 

Da Comissão de Saúde sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara- nú­
mero 132~62, (tz.(' 4. 542-C-58, na. 
Câmara dos Deputados), que dis~ 
põe sôbre a extirpação de órgãos. 
ou tecido de pessoa falecida. 

Relator: senador Saulo Ramos 
I - exercer a carldade, ml~trando 

tratamento e prestando assistência aos 
ehfênnos pobres, recolhidos ao .seu 
Hospital. · o presente Projeto de Lei, oriundo. 

da Câmara dos Deputados é de au .. .­
II - pre.star auxilias aoS seUs as.'lo- toria do sr. Deputado Adylio Mar .. 

ciados. tins Viana, e ctlspõe sôbre a extirpa .. 
c) o art. 21 da constitui~ão da Çáo de órgão ou tecido de pessoa fa .. 

· lecída, para· f1ns de transplante ou 
Santa Cas2, de Mi.serlcórdia prescreve enxerto em _outra. criatura humana, 
que todos oo cargos ad~inistrag~?~ com fim tere.pêuti.::o. 
da entldade, tanto _os da Assem_ t;.1 A Proposição foi apresentada ã Câ .. 
como os d~ Dn·et~rta e da ~OmiSsao mara e como não teve o seu anda­
Fiscal, serao exerctdos gratmt-amente. 1 mento Concluído em prazo há.bil, ;foi 

A situação legal da Santa Gasa per- i ~\rq~ivado (nos têrmos do Ar_t. 91 da 
mite, .assím, a sua íf':lciusão entre a.s I Regllllento Interno) . Postenot~ente 
entidades de utilidade pública. I o seu ~utor requereu e conse~um o 

dc-:.sa.rqwvamento e o pro.ssegmmentu 
Afora isso, cabe assinalar que a-re- da tramitação normal naquela Casa 

ferida instituição mantém um hospital da congresso. 
de 104· Ieitos, destinado aO interna~ Na Comissão de Constituição e Jus .. 
menta .gratuit'o de pessoas de.stituidas tiça, o Projeto teve reconhecida a .sua 
de recursos._ constitucionalidade, recebendo, porém. 

d - e o-1 um substitutivo do Relator Deputado 
Recor em os, ao_ ensejo, 9.~ 0 pr í Arruda Câmara. Após a seqüência 

ce~su d~ decJar~çs.o d~ uü!lda~e pt ~ normal de estudo-s e pareceres, o Ple .. 
blwa. dts~ens~na a u~tervenç~o d nâ.rio da Câmara dos Deputados apro .. 
Poder ~egzslahvo, uma lez qu~ Já_ -está "v15"u 0 substitutiva da Comissão -de 
convement.e:ment.e regulado na cltada S:...úde, que introduz modificações no 
Le! nf' 91, de agosto de 1935, correndo, Projeto original, visando torná-lo 
normalmente, na esfera ~o Poder Exe· mais prátlco e objetivo, sem prejuizo 
cut;ivo. Ape.sa.r d!sso,. sao numerosos d..1. id-éia .fundamental. 
os p__recedentes de_ l~1s .votadas pelo Assim, chega ngora ao exame do 
Congresw, com tal fmalldade, senado 0 Projeto de Lei n'il 132-62 

Ante o exposto, opiilamt\5 pela apTo- sôbrt: o_ qual dev~ emitir parecer esta 
vação do projeto. Cmntssao !=le saude. . 

A maténa complexa consubstancia-
Sala das Comissões, em de agôsto d?. no Projeto, envolve dois aspectos 

de 1962. - Jefferson de Aguiar, i're- fundamentais o distintos: a parte 
sidente. - Ruy carneiro, Relator. moral com relações estreitas com tl 
A/rdnío Lages - Menezes Piment~l Direik. Canônico e com póstu1âdos 
- Ary Vianna - Milton campos - da Moral e da ~tica, e a parte pura· 
Heribaldo Vieira. mente técnica, da alçada. da. medi .. 

Da Comissão de Saúde Pública, 
sôbre o Projeto de Lei do Senado 
nÇI 27, de 196-2, que declaro, de uti­
lidade pública a Santa Caia de 
Misericórdia do Maranhão, com 
sede em São Luis, Estado ão Ma­
ranhão. 

cina e das sua.s bases anatômicas e 
fisiolú;-l~.:as. 

Ao primeiro dês.ses setôres, foi jP.., 
e magistralmente, analisàdo através 
o pare.~er do Deputado Arruda Câ­
mara, citando abundantemente a.s v:á­
ria..s autoridades que se manifestaram 
sObre o.s seus vários aspecto.s, princi­
palmente na Itália, ·cuja escola jurf-

Relator: Senador" Alô Guinlarães. ! dica avulta ao rnundo da cultura. 
b d E - iD Barros\ Como o projeto trata apenas da 

O no re Sena or ugen _ · operação de extirpação de órgão ou 
ofereceu o ~r~ente ~rojeto, que df... tecido de pessoa falecida, não cabe 
clara de u~ihd_a~e _publi".a a SaJ! ... comentário sóbre a legitimi-dade de 
Casa. d-e Mtser:cordta do Mar.anhao, extirpação de órgão de ser sumanv 
com sede em Sao Luiz, Estado.t1o Ma- vivo, mas tão sõmente de cadáver. 
ranhão. Essa prática, relativamente recente, 

lt a referida Santa casa. de· acôrdo tf-ve a seu desenvolvimento subordi­
com os documenlos oue instruem o. nado ao aprfeiçoamento das técnicas: 
proposição, uma assocíacão ~ivil am- cirúl'gicas de remoção de órgão ou 
parada :Pelo Estado do Maranhão, com tecido, alit.do ao mais perfeito conhé­
pe-rsonalidade juridlca.. servindo de- cimento de particularidades biológi· 
sinteressada.mente à coletividade. prin- cas, peculiares ao organismo huma-no. 
eipalinente às pessOas desprovidas de O simples destaque de uma peça 
recursos. do corpo humano, sob ponto de vista 
. Funcionando há mais de trezentos de dissecção anatômica difere pro­

anos, -vem ela prestando importante fundamente do ato cirúrgico da ex­
obra de assistência social às classes tirpação para enxerto ou transplante 
ni.enos favorecidas da capital mara.- em sêr vivo, A dissecção preocupa-

se com a integridade d·a fórma, com 
nhense. .... .a perfeição da peça anatômica que 

Todos os requisitos exigidos, l)ara não deve ser ferida ou mutilada, con­
que uma sociedade possa ser con.side~ servando portanto os seus detalhes 
rada 1de utilidade pública. de confor~ próprios e permitindo o estudo das 
midade com o que Qlspóe a Lei" n~ 91. suas relfl.çôe,s com as peças a ela re­
de 28 de agôsto de 1935, são plena .. !acionadas, sempre sob ponto de vista 
mente preenchidos pela Sall.ta Casa C.a anatomia. · 
de M\serlcõrdia do Maranh§..o. Ao mesmo tempo, a disecção é fei· 

o Congresso, inva-riàvelm~nte, tem 
aprovado pronosicões dessa nature7.a. 
auando satisfazem as formalidades 
legais. · 

Esta Comissão tendo em vista. a 
conveniência para a entidade e para 
os que por ela são beneficiados. de 
ser a mesma declarada ne ut.i1idail~' 
tlública para os efeít~ da lei. ~ de 
parecer que o projeto em ttDrêço me­
rece ser a-P-rovado. 

Sala da.s Comissões. em 13 de .!ie· 
tembro de· 1962. · - Alô Guimn.rfi~s 
Pr!"sidente .. - FPr'""»do Távora. Re· 
lalor. - EUa~nfo Barros. 

ta., na quasi totalidade d-os caso.s em 
cadáver preparado, ou seja, com o 
tecido sanguíneo retirado - e substi­
tuido por mei(. de forrnól e glicerina, 
o que permite a conservação das pe­
ças ~o..-r longo tempo, sem que se ma­
nifeste .o fenômeno da putrefação. 
Essa ".écnica tem também como con~ 
sequêucia o relativo endurecimento 
dos tecidos, com conserva(;ão da for­
ma. anatõmica d_as peças. 

O aproveitamento, porém, de parte 
do corpo humano para transplante 
ou enxerto, constitui problema com­
pletamente diferente. Sob ponto de 
vista clinico, a principal nnaUdade 
da transplantação tecidual, é a subs-
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titUição, par tecido vivo e normal, Os conheclmentos, porém, dlàrla- 1 to, com !nterveniência do Poder Exe· Pensamos que êsse artigo é pràtica­
de outro análogo, destruído por qual- mente acumulados pela ciêncla, perA cutivo. somos de pa:ecer que os deta.· mentoe dispensável, isso porque o ci­
quer causa, ou mesmo desvitalizado mitem e.sperar para futuro próx1m.o, a lhes 1·e::ferent.e.s ao .art. 3"' deverá ficar rurgião encarregado do transplante_ 
Pela doença ou pela ,;enilidade. prática do transplante· de tecidos. e ór- a cargo de~.sa regulamentação. com tôda.s: a.s probabilidades terá tam-
; Não se torna aqui obrigatória a in· gãoo, corno aTma provaUa no nosso ar- o art. 4') do Projeto, estatui o se- bém a seu cargo a extirpação. 
tegridade anatõnüc!).. da peça a en- senal médico. guinte: Mesmo que tal não aconteça, não 
xertar, nem que ela. Séja, de forma A análise do projeto sob ponto de "Art. 49 A extirpação com fi- vemos qualquer contre.indlcação no !a-
absoluta, montada em mesmas. ~ndi· vista da Jl::tica ·e da moral, como dis-, nalidade te1·,apêuUca autorizada to de outro profissional efe.tuar o se· 
ções topográficas que aquela a subs- semos acima, já foi feita pelo Relator nesta Le1 só poder:l ser reauzada gundo tempo da operação, em um pa· 
tituir. Há casos em que o enxe~·to na câmara, o Deputado Arruda Cã- em In.st1tuto umvcrsltano ou em c~ente receptor, quando a colheita do 
pega" em parte elo corpo completa- mata. hospital reconhecido como idôneo . material foi efetuada por outro cirur-
mente direferente da original. considerando agora o alcance prã- pelo Ministro da Saúde, ou pelos I g:ão, partindo-se, é claro, da hipótese 
~ necessáriO, porém, que se trate r · ct - r· · · · 1 da. tecido vivo, retirado com apurada ti co da sua redação, cabe-nos o erecex secretários da sau e,- com aprova- de que ambos sao pro 1SS1ona1s a a -

algumas. ponderações. Não nos parece cão dos Governadores dos Estados tura do ato cirurgíco. · Não vemoo técnica e em condições de absoluta ~ p d ·d d d · t~ assepsia, com emprêgo imediato. A ela suficientemente objetiva para ga- ou territórios ou do refeito o 1 tnmbém necess1 a e a assis -encia ao 
conservação dos elementos ti!::iSUlares ra·ntir viabilidade à finalidade da: pro- Distrito Federal". 

1

, no, pelo médico que atestou o óbito. 
·g zo ma· d'J posição. Há re3trições de ordem buro- . , , t r _ O art .. S0

, segulnte, trata das des-
para empre o em pra lOf 1 a- fatalmente acarre!arão Ha ~no ai t.go presen e, u_ma p eo pesa.s com a extirpa'"ão e com o tran"-
tado, con~tltue Ullt dos p1·oblemas crática. que ao de cercar a operaçao de ex " ~ 
mais sérios da té<:nica experi:nenta.l demoras e entraves que impossibilita- '1 ct_upaç- 1. tera'pe-uti·co de ga: plante, dizendo: 

- · t' t'l d - d órgão Irpaçao com 1m , 
da biologia. rao a ~ra. Ica. u 1 , a remoçao. e r rantia-s de ordem técnica; ou moral. "Art. 9° As despesas com a ex-

Não hâ, aparentemente, nada que ou tecldo do oodaver, com flm te a.- Parece-nos, entretanto, pouco acon.se~ tirpação ou o transplante, fixadas 
constitua, em princípio, impossibili- pêutico. lhável 0 emprêgo da expressão ''hos- em cada caso pelo Diretor· da 
óade de se efetuar quadlquer enxerto Assim, 0 Art. 1') diz: pita! reconhecido como iltôneo pelo Saúde pública, serão custeadas 
ou transplante de teci O ou órgão, Ministro da Saúde" ·etc. . .. porque, a ! pelo ineressado ou pelo Ministé-
m.esmo de órgão ·nobre, de indivíduo "- Art. 19 E' permitida· a ex~ sua fórmula explícita parece admltir a 

1

. rio da Saúde quando o recebedor 
a indivíduo. A garantia de manuten- tirpação de partes do cadáver, · d h 't 1 - ·a do enxêrto fôr reconhecidamente 
ção da circulação pelo moderno Prln-"' pa·ra fins de transplante desde que existênçla e ospl a que nao seJ 
ICÍpio denominado "circulação extra 0 "de cujus·• tenha deixado auto- idôneo · · · pobre"· 
corpórea" ou coração-pulmão artifi- rização escrita ou que não haja Nãp n~s parec.~ exequí~el 0 que ~e: 1 ll'sse artigo, a nos.m ver, ê dispen .. 
cial, a!iada ao sistema do rim arti~ oposição por parte do cônjuge ou t~rmlnao esse ~rti.,o em fa.;~ d2. _ur~en :;ãvel pelas razões que se seguem: 
ficial, deveria assegurar ao cirurgião, dos parentes :::.té o segundo grau, Cla de que se xeves~e a ex~npaçao vs.ra O art. 49 do Projeto determina que 
o elemento tempo necessário para ou de corporações religiosas ou ct~ ~~a.?-Splante po.ster~or. ;A_ dem~;:a m~- 3S operações de extirpação e de en-
xealização do ato cirúrgico de emo- vis responsáveis pelos destinos dos Vltavel qy_e essa dlspos.çao f~""'"~~n~e xêrto sejam realizadas em hospital 
ção da p~ça, substituição p0 outra acarretaria, por_ C€rto torn~rm mocua ou l!'..stituto Universitário. 
idêntica, doada, estabelecimento das despejos"· qualquer tenta-tiva de soluçao. No cftso de se tratar de hospital do 
ligações de stLStentação da vasculari- ~·louvável o )Jrincipio contid\) nesse 

1 
~i~smo. no -~aso ~e se tm:;ar d~ l~ca.l Govêrno, as rotinas cirúrgicas não são 

zação e de enervação capazes de man- art1go, qual seJa o do consentimento proxnno a Dnetor~a de Saude Pl._lbllca, pagas â p.f.1rte de vez que constitu:;m 
ter viva em sua nova "instalação" por parte dOs responsáveis pe~o ser, os e~olhm normalS da buroçra~ul. co- nmn. des ftn:llid~des do próprio ho.'i~ 
a peça transplantada. humano falecido. Quanto à necessida- mo entrrda· do_ re_9u~:·:_me~to, ~·eg1s~ro oital. os internados ali nada p::1:;::m. 

Tão pouco constitue dificuldade in- de oU mesmo quànto à hipótese- de n~ protocolo, .dl?trlO~lÇao ~ ~2ÇO€S t_ec- e os m·ofis~ionais que ateP..:r~·"'1 aot~ 
transpanível; a conservação da peça consentimento escrito do sêr quando mcas e adnumst~·atlVas, nLorma.::oes, diversós serviços são funcionários do 
doada - por pouco tempo, porém - ainda em vida pa'J.·ece-nos pouco hu~ despachos, encammhamento, etc., cc.n- Govêrno Federal do Estado ou do 
em -cond~ções de vida vegetatiVa c?; mana e pouco 'crridosa.. Para que al- Sl_lmiris.m dias, q1!ana~ o p<o'ulema se :-A:vnicípio. ' 
P_az, d.e lecomeçar as suas ahvldanes guém, supostamente enfêrmo, em es- I s.ltua em ~cuca.s _horas.! _ Se se tratar d!> instituição parti .. 
bl0log1c~s en: novo orgamsmo seu, tado de inierioridade de resistência 1 O art. f:P segumte oeterm~na: ~~;lar não vemos como se poderá ta~ 
verdad~Iro hospede .. A 1 !orgânica. ou moral, consinta em •·Ie-\ "Are. 6'1 A_düação.d2 part.e or- )elar, em clínica privada, um ato ci-

. Partl~rd~ das . e~gerien~;s 1~: ~~~ gar" parte do seu corpo, necessário se 1
\ g. ~mcno a extnpar so . podera ser ;-úrgi:o. Não se pode coo::;ita.r de N.J,ri ... 

XIS ~~Va~ e~ ~~rioei'glneios ctf er-1 torna que seja a tanto wlimtada, o que felt-~ ~ pes~o!L detnmmada. ou a buicão ao doador, porque, exceto no 
fns~ ou cultura até as recentes Yéc~ não parece· piedoso! Tal so1iritrção 1 mst1tm_çao 1donea, aprova.ct.a e~ r~- ~a.so do sangue, _ quanto então se 
nicas de baixas 'temperaturas, órgã0!5

1 
equivaleri.P., pràticamente a uJl'l aviso~ conhec::da,pelo Secretár~o .a~ Sau- tra~a .àe doa~or vivo _ 1;1áo se, p~de 

e tecidos podem ser mantidos ern con- a? doente,. de que a sua morte -te a:pro- l de d~ E~.ado e .~e L? Gove:r:,a~or ·ltnbmr no nuetor da s~uc!_e Pnbllca, 
dições de vitalidade e de integrida-df::: xima e rapidamente! . : ou_ Piefe.t~ do ~l~~nt~'\ ~~d .. ~~l-~oe: .... faculdade de tabelar orgaos ou t_g-
anatômlca satisfatórias para permitir Quanto aq consern~n~en~o por pane,· ~er:;,!m?:s c~ber -r -~u,, f\t'.~~.dé~ .. ç_c_.., ~:dos.. . ,, 
0 transplante. o prazo, porém, de de parentes e ri:'~.·wn~aveis, nada en- · ~nalo~~.s ~ q~1-e ~ora~ fe1.-;<"',..·qua!1:o A unl.ca h;po~~s.e que se nos apre ... 
manutenção dessas qualidades, 1ií\o €; contram a o-pôr. E''mtster, entretanto, r ao_ !U~·.-!1, QU.[J.~.to. à~ ~~~eld;-t~e d;lS senta co~o pas.:avel de enquad'::::-men­
longo. Varia de horas a poucos dia:s, notar que, em se tr3.tando de !n.:1lgen- m~trAtmç.o~s ~édh .. as, ~e. .. o,,heC.d.! _pelo :o no artJ~o que estamos ana1I.::;ando, 
partindo-se porém, d~ hipó~ese da tes, _falecidos em ho:>píta:;s o~icia·is, .o Gove~n~. ~ao P~d~mos encarar., coll_l ~ dcs denominados Bancos COD?-o. Ban­
sua retirada de orgamsmo vwo, en1 destmo dos corpos, em geral, e o anfl- boa. \o~.~tf:O~· ?.· h~p?tese da .ex._~ .... nma co de Sangue, Banco de Arterlas ou 
condicões especialíssimas de técnic:1 t-eatro de ana.tom!a das faculdades de ~e l113Utmçoes med1c~ destt;:r;ldas de de Cóonea. 
bistolÓgica e de perfeita ~ssepsia. medicina, onde o ser falecido presta a !doneidade · A .. se Yel'llH:;nr tal caso, o ~ fu ~e do. f!He foi exoôsto, a Co~ 

os resultados, porém, nao silo ar~.l- ~·ua última contribuição à human:da- dever ~a a~toudo~-d~ sera o ~de promo_- mlSsao de saude, concordando com a 
n:~ado~es na. ptáti~a corrente. D tt- de, ror.necendo as sua-s peqas anatômi-/ v~r o :med1~to _en;:e;.Tamen_:o das at1- oportun~dade do Projeto, opi:p~ p_ela 
c1d'O Implantado, ao cabo de pouco f'as para 0 ensino dos futuros médicos. v_1dade<> da Jnstltu.ça?, e !!ao somente aprovaçao, nos têrmos do substitutivo 
tempo .entra em necróse, sendo eli- . . . . fixar a sua falta de 1done1dade. que oferece: 
minado pelo organismo receptot. Não O art. 3° e;>tã assem red1g1do: 
importa que _fie início, o tecia.o .Pas_se O art. 79 está assim redigido: SUBSTITUTIVO 

- "Art. 39 Para que r>.e rea.·Iize 
a receber a sua nova vascumnzaçao qualquer extirpn.ção de órgão ou "Art. 79 Os Diretores de Ins- o congresso Nacional resolve: 
em condições satisfatórias.- parte do nada' ver, Á m'"ter que es- ti tu tos Universitários {lU de hospi- t _ 

· · nxe t geralmente capaz .... t: '""' 15 d · Art. 19 E' permitida a ex irpaçao O umw e r o - - teja proVEcta de maneira cab'àl a ta evem comumcar ao Diretor 
de oferecer êxito permanf:::nte, é o da Saúde Pública, semanalmente, de partes do cadáver, para fins de 
dnoml·nado "auto-pias' tico••,. no qual morte atestada pelo Diret-or do · r· transplante, desde que não haja opa-

h ·r ·1 d d 6b't qua·l.S os en ermos que expontâ.nea-
0 receptor e. )o pro'pri'o doador, como ospi a on e se eu o 1 o 'JU t sição por parte do responsável direto 

b t·t t • men e se propuzeram a: fazer as no caso comum do enxerto da pela por seus su s 1 u o.s legais' · JX!lO destino dOS despojos. 
f d t b doações "post mortem", de, seus . , · F -1 1 ta 

da coxa na acc, ou o an e- raço 1!::sse aTti!rO encerra uma disposição tecídos ou órgãos com destino a PMagrafo umco. ei !1 o ev~n .. 
no nariz. de prudência louvável. Como foi dito transplante, e o nome das institUi-. menta do órg~o ou tec~do destm.ado 

Em caso, porém, de doador estra- acima, para que se possa- aliment-ares~ ções ou pessoas contemnladas''. à. trans~lantaçao, o ca~aver será de .. 
nho mas sêr humano, também - perança de suces.so no transplante de Seja~nos permitido conciÔir de for- vida, cmdadooa e condignamente re .. 
enxétro horno~ plástico ou homo-en- órgão ou tecido, é indispensável que a ma contrária. ao que preceitua. êsse composto. 1 1 
xerto - o fenômeno muda de aspec- colheita do material seja procedida artigo. Não encontramos justificativa Art. 2o A exirpação de outras par­
to. i1:esmo apresentando caracter~s- com a maior urgência, aproveitando a-o para o encaminhamento semanal, ao te.s do cadáver que não sejam a cór­
ticas iniciais de cicatrização, ::~.o ~11n máximo as condições de vida vegeta ti~ Diretor da Saúde Pública, da. relação nea deverá ·ser especificada no re• 
,de algum tempo os enxertos ipfl:::.- va que permanecem no corpo, por pra- de doadores "espontâneos", de órgãos gulamcnto da execução desta Lei, bai ... 
tmam, são infiltrados por abundantes zo variável, l_llas sempre curto. · ou tecidos. A finalidade única seria xado pelo Chefe do Poder Executivo 
loocócitos, principalmente mon~nu- Ora, a constatação cabal da morte, a da estatística, essa mesmo discuti- e referendado pelo Ministro da. 
ele ares. transfonnam-se em es·~aras só é possível, com o tnício da deeom~ I ve1, não justificando a burocracia a saúde. 
necrótic~s sendo ppsteriormente eli- oo~ição do corpo. As vârias provas que seria ligada. Ao mesmo tempo, I Art. 39 Para que se realize qualquer 
minadc·s. clínicas e de laboratório, como ausên- não achamos que o número de doa~ I extirpação de órgão ou parte do ca-

Os gêneros, principalmente os am- cia: de refl!'J~os da córnea, ausência de 1 dores 1'espontâneos' fôsse de molde\ dáver, será mister que se afaste qual .. 
vitelinos constituem a única exceçã0 fibrilação cardíaca, ihve:;-ão do pH de a Cúmpcn.sar a obrig!;.torieda.de da r e~ I quer hipótese de morte aparente, 

· a essa seqüência de fenômenos ~e tecidos, varirção ela re.slstencia elétrica mes.';a semanal dêsses dados. através processo ou processos que o 
incompatibilidade, provável.ment-e h- do -corpo, tudo isso é função do tempo. Analisando o art. 89 encontramos! regulamento desta lei estabelecerá. 
_gada a f-atõ:-es da imunologia, de s::n- A ConstatElção cabal, em tempo util as seguinte disposições: ' Art. 4() A exirpação para finalida-
Sibilazão integral ou loca_}. . t}ara· a. extirpação de órg-ão ou tecido "}~.rt. 81? A extirpação deve ser [de terapêutica. só poderá ser realiza-

São essS3 incompatibillda.des orgâm- com finalidade terapêutica é difícil, efetuada, de preferência, pelo fa- da em instituição hospitalar ou Ins-
ças as maiores causas de entrave à '1brigando. para perfeita. seq;urança. a cultativo encarregado do trans- tituto Universitário, por médico ci ... 
prática do transplante como medida retirada imediata de órgão fundamen- plante e quanto possível na pre- rurgião. 
terapêUtica corrente. As dificuldades tal, como o coração, ou pelo menos, a- sença dos médicos que atestaram Art. 5() o 5 Diretores das institui .. 
puramente cirúrgicas vão sen-do pro- abertura do tora'X para verificzção vi- o óbito. Só é permitida um'l. ex- ções rospibiares ou Institutos Uni .. 
gressivamente venc\.da:s, restantlo con- ~u.al_ Oo órgfto ~u te~tativas de rassu- tirpaç~o em cada. ca~áver. de~-en-lv~rsitário~ .o!'.de se re~Uzem exti~pa .. 
jurar 0.3 elementos biológicos que a·in- reiCao no prónr10 m1ocárdio. do evit:n--se mutJlaçao ou disse- coes de oro;aos ou tecido de cadaver 
da influem ne~ativamente no proble~ Como o Projeto prevê no s.eu art. 2•, car;õo não absolutamente nece.ssá- com finalidade terap-êutica, -remete• 
ma. a posterior regulamentação do assun- rias". . · rã<>, no fim de cada ano, ao Departa.-
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menta Nacional da. sal.íde Pública; 0-:i jgres.so Na~ional de Jornalistas reaU .. I cionnl ptojeto ~e lei qu~. au. toriza':a 
relatórios elos atos cirúrgicos relati~ z:lC.O em Fribufgo, no Estado do Rio 1 o. P~~er Executtyo a a.or1r, pelo MI­
vos a essas extirpações, bem como os de Janclto, nos diM 21 a 27 de setem., iUSteno da . J~spçn, e Neg6clOs Inte­
resultados dessas operações. l bro de 1961 sob o patroclnio da Asso- ! r1or-es, o c_redh{) espec~al de ...•...• 

-pel'm.itida uma extlrpa"QãO em cada • . . tur!l- de des~e~as atinentes a lllSta-
Art. 69 No têrmos.._desta.lef, só :será lciação FlunÍinense de Jornalistas. Cr$ 50.00\J.OOO,\.'il. de~ttnsdo à_ ~ber-

cadávcr, devéndo ser evitadas -mutl- Conclaves como o reallza.do ern Fn- l~ao e no .IuncAonam~t.o em Bru.~ 
!ações não absolutamene necessãtias. burgo, e que vêm sendo realizado de st~1a. do Mmistério ?ubllco elo Dls~ 

Ar. 79 ~ta ~i entrará em Vigor jdois em dois anos, nas diversas loca H~ trtt-o F~er.al e da Prlm~;a_.. ~ub~o­
na dat.a da. sua pt~bli.CR~~ri. ret.(l{;~d:as dades do Pais, propiciam os maiores curadopa~o_eral,_da Repu:Jhe!l. ~r1o.~ 
as dispo&ições· em contrário. · beneficios quer para a ·vida profissio~ dos pe~a ~~ 3, t<J4, de 14 d,e .abril tte 

Setembro de 1962 

Pais. Justificam plenamente o pre-
sente projeto. · 

A Comissão de Finanças. opina. 
pois. peJa .sua aprovação. · 

Sala das Comis.sões, em 14 de se­
tembro de 1962. -- Dantel Krieger, 
Presidente .. - Vitortno Freire, R.ela­
tar. - Du;-Huft Rosado. - Gaspar 
Veloso. ~ Lino de. lllatos. - Fenum­
des Távora. - Eugenio Barros. -
Nogue.ira da ·Gama. - Barros Car­
va.llw. Sala das Comttsões, em 13 de. se- tnal dos homens de imprensa quet para I!M~O, e bem afSim. a aten;ei a de.s­

têmbro de 1962. - Fernandes Távora. ias atividades culturais do :pais, ele que pesas de qmuquer ~at !t~ com . .a 
Presidente .. _ Pedro Luáavtco, P..ela~ f.; jm·naliS:mQ ê uma ctn.s expt·es.sõe.s l L'"On"lple_!Uen~ção. da UlStalll.;au, equ1- O SR. "PRESIDENTE: 
tor. - sergio Mm·mho. 1 . • ivas- i ~nmcnlo·. e mncrousm~n~ ~os dema.IS Esta· finda ·a leitura do expedie..tte. 

--( 

Pareceres ns. 539, 540 
de 1962 

, ma:.s v · ~ . ! orgãos ao meanu M~n!.Ster-l.o trans-
f o interê.'i.Se p.«.ra a cultura que advem j ferido~ p..:u~ .a nova \..'üp!tM. F-édera1, Sóbre a m~~a requerimento que vai 

e 541 ;dos congr~os de jornali..st.1s. se evi .. ;1nc%US1Ve_ser11<ÇrJs ~e t>·an.sportes. e co-lser lic:b peio sr .. 19 secretário. 

1 • • · . • 1 É lido {) segmn e i düncia dos debates nêles travadOs e do j' munlc::!.çoe.s e ile ;H.upe2l.i. 1 I : . t 
tseu temar;o do qual constam as.suntJs. A Expasiçao de Motivos do então 1 · 

Da Comissão de Co>Wtituíçiio ' os mais variados sól>re literatura. têc- titular da Pasta da Ju,tiça esolarece l-Requerimento n9 583, de 1962 
Ju..otiça, sôàre o Projeto de Let da n1ca. de nnprensa., conhecimentos ge- que a citada Lei n'.l 3. 154, que msp6e l . . . 
Câmara n9 42., de 1962 {número r.ai.s,_ processas de divulgação, etc. I sôb1·e a Organ!mção Jud!ciár!a do Tendo szda cont~da?~ a chefla:r a 

.... .2 534:.B .. IJO na Câmara), que au- Dumte _do exposto, esta. Comi.ssão é Di.'>t.l"lto Federal de Brasília, criou, Deleg-ação do Brasil ~ X~_ ~'\....~em-
~riza o P~d.er Executivo a ~óri~. 1. de pc,recer que o presente p. rojeto me~ , ~lém Õi\S r{."Jla_:t~ções qu~ .P8.5Sarat;n a jb!Cia. G~ral da Orgamzaçao d~ ·N. a. - · 
pelo- Uinistério da Educaçao c)rcce ser aprovado. 1n~r~r a J.u.~ttça da ~~o~ f:?a.p.tal, roes tJrndas: n. re~r-se em No\ a Ior-
Ctatura, 0 crédito especial de ... ·. _ · · - o orgao eux1llar. iJCr excelcnc1a . da~ que a parhr do dia 18 do corrE>JJ.~, 

. "liar 0 Sala. da.s Comissoes, em 14 Ge se- quéle novo ramo do Poder Jndiciarw. reaueirQ. nos têrmos do art. 49 da ;;$ c5 ·~00 · 0. OQ,~~· /a;~ ~~in·naj .

1

. lembro de 1952. - Menezes Pimentel, ou seja, o l\lLnistérlo Público do Dis-
1
collsüt"Úicão e dO art. 40 do Regimen-

r·t 0. fl~~s~ 1 a zoF ib . Presidente.-: Arlindo ~or!rigue.s, Re·1trito FederaL ,to~ Interllo, a necessária autorização 
tS as rea l~a 0 em, r urgo. !ator. - I..cbao da Siiv1ma, Reginnldo; d' , 

1 1 
. r• . fd ... -. se.aado pa.ra er.eitar e...~ mt')São, 

R.C'lator: Senador H~rlbaldo Vieira. :Fernandes. \co~ 5~~~~~1 B~~i~~ n i~;im~ft~ 1(3~r;~ jesclan:cendo que no se11 d.esemperího 
De auto~ia do Deputado Jonas prOCtlradoria Geral à? República, com )dew!·eJ estar ausente dQs tlabalhos da 

Bahiense é o Projeto de Lei 'da Câma~ No .541, DE 1962 a comprtêuch de representar a Dnito Ct~.sfl dunmOO c~ca de um mês. 
junto ao Tribunal Federal d'e Recur~ Sala das sessoes, 11 de setembro 

rn nQ 42. de 1952, que abre 0 credito Da ComiSsão de Finanças sdbr:_e 505, pa.sm.ndo 3 então existente Sub- de 1962. - A.jonso Armas. 
espctitú.de Cr$ 5·.ooo.ooo,oo, para. auxi- o Projeto àe Lei da Câma.ta nú'- d · Oe 1 tlt i- Se lmr o rx· Congresso Nacional de Jor- pl·ocura orla ra -a cons U~· a - O SR. PRP.SilJENTE: 

mero 42, de 1962' (n? 2 .538-B"-601. guuda Sub-procaradorla Geral da 
nali~tas re!llizacto·etn' Friburgo,_no Es~ que autoriza o .Poder Execu.tivo a. RepúbHca coní sed~ no Rio ,de Ja- De -acôrdo com o disposto no art. 
t.ado do "Rio de Janeiro, nos dias 21 a abrir, pelo Minüitério da J?duca· neiro, com e.s atribuições; de superin- 40, § 1~. do RegimenOO Interno, êste 
27 de setembro do .ano P~ssado, no ção _e Cultura. 0 créttito c,special t-ender o serviço de defesa, em juir.o. requerimento será remetido à comis-
q,.;al foram debatidos temas ·de reaL de CrS 5.000.000,00 para au:r:iliar 0 d.. U.nião e de sua Fazenda no Q!le são ·de Relações Exteriores, devepdo 
:significação, cOmo: a profisSão de jor-·- IX Congresso Ncu:tonal de Jorna- se refere ao Estado da ..Juanabara e, ser submetido à -consideraçã<l do Ple-
nali$-la, exetcício, registro P!"ofissional, listas realizado-em Frfôurgo.. mediante d'csi_;;naçii.o dCJ Procurador nário ainda na present.e SP&~ão, em 
previdt'f,.-:cia social, sitlário. preparação, Cetal da Re-pública, em qualquer pon- virtude do que se acha previsto na 
apeYfeJçoamento; a indU.stria dó-jornal, Relator~ Sr .. DLx-Buit Rosad<>. to do 'renitôrio Nt:;cional. alínea b d-') no n, do art. 329 d:l. lei 
seu func10ruune '~· opa.re}hament.o, n~ o ·presente ptojeto, de inicio.tJ.va do Não pteviu, porém. aquêie dip!Oll"<!l jntt:rna. (Pausa) 
uancwmento, se~VlÇOS, ace.sso às !ou- nobre deputado Jona-s Bahiense, vrsa a \Ilegal. que. cr:.:~l1 os órgãos C! ta dOs oo ' conhnua a hOTa do expedtente. 
tes de mformaça.o; ~ber~de de lf!!-la.brir 0 crédito espee!al de Cr$ ...... 1 l"ecursos mdt'il)e~a.v~ts para as sUnl5J ~ ,., 
p:erua, ?ef~a dos mter~es nac10- s.ooo 000,00, para auxil!aT 0 IX: Con- j repect.tva mtalaçoes e runc1onamento. 4 O :SR. PRI:!~SlDEl\!'TE: nat· agen~a.s de infor~n~, etc. gr-esso Nacional cie Jornalistas renllza-~· por outio lado, a lei orçamentária, l Há m·adore-s lnscritos. · 

que a 1U1prensa replesen _?o pon: do nos dias ,21 a 27 de setembro dQ não obstante as scHcltações !e1ta.s, 1 · .,. : ~ 
to C!e VI.sta. ~~versal, para tôd% a.:~ ano passado, na cidacle de Fribm·go, llQ deixou de consignar as dot:u;;ões ne .. ~~ o::e.m 8 ~~n1ayra ~ nor:e f'-naaot t..tH-
Naçoes e .Prua .. todr:> o.s .IJOVos, como Esta. do do Rio de Js:neíl"o jces.sárm.s para atender às despes-as •.:JeJ to Ma ho. < aus J " 
veí_c~~o de, ill!o .. ma~ao e ori~ut~~or da No referido conclave que se reali- com a tra:lsfcrêncJa dos servlç .. ,s da- I Não está presente. 
opm1ao pubhca, é de. tal S~giU.fleação, zou 1 sob os ausplcios da AssoCiação t·quélc Ministério pnr? B::-asfiia. L · 
que, para segurança mclUSlve da or~ F!uni"inense de Jornalistas fot·am de~ l . , . _ _ . j Tem a pala,vra o nobre senador 
d.em. democtátic~, todo apoio, todo in .. batidos eni. tôrno de seu \emâtio 0 -~··~ram. ass1m, ·a Jusü~a. no ;;~vo i Mendonça Clark .. tPDMO) 
cenhvo tôda aJuda devem ser dados . . .. · 5 j Dt.:>tnto Federal e .suas repartlçoe:2 , -· .. . ~ ru: reun'iões ·e congressos de jornalistas malS v~nad<>;s ~ssunt?s de mt~rô,s:se ~a auxiliares desprovidas dos meios exl- j Tambêm na~ etl•á P} e..,ente . 
.para que n055am, juntos, rebateren{ ~lass~ ;or~lishcal: ;::Iportan~es que.:..~ i giti"os à sua instal_ação e· aos o~tros j Tem a palavra o nobre scnad .. .., 

.:as grandes teses dO interês.se da huma- es e 0 em cu u ·~ . 1 encargos refetentes• ao seu funcJona- ~Li no de Matos .. 
111idade, de modo q~e e. imprensa, aper~ O crédito Q.Ue o projeto abre s.e des- · ment~. . / 0 SR. L-l:s"O DE .1\IATTOS: 

· feiçvada, encontre, na experiência de tina a.. aUXiliar um Co~resso por to-} cmrvertido o projeto em diligêncJa, 1 • 

todos, ·O ""savoir faire" com que cor-: dos os títuJas útll a vid.a profissjJ:>nal de i a .Procur,:r-tloria Geral da J~tiç.a do 1 f Não jo~ revtsto pelo ~ra4or) 
rigirá certo.s abasteciment-Os e petigq... uma das mais prestigiosa:; -classes ao : Di"l;lt..""'lto Federal, pelo ofich> nq 87. de \.Sr: Presidentt:. ~rs. sez:a~ores~ atr~ .. 
sos ~rros .Para !JUe se Integre· no ver- Pais e do qual ~e ~rnrarn as m111s imR t ~ ~e. ~ezemb!o d? . .i.9~0 infon~1ou à. I bUir-:::,e à T.e~uncm. de. Jamo Q.tadros 
<l.aden·o e grandioso papel, que lhe está portantes conttiblllções .Para a vida j t:ormss.ao ae Ccnsthu:ç.oH' e J'ttsttÇa' da, a cr,~ J?Ohhca. em. que se debatem 

-cometido. · ··-cultural tio Pais. ·Câmara dos Otputaãos: que a impor· :_o Execut.IVO Fcaerai e o c\m~re&o 
• . · ...... ' ' I tân.cia. eonti:!a no .pedido de crédlto i Nac~onal é obra de rnâ fé de adver-

Ve-se, e.s;mn. que o Projeto é de tõ~ Nestas c?rid:ç~"'". e Com.L~a de Fi· ·do PO.dct: Execut.iW> s<> de.su!lava a co- )sârios polít:cQs ou ignorâllcia. .àOS fn­
·da oportunid~de deve~do ~er aprov-a.tl.o. -:tanças opma pe1a.a.prov::tçfio do Pro. _JSrjr não sõmente...à.s. despesas _com ajto3 lbstó.dt>..os. 
JW1.s nada. há gue·o mva}jde do Ponto Jt::t.o em exame-. " · t inst?!,u:t:o ·<lo Afi·mstP.r•o Pti:bl1co em 1 A n.nális'e desapaixonada dos aC41.).-· 
'li e \'!sta constitucional. . .. , Sala Pas Comissões, em l4 ;:I e .se tem- , B!':.t.SiJ\Il. :ronto também ;:), custear as! tectment.os que precederam e motiva_ 

~ Sala das Comissões,_em 12 de setem- bt~ -d.e 1962. - lJâniel· Krlnger, .Pre.:ü- ~ decor:entt>s de servtç.0s cntros. 1 :ram ·a diH.ttle de Jâ.n~o Quadros mo..~~ 
b~o .de 1952. - J~fferson .d.e Aguiar~ dente. - Di:t~H~.it Ros.nào, Re_Jator. } Todavia .. tendo eill v{o;!<I ~ ·premt'nÚ: t.t·a QU': a sua ~!n.J.ncia não fo! a. eau;, 

. P.e.sldente: -:- Henbaldo ~tl!1ra,. R.ela-~- Barros de ca:valho. : f!ogu~tra da i a.ecessldade que tem a. Proeura.dorio; sa e qm~ o ~el~Q, !\ consequ.:-m::Ia d •. 
't?r. - Mtlton Camp~. - Sérg:o Ma- Ga"~a. - Lobao .da Sth:etra. -._ Eu- , Geral dâ .Jttstica de Q·lSpór de re~ur- • ve.lh_~ cnse _mstztuc1~_mal .. _ . ~ · 
~~o. ~ 1J!enezes Plm~tel. - Lo- genr.o Bar:rçs: ._ Lopes .tia CG:tür. -lsos indi;;;pem:h·éis ~rg que posa. e..:-l N-ao .tr~re~ à Ne:.çao l:!pl~~dws O..$...· 

· bao cür S}lveaa. - Nog~ezra da Gama. Fern~ndes _Tavor~. ~ Fausto Ca_bral. ! tr~ em pleno fun:.JonS.J;!tento. sobe:.-: c~mhlei'H:l:JS •. .tatos que cons,Jhtel_n. ~o:-
-- Lount:al Fatlles. L· I tou ag'Jêle órg:§.o !.fp.? lhe fós.se co:J- .t v1dades. .Letnbro, ape~~~· . eptroatos 

No 540 DE l962 l cedW.o o que rr•!erida Co!llissão dn · mar('anlrs d.tl oo~a h.J~16na politi-:-
- • . r Parecer n9 542 de 1962 1 Qâ.mal'â julga~.,:> lpdisnensáve] ·•dei-. ca qUe' m.-ostt·arrlo a .sa-c.~hd~. qt~e n.s 

Da Comissão de Educaçãa e Cul- : · ' j "l.:mdo, d2 lfldo t11cto -o que f!Stranho .:'E'flU!lúllS de chefe.=:; de . E.~tr>d2; . no 
tu.ra.· sôàre., o Proj'eto de Lei da r Da Comissão de Finanças. só-· ~he fô~f!l . . . _ : Br~s:l. fora-rp s~mpre e!eJtos àe cnses: 
Ciimarct -nç· 42'·- de 1S62 <númenJ: -ore o· Projeto de Lei da Câmara J . . J po]Jt:c.1.s pl'e~.e:nstentes. 
2.5~4-B .. -so, na' Câmara) qUe czu-j' n.~~'· 140, de 1962 (n~ Z.lSS-B-60 na 1 U'~e atôr~v _ co;n ,Os. calculr;)· J~OCE~ · Ped"'o I. depois de atr~tar-sP. tonl. 
toriza ·o Poder Executiv~ a abrir. Câmaral., que autoriZll a abertu.:ld. ~!·J~~i.·· esPe~-as.J C1Jll1 a d ns 1 ~ú~ . :'7n!1s PO!!ticos que -o a1miaram na 
pelo Ministério da Educação e Cul- l ao Ministério: da JuStiça t: NegO- ~~ ... 1 t"' e}o ~~.'lb · us ça d 0 . D ~;.I : 'J\·~1ama~ao da Independe.ncia do 
tura o crédlto especial de c- 'l cias Interiores, do' ·crédito de .. da .. eRrll •. "b- 1 .~' f- u -procfut~ Orla . ......-.:;ra. w·.Q3jJ. ·t~ve. cDntra à s:ua O"ienf.a.ção· 

· ·· • • ., ·· c$ .,::: 000 00000 d 1. 1 . epu 1ca oram l:ota ... a tem .... · nli · ,,.t. t· t d 1.d 5 OOQ.OOOOO para au:riliar o -IX r w .... , • ~ es mmo a 2- 000 OOOOfl d (:~.20 OQO Oí)Oút. ·~·mm. la 1~3:. ~os o~ p2r los 1}0-
C • N . 1 •- c·~ ocorrer a instalaçao e ao tunClo- i). • •• s.el_l.o . '1 •. ?. htlCO.S e a mawna dos. IDt.Pr.rantes do 

.D1lf!Tt!-l>so ~O!l4_ u.c:: Jorna z:,ta.s I namento, em BraSília. do Minis- para o MmJ~terJO .Pnbl.Jco do Dl~tr}to. Gon;ç-e.;;<=o NacionaL A CJ"'.<>e instibJ~ 
real~ado em Frtburgo.. l tério Público d.o DistTuo ~edera.l Fede:~l e,.. ?os .. T;.rrJtónos mctn.;uve ~ 1 c.lontl1 tomou tais pronnr.ç-õP~ 011e pe .. 

Relatõr: Senador Arlindo };Wdri- J ~ da Primeira Subprocuradoria- ;:~;m:d~~~~~:;:~d, §ug~:r~ê~~~d~;~ · él.ro I .. _na ,·mad;;rgadr · rle .? dê .. ~b!":: 
gues._: Geral. Geral da República. ·,de _lll·.J •. f:rou s>tuaà0 Pnt. ~" .. ru. ,--ar-

O ilustre deputado Jon., ... Bahiense Relator:· Senador Vitorino prelre. - . - · s~. ~1"3 ex.~9..t>U_:::ias dos oqiVf'r"~'·J;n· J» .. · 
~ As ra:wes do pedHfo do cré<hto es~ ; llh~o;-:; que. n: rrente do nov,-, ··"f'bl"larl.n. 

apresentou o projeto em exame. que o Presidente da República, com. a 

1 

pecial, rd:euzido à metade po.; moti· ~no Campo de santa.na. nbr!o·,!Vf:;·n-no 
abre o crédito esp~ial de Cr$ ······ Mensagem D;9 252,. de 2l"d'e .it1lho de y0s nb'?_olnt<.un.ente Procedentes, face! ;-nt'!'itihdr" Mi~ü;Mrio· ni)P lhe era 
.5.000.000,00, paro auxiliar o IX Con- ,gso. encammhou ao congres..so _Na- a -dificil .conJUDhlm f!n;tncefra do 'Jmpo.s~o ou. entao. renunci!H ~( eo ... 
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rôa., a. hm de não· humilhar-se, vio_ ção, -o esT;ado gravíssimo da enfenni­
lentaudo a. sua. autoridade de-Impera.- dade·que atacou o organismo nacional, 
dol'. cuja. estrutura.- polít~a. administratL 

Pedro r, renunciou,- portanto, com~ va, social, econômica e financeira pre­
petilo por violenta crise institutcional cisa ser refundido de maneira c·nn­
que conduziu EXecutivo e congresso pleta, Poderia ter continuado. Era 
a. conflitos e~treme:dos. o que oS seus adversários desejaVam, 
·" -Proclamads a R'epühlka e promu.:.- tanto que são os que mais, veemen­
gada a constituição de 1891 teve o temente, Jhe cobram e. renUncia. Pre­
~arechal Deodoro da F"OnsCca. que feriu o c~1minho do sacrifício pessoal, 
enfrentar renhida. luta para ele.ger-se agindo como médico, conforme entre_ 
President .. , pleo voto do Congresso, vista que o prQprlo Jânio Quadros con­
com margem escassa sôbre Prudente cedeu à reviSt'a. ''Manchete'• e que Ie­
de Mora:ls. Essa. vitória det:lagrou a rel ao final destas palavras porque 
crise. Os p"Jlíticos derrotados trama- como médtco, d.a~nosticou o iumor po-' 
vam a deposição de velho cabo de· lítico que corroi- o Brasil. Não pode ser 
Guena.. Votaram lei adrede prepara~ respons'lbilizado pelo aparecimento da 
da para o impedimento do Presiden- moléstia simple.smente porque locali­
te. Tendo tomado conhecimento no zou o ôrgáo afetado e, humilde, sem 
J)1ano para a sua. deposição pelo im- mand3to, se.n imunidades. sem ampa_ 
pedimento, o Marechal Deodoro fe- 1 ro de ~rat:des fórças partl_dári:::.s, sem 
chou o congresso. ; Gover_nadores para pre.s:tig:á-lo, voltou 

Passados 20 Q.ias o prest;glcso nüH- ao se1q d·:1s mrssns popu1ares a fim 
ta.r, ft.inrecha1 do Exército, heroi da\ de pedir no patriotismo delas que o 
Guerrn do paraguài e procJamador da auxiliem no preparo dO remédio mL 
Repúb1ic::t, renunciava à Chefia da lagroso. 
Nação. Foi presidente con.stltuç:ona!, ! Sr. Presidente. era o que ,deseja\·a 
n.penas. s meses. dizer, parr·: demomtrnr à Nação que 

verüirava_se, portanto, que [lao-' ,o ex-Pre:ndente J'{mio Quadros ná1J 
doro da Fooseea renunciou em coilse-)e respon.savel pel~t crise tfl.sti'Uc'onal 
qüêncta de \'iolenta. cr!se institucfo- i N~o _foi cansa e sim efeito a :mn re \ 
nal que le\'OU o Presidente e o con- : mmc1a. 
gÍ'esso a .sé conflitarem. l Conform1:,. afinnei anter:ormente, I' 

Getú.Ho Vargas elegeu-se Presiden- i passo à lehu!"a, para que co:1.Ste d03 l 
te da República, em 1950, conÜ'fl. t1 j A_nas da Casa. da entrev4ta qt.:e Jã­
orientação oficial dos partidos poHtL 1 mo Q_~.adrcs conce~eu à revista ':Man- j' 

cos que dominavam o congresso Na- . chete . que a pubhca em seu numero 
clonnl. Teve que transigir para em- de 15 õ~ -setembt"J de 19l-2. l 
possar~~e: Cons_u:u~u Mlnisté!'io .de I_. "Não estou aq-ependr1o · f. a afir· / 
compos .. çao .parti dana para _t~r mA. lo-~ mação categórica da J§nio e sLrve de 1 
rl~ P!irlam_entsr. E;sSes parttdos, ntJ~ titulo à en!;revista tomada nela conh~­
,pnmmros dlas de agosto de 1954, qua~- cido jornalista l\iurilo MelÔ Filho que I 
do desabou a t-empestade sõbre Getu~ a..""sim a linicb. ' I 
lio Varras, se omitiram, de tal sortt. ' · 
na. defesa do Presidente, que o cerco "Num pcqnE'no apJ.damen'o dto 1 
das desgr::.ça.s obrigou, o inesquecível, quarto e sélla, loca•íz-ad~ em aJ-~ 
a renunciar à Chefia. da Nação, atra_ gum ponto do centro da cid~~e 
vés do su:-cidiO. ~ de São Paulo. u:n homem se re· 

A renúncia-suicídio de GetUlio var- fugia, tódas a.c; '<l<:Jes, · JlO horã 
gas é mais um episódio que compro- rlo que vai d_'l,s tr~s às seis. para 

1
• 

va ter sido o Pres!Qente da República t.raba!har e es~:-ev~r Depois ~a1 
. tragado pela crise instituclona! pré- para as suas ~hcrrHhas eleitorais I 

existente. Efeito e não c.1 u.>~t da· c:·,- nos .subúrbios e no interior do E.s· 
se politica qt:e pro··seguiu .. aPós 'a wa- 1 tado.. E' éle o ex-Pr~ij,entc Jânio 
nhã trágica de 24. de agósto de te.:r!. . Quadro.c;, âtualmente candidato ao 

Jânio Quadres elegeu_s~. também.J Gov-êrn·J Paull'Ytft. Fizera questãO l 
Pre::;idente da República, ccntru o31 de que o .::c>u encon~rc com ··Man-
partidos que dominam 0 cmv,1 e'.o.O \ chete" se vrriDC•l.S.Se no m>flesto 
Nacional. organjzou 0 seu Govê:no à, ambien·.e d,tqllele apartamento 

I .. • onde mora sua mãe " · reveli:> dessa situação par r-men nr e t 
iniciou a admit~istraçflo dentro dcl A segulr. Mmilo Melo Fliho 
linhas de a.b,!:.oluta. 1ndepe-r..decc-.1a, tia a p[imeira pergunta: 

' forrnu- i 
me.~m0 qu::mto aos partidos que par-

1
' 

t:cip:>?""O.m da sua vitória e\e'.tnral. " -0 Sr. Rc-ha OU€' e.stá com ' 
Venc~-do~ 1 mese~ de om·t"rno. um a 1

1 
eleição .ganha?'' 

menos do que Deodol"O dll. Fonseca.. Jãnio responde: 
sur;;lu-Ll-te 1o1ela. frente a crise polL 11 "- Estou persuadido de quf' 1 
tica incubad.l no.:; bastidores do con- venço 0 pleit-o de 7 de outubro. I 
gresso ~acional. O eplsóàlo da rfJa- Tenho larga experiência dêsse gê 
drug-nqa dP Z4 para 25 de ~7ôsto de nero de porfias o entusiru r.o e 
19Sl, quando a Câmara. dOs Depu~ j o carinho com que sou !'OOeb!do 
tados se trnn~formou cu pretendeu; por t<rjo.s os t·eeanto" d) &t.tdr"~ 
trans!"JTma.•-s~ ~-ll\ ltf"and<c COtn1sS'lo demonstram qtte o povo tnl!" re-
de !n('ltt.~rlto. evidf'.nci~ à xação. sem nov.a um manda~o de con!L•.r.r;a. 
sombra de dú.v!dls. que a. renúncia de a mim tanr:->s vê~es concedil..: e 
,Jãnio Qu.td:-cos cbe-deceu a u..-na se- por mim, im·a:-iàvelaJ.ente, hr,n-

A terceira pergunta: 

"- Qual é a essência da sua 
pregação nos comidos?'' 

P.esposta: 

. --.Reafirmo, nos aLuals comi·\ 
c1os, o que sempre cons .lt1t·u o 
meu pensamento politic-o. .E:ste 
País necessita de uma ree,st:utu­
ração administrativa, social, j:tri­
dica, econõmlca, fina.m:eira e po­
lítica. Quero e vou Pl'O'ltovê·Ia, 
em rermo5 cristãos e demiJ-.!'fátl­
cos. 

outra pergtintn: 

"-=- C:J:n.sidera a ~ua c.a.,,:uda· 
tura esquerdista e nacionalista'/" 

A que Jânio responde: 

- cada qual rotula a ~lnha 
filosofia politica nn conformida­
de dos seus preconreitoo, ou dJs 
suas preferências. &lu um ttomem 
simultãneamente s.>::•t.-~ado de "en .. 
treguismo" e de ''ctltnUn!.smo", o 
que si~nifica qua r..iio .sou uma 
coisa nem outra.'' 

Nova pergunb: 
_ "Quaís as fôrçn.<> com que I 

tp.m contado ps.ra a sua compa­
nh~?'' 

Rc,<;posta: 
- "Não me sint.o estciado. nesta 

campanha. por fôrças determina­
das. conto cc-tn o pavo··. 

outra pergunta: 
- •·Qual o tipo df' Govêrno que 

pl'etende f~l-U'r em S''to- P::~.ulo? I 
Re!:ipost-n: 

- Governei ~te Estado durante~ 
quatro anos. Os meus mais in-' 
tramigentes ndversãrios F~conhe- ! 
Cf>m e proclamam que criei, aqui. t 
um ~stilo nô'lo de go,·&rno. Aus- ' 
tero. duro e inflexível: eqüitnlme. e I 
eficiente. Vou reedita·1o no pro­
ximo quatrlênio. a.gorn com uma 1 
visão mais ampla das necess!da- t 
des na.cionc.is. Daquilo que São 
P3.ul'O e:;tá em condições de fazer ; 
pelos demais Estados da PedP.ra- 1 
ção. Pela prépria sobre''Q..,ncia da 
democracia e da Repúb .. ca. 

A .~rhuir, outra per~unta: 
- o senhor é favon'wel 01! e' 

conti·ário à realização imediata do · 
p!ebi<.Oclto? Aprova a insburação 
do parlnmenL·uigmo? 

Jãnio res.ponde: 
- O parlamentarismo. t.o Brasil 

a1nda não foi praticado. Uns o' 
declaram híbrido. outros o dizem: 
De>!ítimo. Ninq:uém o ab$l~rva. Um · 
juÍgrunento ~ôbre ê!e se me afi-: 
gura prematuro. 

No·b pergunta: 
- O senhor esti co:-rto de que · 

hav.erá e.Iekões a 7 de outubro? 
. d I 

- Costmuo cumprir o: 1Pi e fio qüênrla hí:::tAríc.,. comorovaàa. da pré- rado." 
Janeo respon e: I 

I em que 01.1tros a cwnp:mm. • , cxistênc!a. de velPa crise im::tit~ciorml. 

Esboc:1dn a. luta entre o Pre~idente 
da República e o Con3resso !'{acio~ j 
na1, com ~ra<tes d~.nos para o pr~nct­
cípio da au.orldade presidf'ncial que, 
~era acat9da até internrcionalmente, l 
viu-se o Pre>sidente Jânio Quodros.l 
dlante do dil~ma. de repeHr o ·ato dl- ! 
tatorial. mal sUCP.dido de · D~ojoro, I 
fechando o con~resso para cortar O'S, 
plano." o:-ult-a;;. da mslo:ia que lll~ et·3 I 
contr~rir>,. ou então, prosseguir na luta j 
a qu.e fõra. pravocudo ~m bus~a de 
desfe~hl) imprevisível pn.:a os desur:o.:; 

1

• 
da Naçiio. · 

A se~uir, a se~unda pergunta.· Murlllo Mello Filho fomiUla esta l 
"- Em qual cam"hda dil po:Pu· I outra pergunt.n: j 

Jãnio Quadros, homem desamblc:o_l 
oo de cargos e honrarias, up2gado às 
idéias que defende re~l'inramev.rr. 
preferlu, através dP. renüncls aomRn- f 
dato. conqubtildo depo;s de s'lc · h:;'"' I 
Inauditos, revelar ao povo brr!..s!lei­
rc. numa autênti;:a denúncia à Nu-

lação paulista é maior a re"epU- ! - O senh(lr acha que. o Pres!-1 
vidade ê. sua. candid!ltura?" f dente Jo:\o Goularl e.'>tR enirEm-

( tando .as mesm~s dif!culd"\de3 que 1 
Jânio re..'>ponde: 

- Sou. nolõrlimente, um ho· 
mero p!tlll'co q:tf' recebe :Ja;; mas­
sas popnlare.s um apoio con~t,m­
r.e e mnc~ço Eleitoralmente. en~ 
tretant.o, o povo não se divide em 
compart~men• c:: ~~t-anques A1Ves. 
direi que ~5 vlitia-.'1 clw;se.5 ape-~ 
sar dos s~us interJEses espe.::íficos. 
formam um s'stema dt! va.-.os co·~ 
muntcanteS .. F.sta _campanha ('OU­
firma l\ obsrrvaçJ,o Sintv m .. 
amparado nor todo r-. povo. d~~:l.e 
o.:; trabalhad":res. cujns reiv1ndi.::.-1- 1 
ções legitimas :i'l::;tt·.~to erf:i~ict, r 
mente. até a;, mn.is lJrllmns "'l';:pres . 
sões de inteiig2nc'a rrar~onat. I 

o senhor enfrentou? \ 
R:-spnst::l. de J;lnco: j 

- O Prf'sidente Jo:io 'Joulart ' 
não enfrenta as mE"~U13"S di!icul- · 
dad~ qu~ se me a-prP~ent;ram. f 
P!spõe de cômoda maioria p~rla· 
mental, de restO": eieito peJo sis­
temn de fórças que o apóhl. Conta 
com a solidariedad-e de po-derosos· 
partidos e da quase totnlids,..re dos 

·go7?rn:tdon>s. Võse. p-artaüto. que 
ns dif.íctJld~d:>s nas qu~ds se enrt>da. 
o Pre.:;iõente .Jo5.:) Gou1art são dl­
!::rentc~· ths que !"'~ me npres".ntn­
ram. ·~ccntcce. porém que f ll en­
fr:-n _,..1· ('1-.S problemrs que a.fligía:n 
n Na\fio! 
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No"Va. pergunta: 

- Qtie acha. da condnta dos 
partidos políticos em face da atual 
crise brasileira? 

Resposta do ex-Presidente: 

- Acredito que a. maioria df•les, 
corno sempre, cuida de mantel' e 
de ampliar as suas posições polt .. 
ticas. 

O jornalista - formula ontt·à pér· 
_ gunta: 

- Ainda persistem hoje as mes"'! 
mas fôrças ocultas a que o senhor 
aludiu ,no seu documento de re-
núncia? · 

Já.n1o responde: 

- No meu documento de 1·enün .. 
cía não aludi a fôrças qcult.as. 
me impunham o gesto. Estas fôr­
ças envolvem as ocultas, às quais 
Mencionei as fôrças terríveis que 
se reporta a pergunta bem como 
as ostensivas ambas nacionais e 
estrangeiras. Persistem sim. 

MaiS un.a. pergunta: 
- Qual é a sua resposta aos que 

-o responsabilizam por tf'r, com a 
sua. renúncia, provocada u. atual 
crise brasileira? 

Jâneo Quadros dá esta. resposta: 
- Não provoquei n. atual cri.<;e 

brasileira. Revelet-a.. Denunciei-a.. 
Diagnostiquei-a. Acaso o médioo, 
na identificação do tumor mnligno 
pode ser responsnbilizadu pelo 
aparecimento da. moléstia? 

Nova pergunta: 
- o senhor acha que já existe 

no País um saudosismo junista? 

A que o e1i:-Prestdente responde: 

- Com estranheza para mim, 
r~istro que, incluslve os m('us 
pipres adversários, aquêles que 
tud-:o me nrgaram. confessanHm 
saudosos do sistems:a de gov&rnn 
que estabeleci. 

Novo. pergunta:· 
- o senhot· considera QUf' n ,:,qa, 

candidntura ao GQvêrno de S5o 
Paulo ê o recomêço de sua c:mli­
nhada para a \'Cita à Presidênch 
da· República? 

Jànio Quadros responde: 

- A: renúncia foi um t1to cte 
coragem. Despi-me de tôdas a..,; 

minhas prerro;ativas e imunld~de>o:;, 
de fato c de direito. Voltei ao seio 
do povo. a modestos palo.nques de 
prttç_p,s pública5. uara pregar idMns. 
Aonde me condJJzirá esta. preq:t­
<;ão? Não ssberia prof€'tizá-lo: • o 
que n:io esmort'ceret enqu~nto nr>o 
Jmplant~r. 110 País. as reforrnas 
que preconi:w. 

.Se.,.uin·se no,·a pE>r~unta: 

- O senhor concorda 011 rl:!'.Cf'r­

da da opinião juridtca se·~L!fl:d9 n 
qual é Ine~~gfvel para. a. Pra~!den­
cia da Rep-úb!ica, em lSJ-5? • 

Resposta de Jànio: 
- A questão. não é l}pinat!va. 

Jt jurfdico-constitucionnl. Nos tér~ 
mos d:. Carta vigente. o Presid.ent~ 
João Goulatt e eu somos ine1<'~Í· 
vei.S, para n P:esidência da :R.r­
púb;!ca, em 1965 

Inda~-'1 o rEpórter: 

- O ~enhor p .. e-vê qur> o pr1Xl· 
_mJ con(!resso sC'ju m::>lhor ou p:or 
do que o atual? 

- Como democratn, a.cr;;dito 1~0 
permanénte ap3rf€Jço::~m.:nto da. 
repn~enbçào popular Observo, 
de CJutra parte o pro1;e~so de r.ce~ 
le:-nda politi7ação d.Q p3vo ora­
slleiro. 

- O ~e.nhor ficha ·QUE' ninl."!a 
podC'"â h'lvr~r no Br?~i! n :-C'VOlLl­
çP.o '!){'!o vo~o. ou a-:;u.ra só p;olJ.S 
nrmas? 

: 
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Jânio responde: 
- In.slsto em qué soa um de­

mocrata, e reitero a minha devo­
ção ao sistema represe.ntatlvo. 
Creio que ainda é tempo de aten­
der aos_ angustiosos reclamos po­
pulares dentro da ordem. 
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nacional, realizar, de auxiliar ao Nor• mentávei do Presidente Janio Qua.· 
deste, estabelecendo entre São Paulo dros, porque gerada pela adoção do 
e aquela região do País, principal- sistema pal'lamentarista e êste siste ... 
mente, laços de interêsse comum que ma se implantou no Brasil por fôrça 
levârão, mais que qualquer outro ato, da renúncia do Presidente Janio Qua ... 
à justa unificação do Brasil e ao ni ... droo. Era o que tinha ~ dizer. \ 
vel~mento das nossas classes. o SR. IJNO DE MA '!TOS _. Es-

O jornalista formula mais es.ta per- O SR. ~NO DE MÀTTOS - Com 
os agradec1mentos pelo honroso apar-

clareç~ inicialmente, nobre COlega, 
que ·na o ocupo a tribuna na defe&:t. 
do ex-presidente Janio Quadros, que 
não precisa dela. Comento a sua re­
núncia à luz dos fatos históricos. Ti­
vesse proc·edência a conclmão a que 
v. EXa. chegou, teriamos de rever as 
páginas da História para atribuir a 
~o I a responsabilidade pela pe ... 
litica catastrófica que se seguiu à sua 
renúncia à ccroa, e cuj-os Regentes 
quafe levaram a Nação a fragmen· 
tar-se em diversas pequenas repúbli­
cas . 

gunta: 
• te de V. Exa.., apenas me permitiria 

o senhor tem podzdo perct:- discordar na qualificação atribuida 
ber, em seus comícios, q__ue o povo por v. Exa., de que o comportamento 
ainda acredita em eleiçoes? do ex-Presidente Jânio Quadros, re­

Jãnio responde de maneira eniÚÍca nuncian_do à primeira magistratura 
simplesmente isto: .- Sim. - da Naçao, é um recuo. 

_ o senhor aceita ou rejeita a Convencido reafirmo que foi mna 
opinião segundo a qual as elei- denúncia jà Nação, de tal magnitude 
ções de/1 de outubro vindouro se- e que calou tão fundamente na cons­
rão a 'última tentativa p!!_ra re- ciência nacional, que a própria Câ­
solver pelo voto a crise brasileira'! mara dos Sr.s. Deputados, que se 

...::.. Sstamos na vigésima quinta transformou ou pretendeu trap.sfor-
hora. mar-se numa grande comissão de in- Foí !iraças ao entranhado a:.mor da 

- os acontecimentos dos últi- quérito em .Que deveria prestar de- nossa gente à terra, que consegm­
mos 12 meses serviram para c,on- clarações, o Ministro da Justiça de mos suplantar a crise que não re­
vencê-lo de que o senhor eslava então, Sr. oscar Pedroso Horta,· teve sultou da abdicação de Pedro I, mas 
certo ao renunciar? Arrepende-se agora, em situação absolutamente que apenas p.:-osseguiu. crise esta que 
do seu gesto? idêntica, comportamento diverso. o agaf~TO\J-1, quet o enbgolfdou, que oBo-br~l-

- Um homem de bem não se gou, ma men e a a an onar o ras1, 
arrepende de haver CU!I"\Wido um Basta termos presente que o Go- cuja proclamação da independência se 
ditame de consciência, )JOr penoso vernadór da Guanabara fôra o cau-· deve a êle. · 
que êle se mostre. A maioria do s-ador/da reunião, na madrucrada de , 
povo brasileiro já se apercebeu de 24 para 25 de agôsto de 1951, "'naquela A se acertar.o argumento t'le V. Exa .. 
que a renúncia foi um g~sto_ ins- Casa d·J- Congresso, que vira na de- t~et?~s tamb~m . de apagar . da nossa 
pirado por profunda fldehdade nú.ncia formulada por aquêle Gover- Htstona referenc1as. as mars elogio­
aos princip10s que profroso. Foi nadar, assunto de tal gravidade que sas, ao comportamento ?o Mar~hal 
um ato de desambição e Qe afir- lhe parecera. necessário transformar- De:odcrr_o da Fon;;ec!l p01que, em se-
mação. Envaideço-me !Ca. Na se em Comissão de Inquérito. g_mda a sua renuncra, - ql!e e~ ~ea-

t . . . . flrmo resultou de uma crtse mtJtu .. 
perspectiva da His -ona, seret <:om- A vista do comportament.o dos ad- cional pré existente - serruiu, prosseri vreendido por todo.:. e todos me ~ 
aplaudirão. versários do ex-Presidente Jânio Qua- guiu ela, tendo à frente da Nação o 

_ Se 0 senhor voltar à Presi- di"os, ferind~-o. no princípio da. sua Marechal Floriano Peixoto, c9m re­
dência ·cta Reptíblica e se se apre~ autoridade, -não permitiu êle, que o voluções que qua.se levaram a Pátr!a 
sentarem novamente as mesma! Sr. Ministro Oscar Pedroso Horta, à desgraça. 
condições de ag-ô.o-to do ano p~s~ atendesse à intimação para 0 campa~ Ora,; verdadeira que fêsse a con-
sado. O Senhor renunciará ma~ recimento, . . - d t 't clusao e V. EXa., eríamos que vol ar 
uma vez? Vejamos agora a outra face da si- as. vidas acJ passaao, para ferretear, 

- Jamais serei Presidente d~ t.mção:. o mesmo Governad·:JT .da Gua~ responsabilizando face :'ls gerarões pr~e 
República nas condições de agôs~ nabara fo:-mulou acusação absolu~a- sentes e futuras a renUncia do Mare­
to do ano passado. Não as acei- mente itlêntica, com r~la~§o ao atual chal Deodoro da Fonseca., que. oito 
tarei. Logo, não há hipótese. Sr. Presidente 00 Repli.blica, apon- meses depois de eleito Presidente da 

· Finalmente, Sr, Pre.<:;ideL ~e •. a ú1~ tando-o à NaçãD como o responsável Répública - um mês a mais_ do que 
tima pergunta: p~T uma tentativa de golpe -contra c Jânio Quadros - fõra também cbri­

_ uma mensagem· final 
brasileiros. 

am regime democrático em nossa pátria. gado a renunciar à Chefia da Na­
ç!lo. 

- Lutemos todos pelos nos.sm. 
ideais. Com fé e energia, Nas 
cumeadas da po1it.ica ou na.s pla~ 
nicies do povo. Reconhecida n 
madequaçã.o do nosso Goyêrno 
reformemo-lo corajosamenle, Se 
nós, democratas, não o fizermos, 
salvaguàrdando nossos valõres 
cristãos outros o farão, com o pe­
recimento dês.ses valóre.s. Eleito 
governador de São Paulo - e s~­
rei eleito - estendo a minha mao 
a todas os homens bem fOrmados, 
a todos os patriotas, para a gran­
de obra da reforma brasileira! 

Reiterou o· Governa·dor da Guana-
baxa sua· acusação, indo às televisões O Sr. Salviano Leite - Estou de 
e permitindo que a imprensa publi- acôrdo com V. Exa. 
casse a denúncia formulada. Todavia o SR. UNO DE MTTOS _ oan­
a Câmara dos Deputados, naturalmen~ vém que se destaque com realce, e se 
te à luz da atitude da renúncia-de- dê ênfase, que 0 Marechal neoaoru. 
núncia do ex-Presidente Jãnio Qua- levava sôbre 0 Sr. Jânio Quadros a 
dros. não tomw, com relacão a esta. vantagem hierárquica superior, pOrque 
denúncia absolutamente iglÚJ.l. a mes- era Maret..hal ao E.xército Nacional. 
ma atitude que ao tempo de Jânio herói da guerra do Paraguai e pro~ 
Quadros havia tomado. Basta a cita- clamado d2 República. E mesmo 
ção dêste fato para mostrar à opinião assim. não pô-de manter-se no poder. 
pú~lica. quão va~iosa foi para o escla- Tentou pro"seguir, fechando o Con~ 
re01mento da sJtuaç?o que af está. o gresso. Vinte dias depois, a revotu­
comportamenta aue é. repito, de ex- reã-o ... 
trema coragem, de extraordin:'irio des~ · · 
~rendimento, de desambição do ·Pre- O S~. Salvlano. L~ite -
stdente Jânio Quadros. as razol!'s da renunc1a do 

Não nego 
Sr. Jân1o Assim conclui o ex-PreSidente Jâ­

. nlo Quadros a entrevista que conce-
deu à revista "Manchete", publicada O Sr. Salviano Leite - permite v. 
com a data de hoje - 15 de setem- Exa. um aparte? -.. 

Quadros. . . 
O SR. LINO DE MATrOS - ... 

que espc..ucou nos vários pontos do 
Pais, o levou ao mesmo gesto à re~ 
nú11da. A ser verdade a co-nclusão a 
que chega o nobre Senador Salviann 
Leite, nó.5 teríamo.s de tocar no túmu­
lo sacro-santo do inolvidável gaúcl'o 
Getúlio Vargas. pcrque êle se re-vol­
taria s&.~ po:' ventura 'alguém viesse a 
público pa.ra resp-onsabilizá-lo peta 
crise que foi um prosseguimentO da­
quela. Que o levou ao ruicídlÚ. 

bro de 1962, para cujos têrmos eu o SR. LINO DE MATTOS - Com 
peço a atenção e a meditação dos todo 0 prazer. 
homens de b-oa fé, bem formados, com 
responsabilidades úa vida pública des- Ô Sr. SalViano Leite - F..stou de in-
ta· Nação: teiro acôrdo com as consideráções qut> 

o Sr. Mendonça .l]lark - Permite V,. Exa, vem expendendo- na defe~a_ 
V. Exa. um aparte? aliás coerente, do ex-presidente Jani~ 

o SR. LINO DE MATTOS - Pois Quadros, a quem !Íão conheço a quem 
não. combati, mas por quem semPre nutl'i 

Setembro de 1962 

tente. Foi êie o médico, segundo suas 
Pil"óprias palavras, que diagnosticou 
o mal, que :-asgou o tumor, e mostrou 
.à Nação que ela precisava, através de 
poder constituído ... 

o Sr. Salviano Leite - Não posso, 
neste ponto, estar ·de acôrdo com V. 
Exa. ~ 

O SR. LINO DE MATTOS - ... 
vOltar Suas vistas para a necessidade 
de wna reformulação completa na 
sistema institucional, politico, adml .. 
nistrativÓ, social, econômico e finan­
ceiro, sob pena de wn desabamento 
completo. 

O Sr. Salviano Leite - Perfeito! 

O SR. LINO DE MATOS - Foi 
êle, o médico que diagnosticou o mál. · 

O ·Sr. Salviano Leite - v·. Exa., 
que privava Intimamente com o ex­
Presidente da República, por certo 
há-de ter razões para as afirmações 
que faz. 

O SR. LINO DE MATOS - E uso 
as p-alavras do ex-Presidente· Jânio 
Quadros nesta entrevista. Se preten .... 
dem responsabilizá-lo porque indicou 
o órgão onde estava lccalizado o tu .. 
mo·r, então é responsabilizar o médi­
cb que localizou um câncer, e o cân­
cer acaba por matar o seu possui­
dor, a vitima. 

' Ora, a ninguém em bom senso po .. 
deria ocorrer a hipótese de atribuir a. 
culpa ao médico que, tendo localiza­
do o câncer e não tendo podido ex­
tirpá-lo, assistiu impassivelmente que 
o doente morresse. 

o Sr. Jânio Quadros, não encon­
trou nos órgãos nacionais, um câncer 
de solução irremediável, mas um tu­
moi· que, repito, rasgou, abriu, mos .. 
trou à Nação e hoje ela se debate 
nesta crise, não porque tenha sido 
provocada pela atitude de Jânio Qua­
dros, mas é a seqüência, é o prosse· 
guimento do mal, das falhas institU· 
cionais que ''em de priscas eras. 

o S1·. Sérgio Marinho - Permite 
V. EX1

·' um aparte? 

O SR. LINO DE MATTOS - Com 
muita honra. 

o sr. Mendonça Clark - ouvi. com e ocnt.inuo-a nutdx uma grande e;:;pe­
a maior atenção, o discurso de V. Exa. rança. Considero que o Presidente Ja­
e a leitura da entrevista do ex-Pre- nio Quadros governou êste país ·com 
sidente Jânio Quadros. Sou daqueles austeridade e com dignidade inexce­
que nã:;; deixaram de acreditar- na. diveis. V. ExA., que ser.tpre o defen­
sinceridade do ato da renúncia do deu neFta Ca.c;a com o brilho que Ih~ 
ex-Presidente, e que vêem a sua elei- é peculiar, hoje, coerentemente. con­
ção para o Qovêrno de SãO;--. paulo, tinua a defendê-lo e por isso só me­
como uma garantia para as institui- rece aplauscs Apenas, Sr. Senador 
cães demõcráticas. Estou convencido eu me permito discordar de V. Exa: 
de _que foi um simples recuo, em obe- num ponto das suas considerações, 
diência ao n~s._q) si~ .. ~ma democrátit:.J, aquêle em que, no inicio de seu dls­
a fim de voltar e cumprir as promes- curw, V. Exa. declara que a. crise 
sas feitas ao povo brasileiro. No Go- atual não é uma consequência da re­
vêrno de São Paulo, t-erá S. Exa, 8 núncia do Presidente Janio Quad_rm;. 
oportunídadf' de. com muito menas Sr. Senador, a crise de hoje é inegà­
resnonsabilidade politica de âmbito velmente · conscquência do gesto Ia-

o Sr. Sérgio Marinho - Não tive 
a ventura de assistir o inído do dis­
cur.:;o de V, Exa, mas como a partir 
do momento que aqui entrei fui as­
saltado pela impressão de que V. Ex' 
estava qnerendo fazer His-tória, previ 
que o simile que V. Ex~ pretende es­
boçar entre a figura veneranda de 
Dwdoro e Jânio Quadros, não tem 
procedência. Deodoro era Governa­
dor de fato, Deodoro teve seu Go­
vérno instaurado pela fôrça das ar­
mas. O Sr. Jânio Quadros subiu à 
Presidência da República erri condi­
ções expecionais, como jamais qual­
quer outro assumiu, Consagrado por 
votação espetacular, imprevista, im­
previsível, o Sr. Jânio Quadros res­
taurou ao Pa!s a confiança em si pró­
prio. O Sr. Jânio Quadros restabe­
.leceu o crédito do País no exterior. 
Cl'édito ê.ste inexistente na época, 
porQue eu no estrangeiro em Nova 
Iorque e testemunhei êste saque do 
B1·asil que não era mais responsável, 
po,·que_ o Brasil não possuia mais 
crE:dito no exterior. A presença de 
Jânio Qnadros, a energia o equilí~ 
brio a R.Usteridade côm que êle se 

o Sr. Salviano Leite _ Perfeito; es- -::onduviu, todos êstes fatos restabele­
tDu de acôrdo. Mas o.s argumentos fie ceram por cmnp1eto a confiança do 
V. Ex a. não inva11cJam o.s por mtm Bra.'3il no esí:;·angeíro, tanco a~sim que 
f\rguidos. .::. o trab-:ilho desenvolvido pelos Senh:J-

-· 

...,. , res Walter Moreira Sales e Roberto 
O SR. LIN? D~. MATOS - Cr~101 Campús foram coroados de êxito, não 

que v .. Exa. ha de achai a çcncl~ao I ap'2nas graças as habilidades dêstes 
em mmhas palavras, que mvalldam I nC'go~iadores mas tão sOmente em 
perfeitamente os seus argumento~ r ..::vnseqüêncir-. do fator confiança que 
porque y. ~a. procura tocar no f!Oll-! a figura de Jânio Quadros impôs ao 
to nevralgiCo que. abordo neste ms- .; ara,<::il e ao Exterior. o Sr. Jânio 
tante. O •Presidente Janio Quadros Qtlàdros não podia, sob pena de l)ll:l· 

r~i obrigado ,a !enunciar à Pre.~~dêJ?--~ ticar, m~Ja espécie de- araquiri, aban­
e~ a da Republlca,. em consequencta domlr o BrasH nas condjções em que 
de uma crlse institucional pré-:_exis- o fez. Crises Sr. Senador. Lino de 
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Mattos existem na História de todos dente da RePública que apenas passa- dispunha Deodoro de condições l'fla- rá a acontecer se não tomarmos pro .. 
05 povos e 0 Brasil é um País em ria à História como mais um, com teriais excepcionalm~nte extl'aordiná- vtdências drá.stica.s - que o SenhoJ 
desenvolvimento as C1'ises são seu nome em praças e vias públicas, cem rias para manter-se à frente da Pte- Jânio Quadros teve a corag~m l~au­
pão de cada dia. Crise institucional estátua e· com fotografias. · sidência da República. No entanto dita _ que v, Exa. um d1a há de 
não havia; o que llavia ·era uma Jânio Quadros afirma ·e reafirmou renunciou, mas o fêz depois de dar o reconhecer heróica - de~ deixar. ~ 
crise em conseqüência do processo em tôdas oportunidades que não fôra golpe para fechar o CQngresso. glórias da chefia da Naçao brasllel .. 
inflacionário que a última adminis· eleito para esta finalidade e sim para o Sr. Sérgio Marinho - V. Exce- 1 ra as vantagens palacianas, para, 
tração de antecessores do Dr. Jânio ser um presidente diferente. Mante· lênci,a não ignora ql!; o Mar,t/hal 'se' tornar o aimples e humil?-e ho.­
Qaudros levara ao paroxismo o deses- ve·Se fiel - religiosamente fiel - a Deouoro era um ancmo, que a sua l mem \ do povo desvestido de 1m uni• 
pêro à Nação com os esbanjamentos uma orientação retilínea que se tra· s~úde estayJZ alq1f~brada, que n~o dactes, de apOios de grandeS; Parti­
consecutivos'-que fizeram. o Sr. Jâ· çara quando eleito vereador à Câma~ tmha .-cond1çcb.:> ilStcasA pa.ra ~ontt· dos, de apoios governamenta:s, para. 
nio Quadros estava portanto em con· ra MuniciPal de são paulo, .seguida, nuar a frente cto ~~verno. D1z V. ir aos palanques, às praças, sobre ve .. 
dições técnicas em condições mornis depois, come Dsputado; nela pro.sse· Exa .. que o Sr. _J~mo Quadros re~ lhos caminhões, e em bancos da v_1a. 
e em condiçõ~s civicas de recolocar o guiu como prefeito, nela continuou co~ nun~10~1 porgue na_o coz:npactuava _c?m pública falar ao povo, na .pregaç!Lo 
Brasil no seu verdadeiro caminhO. mo Governador do Est.ado ·e preten· . as msmuaçoes, nao !·J.'ílha condtço~s extraordinária de mostrar a Naça~ 
Por isEO e tão sómente por isso não deu prosseguir como Presidente da para . acom~dar int~re.sses e co:np~n· brasileira a necessidade de refu!ldlr 
lhe Msistia o dever de dese1·tar, como RepúbUca. os antagomsmos. Vossa ExcelenCla a sua instituição de. baixo para cima., 
desertou, agravando de maneira tre- Fa·ÇO um parênteses para lembrar saf?e._perfeit~men_te que o· ~ovêrno. de do povo para as altitudes dos que 
menàa os problemas e as angUstias que me sinto à vontade para esta aná~ opimao, aqm, ali" ou acola, em tôda mandam. . 
do Brasil. lise do comportamento do homem que parte, ~~um goverl?-~ ~ue resulta da 0 sr. Sérgio MarinhC,! - ~erm1te 

O SR. LINO DE MATTOS - A se apegou a principias e não os .aban~ c~mposiçao, do eqmlrbno, d~ .harmo.. V. Exa. nova inter-yençao? Nao sen\ 
ênfase que o nobre Senador Sérgw d 1. · a-do ma, _dos opgstos,, dos antagomcos. O 1·mpertinência, insistlr em apartear 
Ma,,·nho deu as suas palav1·as, e a onou, porque Igurer, no pa.ss~ ' en.. G ·· Jt t d - t . d ·r· I Ao f'nal po overno pao e uma resu an e .. a v. Ex~? 
Catadupa del"" revela a pal·xa·o, sem- re cs seus a versa 105 1 ' .. tad re Jtante d v 1 · v ~ . P nd' h mem pu'blico yon "e, e uma ~u e aws o SR .. LINO DE 1~ATTOS - . 
Pre inimiga do racioc!mo claro, da rem, com ree 1 0 0 · t fl t < po ue . b 'd de l'dea,·s m ere~es e~ con 1 .o, me.~ mo rq. Exa sa· me concede onrar:.a exce11· 
observação superior .. Estou certo de 1m UI 0 · b v E • t de 1 

V • ' senador ~'rg,·o "a"'inho sa. e . · .x. que 0 concel_ 0 , po_I- c·,on'ar apar·teando-me~ que· o tempo se encaregará de mos- e 0 no"'re po;: lH • t t t 1·· N 
trar ao nobre Senador Sérgio Ma.: que não se tratou de uma deserção. Ica e em~en e_:nen e po emJ:.0 ·- ao o sr. Sérgio Marinho .- V .. Exse-

R 't 1 f'na·s da nt-v1·sta pode havei, governo_ sem opO,:,lÇao do !e'nc,·a e· de uma fidale:_tna cat.ivanLe, rinho que o símile ·que faço é per- epr o as pa avras I I e ".... d h 
feíto. do próprio Sr. Jànio Quadros: sua n1:.esmo mOdo qu.e nao ~9 e aver gg- nobre Senador Lino de \httos. En-

E'rra s. Exa quando afirma que 0 atitude foi uma denUncia à Nação, vemo~ sem ~pow. Apo,o e. opt!~;:ao tendo entretanto, que o exercício da 
M arechal DeodOI'O· da Fonseca era Foi o .médico que identificou o mal que dao cabimento ao surgime.n ° do f ~O p'blica não é U!ll nrêmio um 

govêrnu. _ unça ~ u · acrÚiciO dos lnais 
apenas Govêrno de fato. A análise. _para o' qual hoje busca remédio no 0 sr Jânio Quadros ni.ostrando-se galardao, mas um s . t 
que fiz, numa reprodução de fa:tos seio das massas populares, nu~a re- incapaz de compor as fôrças em opO<- difí_ceis .de 

1
seré caondfuu~,'~a?o· q~~ans~ 

históricos, é a do Presidente da Re~ volução branca, numa revolucao de-- · - ó t " · 1 mais emmen e 1 "'" 

pública Marechal Deodoro da Fon- mocrática que não se fará de. cima: Slçao, . as f rças an ~gomcas!' reve ou, exerce. O Chefe da Na cão Qrincipal­
~eca, eleito por fôrça de uma Cons- para baixo, mas da base, do allcerce, à s~ciedade, ~ ~ua mcapacldade or- mente no regime presidencial, é um 
t 't . - 1 d 1 d d b . . gàmca ou pstqmca de f\xercer a su- 1 Chefe homem que detem 

1 mçao promu ga a pe o congresso o povo, e atxo para. c1ma. prema magistratura do País. Gt ednera em ndos' da Nacão• que 
Nacional. Portanto, Presidente da o Sr. Sérgio Marinho - Permite 0 SR. LINO DE MATTOS _ 1 o os os co~a . _a · co.mo' dizia 
República de fato e de direito, nas V. Ex~!- outro aparte? · Conclusão apaixonada de V Exce~ tem à sua d1spos1Ç O -

1 
N 

mesmas condições em que o Presi~ o SR. LINO DE MA'l"l''S - Com lêncifl, mas, nas premissas el1 regis- Rãuy . - as d3:rm~s_ 0e aE?0
1
5
1ma. eGaeneraai 

dente Jânlo Quadros o foi, de fato muita honra. t Usf ~ V E " o a snn Iscr1ça . ' · . 
e de direito. •Ambos eleitos em obe- o sr. Sérgio Marinho- Estou- ou- { 0 r{XJnt sa acao .~uet J.: .xa..Qen- ~m ctw.fe travando batalha doe<'.islVa. 
diência a preceitos legais, ambos con· vindo com atenção a ardorcsa oração den eu caue. 0 Pre:I en e. arlO t u~- Portanto, a uma Criatn:·a investid<t 
duzidos à .renúncia pelas circunstân~ de V. Ex*. Ela precisa, porém, ser N~~ão~~e~~: q;~ns~n~~Jnp~seJsee~ âesd~ de tamanhos poderes, dneflb;llidsaed~og: 
~ias mencw.nadas por mim, que não retificada, ao longo da resposta que que transhds.se desde qlle r.ratic:1SM' perdoo.r a fraqueza e a 
mvento, p01s apenas lembro os re- v. Ex~ deu à minha interven~ão. todos aquêles ~tos que v. Exa, c~n- deN~rção. ~Ie não ~e perte;~e:. passa 
gist~~ históricos. . . Quando eu disse que o Govêrno"' de sidera normais. a ser uma emanaç:l? _da n o~na na-

Jamo Quadros podena repetir o Deodoro. diversamente do do sr. Jà- c!onalidade. no exerc1c10 daoneles onus 
ato. 9e Deodoro,_ tinha condiç~es ma· nio QUadros, era um govêrno imposto O Senhor Sérgio Marinho - Não 'de sacrificios e de e_<;forc:1s sohrl"hu· 
terlais e acred1to que moraiS para nelas armas. o que quis acentua!' - e at-os atentatórios da ética e d<l. mo- manos. E' tão sOmente ror ic::.c::.1, ape­
fazê~l~, porqu-e escudado P,ela J:?a~l· V. EXª' perfeitamente pode _ter perce~ l"a:O nem o~ostos aos interê.sse3 do sar de ter sido, como V. ExR. .. um 
festaç~o das urnas, de se1s .mtlh~es bido- é que Deodoro se fizera, como Pais. atlmh·ador do Sr. Jânio Qu~"lrns, que 
d~,.eleltores. Mas, professor de Hl.'!- \nolítico, Sob o rropel da-.s armas, sob o o ,SR. LINO DE MATTOS - eu não c:,mpreendo - r nlllito me· 
tõna conhecend'? a nossa .. e a. dos brilho das baionrtas, como a carreira Acontece, porém, que o ex-Presiden- nos justiflco - a atitude rl-:.,wMi~a 
o~ltros povos saf?l:: que a Vltlma nne- do sr. Getúlio varf!as, ;-o plano inter- te Jân!o Quadros é um polftlco di· que o ex-Presidente dB R.enú~lica 
d!data da repeiÇao do ato de. Dep- nacional, teve início sob o mesmo sig- f-crente, e por .ser assim. e por tel' teve naqnêle dia a:;o;ia12:n Qe RQ;o:::to. 
do~o .fechando ° Congresso ~ena ele no, teve o m~o impulso. Que poste- P-ncontrado víf:ios que vêm de velho..<; lançando a Nação :i.s port~.c: df' 11ma 
P!OPr!0 · _ Restava-~he 0 cam1nh~ da riormente, numa eleição indireta. ha.ia tempos. no nosso sistema de admi- querra ciivl. fazendo com que fl Bna­
s~bm1Ssao, .O cammho da hUmilha~ Deodoro sido sagrado oovêrno de di· nistrar e de faz.er po1ítit•a, quís ino- sil estivesse ameaçado Ce :::~> tr?n!--
ça<J, o c.ammho de se dobrar, o ca" ·t - · f'. · d var. Não ~onseguiu, renunciou, voltou formar num pnlco sannento. Tao 
minho de. se curvar aos políticos der~ rei ·?· - nao 1~ nm3: ll: ongef!i e sua - n 
:rotados mas que continuavam no Po- proJeÇao r.a Vlda_pubhca naacwnal, _go- às suas origens, na pregação, nO es- sOmente por isso é que n::to c.omnree -
der, em condições de enfrentá-lo e vernando o Bra.•HJ, V. EX·, posterio:· clarecimento, para, unido a multas de do nem justifico a atitude qne t0mou 

mente coJccou o dilema· ou o Presi nós outros identificados entre r,s com ~n~ renúncia. 
combatê-lo a fim de que não :realiw ' A · , · · · • qual.s eu rendo hamenA!!em de justi~ o SR. LJNO DE '1\ll'l\'f'T'I"!S -za.sse a sua Administração. dente Ja.mo Quaàl ~ contempon~!Ia 

Basta 0 registro simples de que 
0 

colll: ct;rtas ~ determmadas imp~çoes ça a V. Exn., nobre Senador Sérgio Re~mondo a V. Exa.., A.firm:mdn, m;~ 
Ministro da Justiça, por fôrça 10 ou msmuaçoes, o·· levaria. a efeito ,o Marinho. somar fôrcas. ,-;ornar ener" estou convencido de aue o n"nnn-o 
Regimento Interno tia Câmara d"s fechamento d~ CongresSC!- V. Ex., Q;ias para o desidera-to finaL Senador Sér~rlo Marinho rn::~,o-r11tl'o O 

~ po t nto dm te ue n linha dos de · seu apart,e .. fama.is exercPriR m~nil,a-Deputados, tinha e tem o direito de , r _a ' a 1 q_ ' a . - Não quero fonnular critica à si- b 
d ~ de t e t r1a o !e t.o aJaum que violentasm ""m~ r;ns urna vez convocado designar dentro signws o ex·neSl n e, s .a . ~ tuacão que resultou da renúncia de "' -' · ' ch ent do con re < Quer d1zer de homem p1iblico. (\c:rnn"''"'"c: rms de VIl) te dias, a hora para responder am o t: sw. • Jânio Quadro.s, mas snbe v. Exa . 1 ... .1 

Po '· nt 1 nh de o oprta princín:os que honest.amen+'1 n"'fPT1no. u perguntas prêviamente formuladas. Tt...'t 0 •• que a I a c ~ • que vive em contado com as massas 

Õ~~~~Y~!~~os~ ~~~f:~r~o d~ia J~tid: ~r~~up~i"6e d~r~~i~e~~~ d~~;~!~o~ rsi~u~~~:~rd~e ~mop~lãaoco~~~~~~e~~ ob;;~~~o p~raex~iclciiue(l .. sem~m1~~~ 
· t b o SR L!NO D"' MA~s Eé emanados do povo. é Oever re.cmei-a~os o, :·ece eu, por volta da.s qua~ . · _. .1. .~.v - que se vêm verific-ando de 25 de agôs~ 

t h 1 t· ~ 1laç-o de 11 Ex"' o Sr Jãn! Qua tal'lnos aquêll'--S que nio o QWl'l'm one oras,. a n 1maçao para pres- a . · . ·. · o - to até esta data. Lembra o nobre exercer. auando se ·sentem sem condi-
ta.r esc!arectmentos à Câmara dos dros tmha condições para fazê·lO, mas Senador em que circunstância vota-
Deputad~s .. em ca:ráter de intimação, não o fêz.. . _ . mos aqui o ParlamenLarismo: em longa data. execuf.f!r 0 Qu,a 
com horano prefixado, que seria de O Sr. SerOlQ Martnho - Perm1ta- que circunstância o nobre Preslden· ções morais para d 
tinas horas cl~pois, isto é, às dezes- me v. EX~ continuar, te desta Casa, Senador Auro de Mau- pregou e o que vem preflP.ndo e 
.seis horas. O SR. LINC' DE MATTOS ...:.. Não roa Andrade. não pode constituir o O Sr. Sérgio .Marinho - Conili;õrs 

&te pormenor por si só demonstra POSSo perm1tir que V. Ex'7 continue ti~ Govêrno para o qual havia receb!d'o· que êle próprio criaria ou já criára, 
o plano 2stabelecido entre os po:íticos rando tal ilaçãc. O Presidente Jânio mahdato quase unânime da Càmara com 0 seu comport.amento ·de suste­
adversários do sr. Jâ.nio QUadros, Quadros foi claro na sua atitude. Eu do~ nenutados e 0 ~'Premter" l~ro- ridade-, com o seu exemplo e o seu 
derrotadc,c; nas eleições de outubro ·de disse a V. EX(!. que êle t.inha - e a chado da Rocha acaba de renunciar. equilfln"io. 
EC:O, de levá-lr; à derrota, através de Nacão o reconLece - condiçõe::; mate- Teconhecendo 0 sacri'.fíclo de Jân!o, o Sr. Mendno,ça Clark - Permite 
J·ll'milh:.lçóes, começando pot· se trans- riais e condições morais para a.gir de v. Exa. t,p111 presente. porQue 0 ta- V. Exa. outro aparte? 
form· ... r a CâmaYP àos DE'Plltados em outro modo. Materiais porque contava to é dêst? imtante. As quatro horas O SR. LINO DE MATTOS - Com 
..Jrande comt~.~ão de Inquérito. eom elementoo. expressivos nas Fôrças e quarenta minutos da .\ladrugadn muita honra. 

Jànlo QU>ldros se viu, ponanto - e Armadas; morais porque e.'itava es- de hoje votamos neste Senado um O Sr. Mendonça Clark Tenho 
o afirmou em várias opc·t,w~.:l::ode.s, cudado por seis milhões de eleitores. 'nroJeto de lei com a emenda que certeza de que a.<; der1'1r::l('fl<>.c: 110 
oem co1r.o o se.1 Ministro da Justiça- o Sr. sagio Marinho - Por seu V. Exa. combateu, cuja finalidade e aparte do nobre Senador ~&l·f'io M<'~­
:tnte a .uternatl.:ta de respta1uer à Câ~ próprio comportamento. objetivo ficaram bem claros, ·através rinho. representam, no fnnrlo. o o:.Pn­
mal'a s. se:nelha~'.a de Deodoro - c o SR.. LINO DS UATTOS - Dâ~ 1e palavras brilhantes. entre os auals tlmento de. solida:rie<lade do Doulor 
não o íêz, po~- respe1tv aos seu.s senti· me, porém, V. Ex? argumentos maio~ ~olncaria a do nobre Senador Afon- Jânio Qusdros. 
r~entos à sua forrna{fão demccrática res para justificar a at.itude do ex- "O Arinos. S. Exa. confessando corn O SR. LINO DE M!~'f'J'~S -
~ ou -entãc de ser, na História, um Preside..'1te ,Jânio QUadros quando lem-~ fr:maueza da1ma que tinha as suas Também estou convPnr 1r'o. 
outro Pre.sid?nte da República que se bra a posição excepcional do Marechal <i'dvidas auant.o à- consUtnciona1ir1arlr> O Sr. Mendonça Clar'k. -- TTc., TTJ"'~­
acomodaria, que se ajust1rin, que se Deodoro da Fonse-ca. Tendo à sua dis· da Proposição. vM-nva-lh!" favoràveJ- mo das palavras clflst.e }101'>"".., r'l" 
~;;ertarla, que transigiria, que permi. no.siçâo as Fôrça.•:; Armadas BrasUeira.s, mente, em face da situação que a1 grande inteli~ência que é o S"n"dnr 
t.iria negóciu.s (4lle ta ria nomeações, herói da Guerra do Paraguai, prcmul- €'.c;tã. Sérgio Marinho ... 
que faria ajustes, que permitiria con~ gador da República, resultante ela Foi 1)ara denunChtr :'1 Narfio tnr'ln O Sr.~Sérgio Marinho A~r.gdecidJ, 
trabandos. En1fim, um outro Presi- própria da revolução que chefiâra., que estA aconte-cendo e que continua~ a V. Exa. 
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o Sr. Jlfendorzça ClarJc - ~ •• para. t€gia a: ;onselhada, para voltar no mo- cia, nem ela se constituia num ób- tem sede na cidade de· :Belém, eapit.a.l 
declarar que minha admiração pelo mento "Dortuno a fim de prosseguir jetivo. do Estado do Pará. 
Dr. Jânio Quadros é porque. Chefe no pla-no que traçara,... o SR. LINO DE MATOS - Hou· 
Supremo da Nação ou comandante de o Sr. Mendonça Clark - Obtendo ve os motivos, e os <>bjetivas já fo~ Art. 21l Esta lei e_ntra em vigor n~ 
um grande 'Exército, soube executar, a Vitória. ram aqiü analisados pelo ex·Pres!- data de sua pubJlcação. 

Jus!ifleaçào 
de maneira maravi!hosã, suas !unçõest _o SR. LINO DE MATTOS - ... dente Jânio Quadros através de en~ 
de Comandante responsá\·el. Temos n&-0 em .seu favor, em beneficio pró- trevista que li, e que vai constar d~~ 
na História do mundo grandes chefes pr'lo. mas no do povo, no beneficio de Anais, para mostrar, também, da 

,militares, que completaram campa- ?eus comandados Esta, exatn.mente, a análise que ·nzemas, que houve {)\;lje- Fundada há. vários anos, por um 
nhas gloríosas depois de recuos estra- 1magem que v. Exa. emprega, e que tivos, e que a crise que aí está, não grupo de abnegados, a Maternidade-do 
tégicos. irn.prescinõ.iveis à poupança· repr::duz o fato. . foi o efeito da atitUde do presidente Povo, na capital partl'ense, vem reall-
1dos se\18 home:ns e diante da neces.si- O Sr. Lima Teixeira- - permite v. Jànio Quadras. Ela é o prossegui· zando- uma obra assistencial que nã.o 
d.ade de reabastecimento de suas tro- Exa .. um aparte. (Assentimento do mento da.s falhas institucionais que pode, sob nenhum aspéto, ser subesti· 
.pas e em obediência a .estratégias de orador) vem de tempos a esta pa~te, e que mada.; antes, é de ressaltar-se a soma. 
u:na campanha. o Se!lador Sérgio ~a- - 0 SR. PRESIDENTE· 6 comportamento r do ex-Presidente incalculável de benfic1os qtte vem tra· 
rmho, certamente, nao poderá derxar · Jânlo Quadros roi a do mér1!co que zendo à popu1açfLo dt>quela cidade, so .. 
·de reconhecer que Vitória nã-o- é aque- _(Fazendo soar os tímrmnos) _ Lem- diagnosticou o mal, situou o -tumor e bretuàa às sua.s classes menos favol·e-
la em ~ue no~ defronte~os com o bro ~o: ,nobre orador de que. dispõe o quis mostrar à -Nação. ci<las . 
. adyersá.rlO, em ataques vrolentos na de 5 mmutos para cont.luir buas con- o Sr. Lima Teixeira ~- Pêz o cllag· Essa filantrópica instituição, embora. 
certeza de um suicídio ou no sacrifí-~siderações. · nõ.stico, e abandonou o doente. enfrentando dificuldades de monta, lu-
elo de seus co.rh.andados. A vitória do O SR. L·INO DE MATTOs _ Mui- .O SR. LINO DE MATTOS - Ho- .tando contra a· faltct> de recursos para 
re.<mcn..o;:ável, do . homem fpúblic~. é1 to'" grato à Presdência, pela advé;tên- Je a magistratura Nacional, o Exe· melhor ..Pmp1iar os seus serviços, nem 
Pnuela em que êle mesmo. com des- cia. ::mt.ivo Federal. O-Cong:-c~o NaC:iOl'al. assnn esmorece na consecução ctos. 
prepdit;le~lto Pessoal, aba~donando O Sr. Lima TeiXeira- Verifico rtlle tt Imprensa. e não há expressao de 1seus nobres e h'Jmanos objetivos. 
se:·~ dtre1tos. suas prerrOgativa~. m- V. Exa. faz. um histórico da. atitu· fôrça da Pátria comtizn que não ;<pco-- Por quantn vem empreendendo no. 
f':.!,pca·s.e .pe.ra salv~r os que estao .s<;b d! do ex-Presidente Jâ:tio Qurtdros. nheça e prcclame uní.ssonamente a campo da assis~ê~1c!a soc;al e, princl­
U\r> co:nando. A ~lda. de uma naça.o Nesta qasa combati,_ com tõdas al'i mi- necessidade de reformular tudo. de palmente, no setor hos.oit~.lar, bem 
ire dec.tde num- e~;lisó_du>. Qy.antas \'ê- nJ:tas forças, a orientação do e}t·Pre- reestruturat· a Nação politicamente, merece a "Ma·ternJdnde do Povo"', da 
ze.>:;, com::J Pconteceu ontem pe1a ma- s1dente, mas não costumo revolver e·conômicamente, finaceiramente, .9-d· capital do meu E;stado, a homenap;em 
d:vO'ada, por um a.t.o_ Inconstitucional, cinzas, como também n:ã.!l costumo to- ministrativamente, socialmente, enErn, que lhe prestará -o Con~es.so Nacional, 
Vl.S-'l'l10s ~anha}' ten;rpa para .. melho- car nos vencidos. Todavia, aproveito de t.õdas a5 maneiras posslve.s. considerando-a de utHid.ade púbHca, 
r~.ndo a. ~1tuacao1 ev1t-ar·se _s~Ja a Na- a. oportundadc em que v. Exa. está Não há um Parlarnctar que v~ à através da. aprovacão que. es.peramos, 
Ç'lO lançada- na guerra CIVIl Jânjo fazendo l:Ilstória, tribuna. da sua Casa para negat· LSSO .. será· da-da ao proJeto ora apl~esentado. 
Ou.,dros c--om seus seis mllhôe.~ de Todos concordam. affnando 'pelo mes- Sala. das Ses..~ões.. em 14 de setembro 

de 1962. - Martins. Junior. 

O SR. PRESIDE:'IITE: 

~1~itore~;· poderia ter ensanq-uentado 0 SR. LINO .DE ~ATTos -:- Ape- mo diapasão. o que fêz o ex-Presi· 
éstP. n~Is. t-ê-Jo t.rR.nSform.!:!d:> numa f'l~ me penmto dizer que não se dente JâniO Quadros não foi senão 
CQn>i'l, nP.ra ""f.ázér vs!er seus direitos tau.a de um vencido, m3.s slm :l.c:! um exatamente. denunciar eS'sa. situação. 
.co!1st1tltf'icmais. MaS. não quis trair os vF>ncedor_ . . . o Sr. Lima TeiXeira. - E abnp-
r;.etr<; mi!hi'"i"';S de eleitores. preferindo O Sr. Lima Telxezra - Vencido, donar 0 'Poder. Há, ainda, outro projeto de lel que 
tudo a.bl'!.ndonar e voltar à praca pú- porque abandonou o camt)O da luta. 0 SR. LINO DE MATOS _ Fêz vai ser lldo pelo Sr. 1<~ Secretário: 
b!ica. Chel!uet a declaTar· a s Exa .0 S~: LINO DE MATTOs -----. Tam~ 0 que pouca gente faria neste ?ais: 
ciur. se ao regressa.r de sua ~iagen~ bem nao concordo com a ex;>ressão deixar a Presidência da República e 
à E•.tro_pa, se recolhesse à J>Ua Vida d~ V. ·Exa.. d~ abandono do go\'"êrno. com ela tôdas as regalias. todos os 
J)rlvada eu romueria. com êle. consi· E ponto de VISta de V. Exa., respe!- privilégios e tôdas as vantage!'!S, e 
de-ránd(}-0 um desertor. Mas s. Exa. tável, mas. do .qua.l d~cordoo. . ir para. praça. pública., numa p-rega­
re~ornou à oraca Jfiíblica. não pela - O Sr. V1ctortno ·Frmre - Permita .. ção impressionante porque desp!do de 
vontadP chs l"ôrcas Armadas. não pe- ~e o nobre Senador Li;no _de Matto.'l imunidades,. de garantias, de val)-t~­
la \·ontn.de dos ~runos econômicos, d1zer em c~ntraparte, ql}.e o Sr . .Jânio gens e de a.poio de qua.lquet es:pec1e. 
mM .c:im pel~ _vontade do pm.1o Plloil- ·Quadros nao foi prõpr~mente .venel· para recomeçar a pregar· seus ideaJ.s-

_Ust...'l. E. sustentado ne1o povo daquele 'do. S. lrxa.. se retirou antes de txa~ e seu programa. 
~rande R~tado p:-derâ estender a mão l-"t.N batalha .. Não Quis travâ.-ln.. Eu, E tenho certeza. S.r. Presidente e 
a.o Nordeste, e. n~ra.véa do Ponto IV. ~ exehlp.lo, nã<l justlt:oo a r>!núncia, Senhores Senadores, qu~ o meu Esta­
poderá levar o amparo àqUela região ma3 r_espetto·a, e nesta Casa declarei.- do, o Estado de São Paulo, e.trav~ 
e cumprir, no gov~mo. de São Paulo no sd1a 21,_-:- per~oe-me o nobrf' se- das urnas de 7 de outubro, das elet· 
..,, __ que n~o pôde .fa.zer na -Presidência nauor Lima. Te!x~ n. 1nter!'upr;ão - ções, nas quais_ Jânlo Quadros ncre­
--lli. RPnública, tôdas as suas )lrome.s- exaltando .o compor".}l.mento. do .sr.. dita conforme consta desta entrevis-

'E' lido, apelado e despachado M 
Comissões de Constituição e ,Jus­
tiça. de Serviço Público. Civil e de 
Finanças, o seguint~ 

Projeto de Lei do Senorl" 
de 1962 

Dispõe sõbre o provimento ae 
,/cargos 'ae JUiz de. TrabalhO,. pr~!­

dente C!e Junta . 

o Cohgresso Na.clonal decretn-: . 
Art. 1' Os suplent-es de Juiz <to 

Tr~balho. presi_dente de .Junta, que, ao 
serem rMondU21dos. contarem 10 (dez)_ 
ou mais anos de exercjclo da-Advoca­
cia, poderão prover cargos de Juiz do 
Trabalho, presiQ.enie de JUnta. locaU: 
zadn ·fora das sedes da.s regiões da 
Justiça. do Traba-lho. 

sas. Por ts.so afinnel. Sene.dor Lino Jânfo Qut\_dro~. a 'r!ta is.ençã!) para ta e nela. não tenho dúvida t.ambém.. 
de Mattos, ter havido llm recuo E!S· croligo e. os servicaa que pre.~tou ao êle terá o referendUm, .terá a a'pro­
traté!lioo, n:róprio do mllitar que tem ~tnranhão. Reafirmo, J}e...~ta hora, a vaçâ-o, teré. apolo, a concordância •. o 
cabPra e consciência. da aue está fa- gratidão da ·Banca-da e do povo ma~ beneplacito .. o estimulo da ma.tcmt'l 
~mndo: utn recuo ne-cessário, para no- ranhense. p. s~ Exa, ~ do. eleitorado brasileiro do . meu Es· 
vnmPJ!te avancar e logr,ar a vHória. O SR. LINO DE MATTOS - Mu:.- tado. Será o próximo Govems..dor d~ 
~e.se.iada por todos nó.s. E a.sslm fará to obrigado, S-enador Vlctor!_no Fr~l~ pa~fi!ri.ndo Sr. PresidE>nte. repit.Q 
o Sene.dQ:r Sér2!-o Marinho quando es- re. Realmente, eu havia feJtO igusl que· a· renuncia de Jànio. Quadros. 
t.fver novamente na a.vallcadn Assim observação, não -coneQ!'dando com o motivada. pela crise 1nstttu.cional prê-
fizeram os grandes generais da guer .... Senador Lima. Te.lxeir-:1· eXistente. começou a ser compr-een· Art. 2'~ Esta lei entra em -vigor nn 
ra P!'ISSI:lda. e cito-o exemplo do "Lôbo O .sr. Lfma. Telxetra .... .....;... v_ Exa. dida e aprovada pelo povo. data d·e ~uà~pubHceção reYogadns as 
Ço Deserto", na Africa, o Gene-raJ permita c.onc;tuir 0 meu aparte. En~ EXecutivo Federal, con~res"o· Na...-. 
M"-Qnt.qomery. ·QUant.as vêzes Sentimos tendo que nn.o havta.. moti·;ros para 11 cional, Magistratura da. Nação. 1m· 
desânimo pelo recuo tng1ês no ndrte renúncia, porque ~' Fôr~a.a Arma:da.s prensa e Povo estão~ con~ordes em 
!la Afric.a, e quanto entu.sla.s:m.o ·nAo se colocavam ao la.."\o do ex~Presl.den· que a Nacão sofre & grave en!ermi­
reviveu em nóS quando a :rn,.la.terra te Jânlo Quadros. . dade institucional. e unis.o:ono o ela­
depois d{" derrotada voltou Para. to-: O SR. LlNO DE ·MATT'OS - Se- mor púbUeo pelas reformas prot~r..· 
mar a AfrJea, e dePois· a. Europa? 0 ilador. Uma. Teixf7lra, aca.bel de ana· das ctUe o_ 6rgan1smo nacional exrg{" 
'h obre Senador Sérgio Marinho é um lisar l<mgamente "O coml)Ort~'llento de. com urgência. . - · 
dê..<::.c::~s s~ldados QUe 'PrectsamQ.!!: p.,'l-ra J~ QuadroS, para mostrar. exata.- Coube o. Jânlo Qua.dros. rom he-· 
restabelecer os verdadeiros direitos' do mente, .,o contrário do que V. Exa.. roicid·ade do seu. gesto e com _coragem 
povo brasileiro. e.flnna.. . ~ incomum da-- sua ffde-Hihlde nos prin-

0 Stt. LIMO nE MATI'OS _ 0 _ -0 Sf', Lima TeiXeira -. T.ambém n cipio.s que professa., rasgar f) tumor 
11obre SE'nador pelo pfa.uf, Mendonça maioria do Gongres.~o Nactonal apo1'l· e mostrar à Nação a neee...,.<;idade de 
~Ctark; ofereceu, ao meu mode-stO d'"- va o Presidente _Jânto Quadr9s, na· mudar de rtnno-. ...., ·- Era. 0 oue ·tinha. a. dizer. C Muito 
.... eurso, co~tr~buicão de alta valia, não quela. OCB.Slao. bem. Muito. bem): 
!'á porque examinou vários. aspectos O SR. LINO Dll: MATOS .- POT 

~.,.Para o.~ q_uals PU não haVia atentado, muita hon!Rrla- que . me slgrnflq_uem o sn.- PRESIDENT~: 
"..;omo deu sentido -m1e m.utto me ale- oo apart-es_ de v. EX:a.. ao _meu dlscur .. 
,n,;róU, a~ora. a.o. VOCá,bu10 «recUO". com SO, eu nãO permlt.iri-s. QUe .no SeU fe· 

· o aual eu nã-o eoncoÍ'dara quando ·do c~o. V'- Ex:a. que . chegou há "PI'l,lCO -e. 
'brlmeiro aparte de S. Ex:a., mas com portanto, não níe ouviu o inicio. a 
o ·qunl face as exnucacões, t'Stou ago- melo e a parte fln.al. venha t'~petlr, 

. t.a· nle.namente de a.côrdo.. Recuo e.s- em aparte, aquelas crtti.t>as. que foram, 
traté'rlco - recuo do homem públloo eXatamente, abjetO"" da. minha análise. 
aue· n5() e.~tá a serviço dos seus fnte- desde que esta sessão teve Jnfcio.- V. 
rê.?f:es ne;;so-ai.s.:.. · Exa. val~me permitir; s.ou muita ~a .. 

O Sr. Mendonça Clark - Nem l!o to a. v. EXa., mas a Mesa acaba de 
momento. me advertir do término dh hora de 

O SR. LINO DE MATI'OS - ... que d!sp11Ilha para tecer minhas con­
dt'ls- ~uM ... i\ntagens, mas a serviço da. s1deraç6e5 e eu -pre.tendo ~ncerr.a.T meu 
. co1etivid4de.... ·. çllscurso. · · 

O Sr. MPnr1onctt Clark - Da eallsa. O Sr. L!ma Teixeira: - Conc11lo o 
O SR. J-,TNn DF, MATTOS ~- , _. meu aparte dí.,..endo que não· havta 

da causa. e que vê no recuo a esha- ra.0Uvo5 que determinassem a rent.'ln-

SObre n mesa projeto de Le-I que 
vai ser lido pelo Sr. lQ Secretâl'io. 

'B Uçlo, apoiado e desp~chndo 
As Comissõe5 de Constltuicão ~ 

·-Justiça e de Saúde, o seguinte 

Projeto de Lei do Senado nQ 50, 
de 1962 ' 

Declara de utlliãacte· p<ibllca rz 
"Maternidade do PotiO" de Retem. 
capital do' Estado do Para. 

O Congresso N~ciona1 decreta: 
Art. 1• E' declarada de utilidac1e 

públlca a "Maternidade do Povo", que 

dl.B;I]o.Sições em contrirto, 

Justijlcaçfio 

~O presente pro,leto tem -por objetivo 
permitir que Juf.ze.s suplentes, presi­
dentes de Juntas d"e Conciliação c Juf ... 
"'ametüo, "da- Ju-stiç? do Trnbalho, pos­
sam ser nomeados pa:r:'l. prover cargos 
de Juiz do Trabalho, prestdehte de 
Junta. localiza-da for.a <ia sede das Re­
i'Ióes. da _Justiç2 tio Trabalho. 

A medida- se justifica,- ''em que ape­
nas 0'3. Juizes suplentes. que esttn·sm 
em e}Cercfclo na data da prómul~ação· 
da Constituiçã-o, são de-tentores do di­
reito de prover taís cargos. 

Ora, o imp!Xiimento não é- d_e._ or-dem 
cônstitucJonal, mt:s de lei ordinária, no 
a.c:o a· ·da Coruoude..ç!\o · d~ Leis do 
Traba1po a qual, <"'m seu artigo 65-1, 
} 5°, item rr, dJspõe: 

... "Art. 654 ...................... . 

· § 5'" o pr.eencllünento dos ear· 
gos vagos, ou criados, de presi­
dente de JUnta, será feit-o dentro 
de cada. re2;ião. · 

I ............................ . 

íi - pela promoção,· cuJa acei­
tação ~serã faeultativa, de subst.i­
tuto oti: suplente, que na dat-a dll. 

/ 
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promulg.tção da· Consmu~ção, Jà 
gozasse (iiiS garantla.s constan ~i!B 
do § 19 dêste art.igo, e. alternaaa~ 
mente, por antiguidade e merec1~ 
n1ento". 

Como se vê, trata-se de um privilé~ 
gi0 injustificável que, por isso. gera a 
dlScrirnillf.ção, em prejulZO da maioria 
dos Juízes supl~ntes, presidentes de 
Juntas, da Justiça do Trabalho. 

o projeto, pois, corr1ge a menciona­
da deslgUaldad.e, ofcreeentlo, ao mes~ 
mo tempo, a solução de ala-rgamento 
<ia área de recrutamento para ta.is 
cargos, os qu!lis, Ult~:1Iamel1te. têm sido 
criado.:. em grana e ll!.lmero. 

Sala <ias S::Jsóes, U cte setembro de 
196~. - Arlmdo Rounyues. - 1-'austo 
Cabral. - Barros) Ca1vaiho. - Sal-, 
vfano Leite. - Catado de castro. -
~ elson ~ aculan. - Lobâo da Stlvezra. 
- Lutterback Nunes. - Nogue1ra da I 
Mama, - Dw·H~t:. R~sa-d..o. l 

O SR. PRESlDb~HE: 

- Sõbre a mesa requenmentos que! 
vão ser lidos. 

São lidos e aprovados os se­
guintes 

-~-'"' 
seio lêr a declaroção que o Sr. Pre~ :t o seguinte o projeto a..pf?Vad:o, CQri.:siderando que o progresso dt 
&den~e da. República açabe, de diri- continente americano, no campo doo 

! •-ct paJ 1 · tâ que vai à sanção: . g r a 11\.1 o o s. Pe a sua 1mpor n- usos pa.cíficos da energia nuclear de-
cia e oportunidade, estou certo de PROJETO DE LEI DA CAMARA pende, em grande parte, da C9'labora ... 
que ela resultará em gr_~de efeito N9 127, DE 1962 ção entre as nações americanas, para 
Para trannüilidode da Naçao. · f e coordenar programas 

·~ (N9 3.282-C-61, na Câmara) wur es orços 
"No momento em que o emi- 1 de ação; 

ne:1te e digno Professor Francts-
1 

Concede pehsâo especial de Cr$ considerando 'Que as recomendações 
co Brochado da Rocha deixa a 20.000,00 a Jl.farcionila de Souza) formais da ·Comissão Interamericana 
Presidência do conselho de Mi· Barreto, viúva do Juiz Federal· de Energia Nuclear dão a êste prínci~ 
niftros com a exoneração de to- Manuel Xavier Paes Barreto. pio de auxilio mútuo uma -lmportâncio 
doo os 'seus membros. julgo~me no fundamental·, 

i o CongreEso Nacional decreta: dever de dirigir ao pa s, na qua~ considerando que os Estadc-> Unidas 
lidade de Presidente da R2públl- Art. 1o ~ concedida pensão especial do Brasil e a República do Paraguaj 
ca· e de chefe constitucional das de Cr$ 2{1.00CU)() (Vinte mil cruzeir':)S), já culaboraram entre si erri yários as· 
Fôrça~ Armadas, a minha men- mensais. a Marcioni!.a de Souza Bar- pectos do emprêgo pacífico da energ;'a 
sagelll de connanç~ e o me'! re:to, viúva do Juiz Federal Manuel nuclear; e que é conveniente form~li-
apêlo à serenidade, a ordem e a Xavier Paes Barreto. zar essa colaboração, a fim de tor~ 
concórdia. . f 

Diante da.s perspectiv~ q!-1-e ~e Art. 29 A despesa correrã à conta 1 ná-la mais eficaz e rutifera. . 
abrem de .solução da cr!Se mst1- da verba orçamentária do Ministério, Resolvem celebrar um acõrdo lnspl­
tue.ional vivida pelo pais, quando da Fazenda, destinad·ct ao pa~amen:o: :~do_ nestes altos .propósitos e, P.aro ~.aJ 
já parece e_nc~minhada a resta~- dos pensionistas civis ds. União. . !~n~~l~~de, .tome1am seus plempoten(- -
ra1·ão do dtretto do povo de opl- 0 t 1 . · á c.á.IO.':i. 

-b . te a poliUco pe- Art. 3· A presen e et entrar em O Presidente da Rep-ública dos Es-
nat so re o SlS m v' · data de sua publica ão re : · · · · lo qual deseja ser governado, igOl na . . _ ç. · •. ---+~---~dos Unidos do Brasil, Dr. Jamo da 
couclamo todas os brasileiros, I voga das a-.'5 d!sp:: .. srçoes em contra no . Silva Qu:tdros, a S. Ex~ o Professm 
sem distinção de Cl:lsses, a que 1

1 DiscilSsão. em turno unico, do .\1:JtceJo Dn.mv de Souza Santos. Pre~ 
cerrem fileiras em tôrno do ObJe- Projeto de Decreto Le.r:islativo nú-; sidente d-a Com~ssão Nilcional de Ener-
tivo cotnunl, que .é o de p~ese_r,v~r ! mero 8. de 1961.. oriiJtnário da ~,:! ~ttc.i<:ar do Brasn; c, 
a ordem e as liberdade~ pu~ll- i Cti·mara dos DCPt!'ndo3 {nç 1()9. O Prt·'\iliente da Rt::pública dú Para-

Requerimento nç 583, de 1962 i ca.s, crjando .. assim, o cluna. 1n- .
1 

de 196::, na Casa de origem.J, que _suai. GeneJ·al de Exérc:to Alfredc 
1 dispensável as reformas de. ets:. aprova o Acôrdo sôhre Coopem- ~.Jtroes.'m~r. c S. EJt:lit o Sr. Dr. Ra•r: 

Nos têrmos do ~.rt. 211, letra n, do tJ:utura, re.clamadas pelo m e 1
1 

çiio no Campo aos U.<::os pacificos, ~speúa P:l..'itor, Ministro das Relaçõe~ 
Regimento Inrerno, requelro dispensa resse ~uperJOr da Naçao. ,..on I da Energia Atôr.lica.. concluido Exte:·iorr..s. 
de intersticJo e prévia distribuiÇáo de Na firme certeza d!'! q,.~e 0 '--' ;.- entre a Re-;nWlica do.'l E<~irulos nut>. depois de e-xibirf>m o5 seus Pie~ avulsos para o projeto de Lei do se~ em seu patno ISmo n.:.o! d ~ 
nado n.-,. 27, de 1962 a fim de Q1le -fi- gresso, , ~d PQvo· e l/ni os do Brasil e n R"!p•Fl!ira cu:. Podêres, !lchado.s em lJoa e devid~ 
gure na Ordem do Dia da sessão se- falhará a.s espPranças o nc~n·' da paramwi, ~m A~<.',uicifo, a IR fo:;na, 

colaborará PATa. que se e I d~ aqõsto de 1961 1 e11do Parece-
guintc. trem as solllÇ'Óf'S ca:p:;tze.:; de Sll- I J';S ·Fa1>0tÚ''.ei<: <;~[; ;·lS 4-n e 4''1 . 

Sala das Sessões, em 14 de setem-~ perar o clima de Insegurança - " (; · · . _ · n. - .. · 
Convierem na.s disposições se;;uintes: 

bro de 196:1;, - .!.::_rJ_!_nio Barros. que. de lone:a d~b. vem pertur- f.e ~9_?~, da; ~~lm'.<:soe~· d~ (0~·"- _ Artigo I 
bando A normalidnde da vida na- ~~~!~7ore: us !Ça e e .e açoes. As Altas Partes Contratantes con-

Requerimento n9 584, de 19621. cional, e rest!t:m,ao pai.>; o am- · · , 
biente de confi.a~1~a que todos E! cUs - I vi!m em prr.star-se mutu<amente n mais 

Nos têrmos do art. 211, letra n. do almejam, reafirmo a minha cnn· , ''TI ' c:.~.s~ao. 1 PP..t!sa) &mpla a~siEtência em t.odos os :-t.~pectos 
Regimento Interno, requeiro dispensa' vicção de que 0 B. rasil venc~rá. li Não hn:re~:1o f]t_:em peça a pahn•ra, da aplicação da energia atõmicn para 
de interstício e prévia· distribuição de I Ull)-R vez mais, a crise que o 1n= 

1 
e-ncerro a d1scus.sao. ·fins pacíficos. · 

avulsos para o projeto de Lei da. Câ-~1 qu1eta. ~em .~e afastar d~ ~u 

1 

_ Em v'Jtlção. 1 Artigo Il 
mara. nQ 42, de 1962. a fim de que mas do progre.sso e da JUStlça · As Altas Partes Contro t.ante.:- encar-
flgure na Ordem do Dia da sessão social" Os Senhóres Se.!'l~rlo:·es aue Gnmvam . : r~.1rao as suas respectiVas comJ.'i.Sões 
seguinte. . ' d ld V Ex~ Sr. f o projeto, quei:-am perm~.rwcer- senta- nac!onais de energia e.tômica da elabo~ 

Sala das Sessões, em 14 de setembro Ml!Ito agra ec. 0 a , · · 1 dos tPausa.) 1 raça<l de um programa con.iunto di'"',_ 
de 1962. - Jorge Maynard. - Prr.stdente. (MUlto bem.) 1 • I coopetação nesse setor, tomando em·# 

0 SR. PRESID.E:S'rE: Comparecem mais os Srs Senado-! E:;ti aprovado. 1con~dere.çiio os seguintes ponto.s prm-
. Ires~ i · E' o seguinte o projeto aprovado clpa:s: . . . ~ 

- qs proJetos ~ q1:1e se referem os 14-9-132 l que vai à Comissão de Redação ) a) Intercamb1o de mformaçoe.s e 
requerunentos serao mclmdos na Or-

1 
P 1 lh v· ·aldo T:ima _ · :cJPms; 

dem do Dia da próxima sessão. v· ;u 0 co_; 0 ê - ~~lgêwo' Bar~os. PRO:ETO DE DEGRE'TO LEGIS- 1 b) Formação e aperfelçoamento de 
Aoobam. c ..... hega\à mesa requeri~en-J_w ,J;~1:Z~nc~e;;,ll·rk~ _ Ãratiuas o zum- LATIVO N? 8, DE 1962 'i pessoal téc;mco e profi:~siona 1 : 

~os J~e vao ser 1 dos pelo Sr. 1 Se- pio. -· Joaquim 1-'arente - Fernan-\ rno lll9-A, de 1961, na Câmara) I c) AssiStência_ técniça e fmanceira: 
cre r 0· des Tát·ora - Sérgio ll!a6nlw. -~ d) Coordenaçao rta poUtica das res-

São lidos os seguintes Reginalrlo Fernandes. - Joáo Arr~- Aprova o Açôrdo s6bre Coo'l!~ra-j peetivas comissões nac!onais, à luz das 
da, _ Salviano r.eite. - !{ovaes Ft- ção no c.ampo d?s Usos P!:fet!tcos ) responsabilidades que , ~m 0 Bra.sn e 

Requerimento n9 585, dê 1962 lho. _ Barro.~? çarvalho. - Nelson da Energta. A~óm~ea, conc.lmdo en:-
1
o ~araguai, como ~embrD.f das N?.çõe.s 

Tenório. - Lourwal Fontes. - Lima tre a Republ1ca dos Estados Unt- Umdas, da Agênma Intemaetonal· d€ 
Nos têrmos d'o art. 330, letra C, ao T~:r:eira. _ Aloysio de c. arvalha. ":- dos dO Brasil e a R.epziblica do Energia Atômica e da ()rg:ani:?•JPáo do.~ Regimento Interno, requeremos ur- G lb t ll'lar1- 1 d ~ ...- " 

~êncla para 0 Projeto de Lei da Cã- L:ttterbach Nun.e.~?. - t er -0 .1- Paragua:, em Assunçao, a 8 e &:tados Am~ric::tros. 

mara n~ 5(), de 1962, que autoriza a.s ton Campos. _ João VillaRhóa.'l. - . 1 Art.lgo III nho. - Be11ed1lo Valadares· - Ml -~ agõsto de 19-61. ' 

Caixas Econômicas Federais a finan- Lopes d~ costa. _ Irineu Bornhau~ o congresso NacJOnul iecreta: j 
0 

t ê . . . 
. c1ar a aquisição de máquinas de cos- D . l K i c2s) · , presen e Conv ruo será ratlflcado 
tura destinadas às famUias dos tra- sen. - anle reger · Art. lq. E' 9.provado o Acõrdo sôbre I após satist'eitas as formaJid~de.s cons-
valhadores, e dá outras providências. O SR. PRESIDENTE: Cooperação no Campo dos Uso. s Paci- titucionais vigentes em cnda uma das 

SaJa das Sessões. em 14 de setem- P à ficas da' Energia Atômica, concluidn Partes Contratantes e entrará em vi-
;,rv de 1962. - Jefferson de Aguicr. assa.·se entre a República do.s Estado.:; Unidos 1 gor trinta dias após a Troca dOS lns-

Daniel Krieger. ~ ORDEM DO DIA do Brasil e a República do Paraguai, J trumentos de Ratificação, a reAlizar-se 
Discussão, em turno único, do em Assunção, a 18 de •gõsto de 1961. .

1

na c.idade de B. rasília, Capit-aJ da Re-
!"!equerimento n9 586, de 1962 Proj.,to de Lei da Cdmara no !27, Art. 2' l!:ste decreto legislativo en- pública, dos Estados Unidos do Bra.>il. 

de 1962 (n9 3.282-C-61, na C~. trilrá ern vigor na data de sua publi- no ma.s breve prazo possivel. 
Nos têrmos do al't. 331J, letra c, do 

-:egimento Interno, requeremos ur­
.:ência para o Pl'ojeto de Lei da Câ­
mara. n9 46. de 1962, que eleva os li­
tl1ltes de seguro ob!igs.tOrío para o 
\ranspcrt-e aéreo de pa.ssageiros no 
territól'io nacional, e dá outras pro­
v.idêllcias. 

Sala das Sessões. em 14· de setem­
J!'O de 1962. - Jefferson de Agufar. 
·- Dçmiel Krieger. 

O SR. PRESIDE~TE: 

- Os requerimentos que acabam de 
'.(!r lidos serãO vota.dos ao fim da Or­
dem do Dia da sessão de hoje na for­
ma do Art. 328 do 'Regimento In­
lt:rno. 

O SR. HARHOS DE CARVALHO: 

(Para uma comunicação. Sem revi­
. .são do orador.) --- Sr. presidente. de~ 

f 

de o~igem), que concede pensao •
1
· cação, revogadas as disposiçõe."l em I Cada uma das Altas Partes Contru-

e'!pe~ra~ de Crs 20.000,00 a Aff!r- :!ontrário. tantes poderá denunciá·lo a qualquer 
ctonüi~ de Souza Barreto, vzu?a J momento, cess<~ndo, porém. os seus t' 

do Jwz Federa_l Manoel Xavter ·TE..'X:TO DO ACORDO. SOBRE COO- efeitos trinta dias após a denúncia 
Paes Barreto üncluúUJ ~m Ordem j PERA CAO NO CAMPO DOS USOS ' . 
t?-o Dia_ t;m virtude .de du;pensa ~e~ PACtFicos DA ENERGIA ATOM:r-l Em fé do_ que, os. Plenipotenciários 
mters.tww, conc~dida na sessao\ CA ENTRE A REPúBLICA DOS .. supra menc1o~~ ftrm~m e selam 0 
antenor a teq:aerimento do Sr. 1 ESTADOS UNIDOS 00 BRAS"rL E I presente ConveniO em dois exemplares, 
Senador Afrllf!ZD Lages), tendo; A REPúBLICA 00 PARAGUAI. l"·mbos nos idiomas português e as-
Parecer Favoravel rn9 ...... , de J panbol. 
1962) da Comissão de Finanças.! Os Governos dos Estado.s Unidos do da F~ to _na. cidade de Assu.nçáo, Capitnl 

Em dü;cussão. (Pausa) IBiasi1 e da República do Paraguai.. di pubh:a do P3;_ragua1, aos dezoito 
·ct 1 d · d · .. 1 a& do me.s de agosto do ano de mil Não havendo quem peçn a pa!a·vra, movi os pe 0 e.seJO e anuna:::, por .novecentos sent 

encerro a discussão. \todos os meios ao seu alcance o de-· 1 D e ses a e um.- Marcelo 
' senvolvimento de uma cooperação ma!..-.) am1~ de Souza Santos. - Raul 

Em votação o projet(). leficás entre os dois países; iSapena Pastor. 

os Sen~ore.s Senadores que o apro· Convencidos de que a vontade dos/ O s.n. PUESIDENTE: 
vam, qmr.ram permanecer sent.ado!l. dois Governos é a de incrementar ain- l Eril discussão o Requerimento n" 583, 
(Pausa) Ida mais as estreitas relações de amt- ide licença do senhor Aton.'io .>\rinos 

Está aprovado zade que unem o Bra.-:;11 e o Paraguai: i licto na hora do exnl"rtlPnt.~> 

'. 
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' r O requerimento depende de p&recer 
da Comissão de Relações Exteriores. 

Tem a pala\lnt o nobre Senador 
~Urânio Lages para. emitir. parecer, 
~·nome daquele érgão té<:nico. 

r 9 SR. AFRÁNÍO LAGES; 
~· (Para emitir parecer. Não fOi re­
tJisto pelo orador) - Senhor Presiden­

: te, Srs. Senadores, o nobre Senador 
l\ionso Arinos requer a necessária- au­
torização do Senado para aceitar a 
,chefia. da Delegação do Brasil à XVII 
A.sselnbléia Geral da Organização das 
Nações. Unidas, a reunir~se em Nova 
Iorque a paTtir de 18 do corrente. 

O Requerimento de S. Exa. esta 
fundamentado no art. 49 da Constl· 
tuição e no art. 40 do Regimento In­
terno. 

Meu parecer é no sentido de que 
seja concedida a autorização, cte ve~ 

- que o nobre senadór Aforu;o Arinos ira 

vo que antes o animava., de vez que, \Ruy Carneiro, tenho como certo que I Ainda pedil'ia a' atenção de Sua Ex.­
jã, o senado na sessão1memorável de l falo como se êle falasse a. est!t Casa celêncja Reverendíssima para. o zeloso 
onrem _cumprju .o .seu :pa~riótico deve!.l ilustre por ®de passa1:am e esta.o. p.as .. 

1 

e ortodoxo Vigário ?-~ "tilm" que, por 
DeseJO, todavia, que fiquem as m1~ sando homens do maiOr prestígiO na sinal, lembra, no flSlCO, no seu perfil 

nhas palavras consignadas n<m anais vida. e na representação política br.a- de medalha roma-na, nos gestos, na 
desta Casa, como modesta contribui· sileira, todos eminentes, todos filhos 1 eloqüência, no andar ligeiro, no passo 
ção que pretendi dar ao esfôr~o dos diletos dêste Bra..sil ete1·no. r.largo e até no rigorismo com que in .. 
tantos que aqui se desdobraram em permito·me por essas mesmas ra~ I terpreta· os Cânones da santa Madre 
faxor do restabclecithento da ordem e. zõe.s. com a vênia que a todoo supli·/ Igreja, o nohzoe, o digno companheiro 
da tranquilidade ,ameaçadas pelos , co, formular um caloroso apêlo p:ya i de lides parlamen~ares, que neste se .. 
acontecimentos que sacudiram e a.ln- ;f que mesmo diante de injustiças e~~· na-do se nos afigura uma ms.ngueiJ:a. 
da sacodem a Nação. . .... · acusações, frutos, sem dúvida, de pai- umbrosa e sempre verde, a nos dar a 

Sr. Presidente, não vou ler o dis- 1 :{ões desacerbadas, conserve esta Casa· doçura ame1~a. de seus galho$ apenas 
curso que escrevem para ontem pro- 1 a, sua serenidade que tem sido sem-/ com a sua simpática e acolhedora pre .. 
nunciar. O Senado, de resto, já deve\ pre a de um .TUlz guardião da. De~ lsenç. 
estar cansad·::r- de ouvir discursos. vou i moCracia e da nacionalidade para, em Tudo isso tne veio à mente quando 
apenas, numa homenagem especial a colaboração cem a Câma.ra dos Depu .. 1 concha que o nobre Senador Pa-ct.re 
esta Ca.sa, que eventualmenttl nltegro, tados, restituir ao Brasil os dias de J Cab,zans muito se sUrpreendeu com a 
ler os últimas trechoo da oração que sossêgo de que êle tanto precisa parall declaração que há meses atras flz nes~ 
ontem devena ter proferido. forjar com' seu trabalho fecundo o ta Casa, de ser um político e um ho-

(Lê). Sr. Presidente, nesta hora que futuro esplândido do nossc- destino mem de esquerda. Confesso que duas 
passa, ao influxo de querelas profun- histórico. ' CotlSas me senslblllZaram, então. 
das ou superficiais, existem, sem dú- Sr. Presidente, concluo com pala .. : A pnme1ra foi o espznto que essa 
vida, conflit>Os a ser resolvidos por vra.s -Que não estão no meu discurso. a·firmativa causou a S. Bxa. A outra:, 
homens que se acham à encruzilhada. Tenho a impressão e considero que a foi a interpretação, ou .o conceito, que 

Nosso Pais já deu mostra de matu- soluÇão que o Senado ontem deu, por Sua. Excelência faz de ".Político de es­
ridade e sabedoria poUtioo saindo, há grande maioria, à emenda apresenta .. querda''. Quanto à primeira, cumpre­
um ano, de uma da.s mais graves cri- da pelo eminente Senador Benedicto me agradecer o cuidado com que o 

E' .favorável o ·Parecer ·cta Comissão ses que ameaçavam a paz e a unida~ Valadares, amainou os espíritos e re- JUeu nobre. amigo, velando pela alma 
de Re!açôes Exteriores. tie da Nação, quiçá do próprio conti- ·pôs o país à sua tranquilidade, · do seu modesto colega, tanto se arri~ 

• 
1ci~sempenhar importante lnls.5ào, na 
Qúa-1 homará, mais wna vez, o Senado 
da República. <Muito bein!), 

O SR. PRESII>ENTE: 

Em discus3ao ()requerimento. (Pau~ nente americano. Foi" quando entáJ", Por estas razões, desejo congratu· piou e, depressa- e sem a.pêlo me con~ 
sa). por inspiração de Deus, 0 congre.<>so lar-me com o senado pelo resultado denou.~ Repita - isto é zêlo, é cuida~ 

Nenhum Senhor Senador desejando Nacional encontrc-u a solução aparen- cra sessã·o de ontem, congratul-3.ções do, é chamamento à razão - à razão 
temente certa qúe foi aceita t>Or quo.- que torno extensivas aos líderes pa:rti- ~e Sua '.l:!:xcelência. ~ eu não lhe fui 

usar da palavra, encerro a discw>.'iãO. se t<Jdc-s os brasileiros. dários ao Lider do meu partido, se- Insensível porque, presto, lhe pedi que 
Em votação. nadar' Barros Carvalho... por misericórdia não confundiss~ "ho-
Os senho~es senadores que api'ova-m crei·rJ, por isso, difícil, que hoje, O Sr. Barros. Carvalho - Agrad~?-~ mem _de esquerda" com "homem co~ 

o requerimento, queiram permaneoer quando a conjuntura política se apre- cido a V Exa.. munis.ta''. O que me valeu uma como 
sentados. {Pausa.) senta b_mbém grave; quando as di~ o SR. ·sALVIANO LEITE - ... ao que rer:reensão ou melhor, uma act .. · 

Está aprovado. vergências se entrechocam em tôr~ Lider do Partido social Democrátic'J, vertênc1a - e Sua Excelência t.em au-
Está a:::sim concedida a autonzação no da questão de data para a realiza- Senador Benedito Valladares, ao vice- 1 torida-de pa·ra tanto, deSde que senào 

. solicitada pelo· Senhor senador Afori- ç?o do Plebiscito: creio difícil, re~ líder, Senador Victorino Freire, -.e DU-1 eu católico devo respeito e obediéncia 
so Arino3. pito, "que a 'prudência dos Senhores tros tantos líderes que tanto se ba-· aos apóstolos de neus. 

Vai-se preceder à votaçãc de dois Legisladores. não encontre a fórmula teram pela bOf\ ro1ução, a que chega-! A outra ~eis~ _ eu di"'"'e mal _ 
t l"d h d necessária capaz dé evitar o sacri .. mos t "' ~ 

requ;;rJmen os, l os ntt- ora o Expe- ficio dJs post.u!ados do Regime de· E;ll o que tinha a dizer, Sr. Prc-, não me. sens~bilizou ;-;- me espantou. 
dl~~e~cta:;ão 0 Requerimento número mocrático ou seja a solucã.o de ·har- sidente. (Muito bem. Muito bem.) f~ como hor~~m h~m .• ?e. e te~~~~te a 

mania e de paz nD desaxmamento dos . - - 1 eus, pass~l a .P·~cma1 a ra.1z~ do 
585, que. pede urgência para o Projeto espi'ritos. fazendo vol'-r a tranqui'li- O SR.. PRESIDENTE: meu pecad~. Foi so. tre. a. ad. vextencia 
de Lei az Càmara n<~ 50. 1..--Q r de h d d 

Os Senhores Senadores que o a pro- dade a<J seio do povo braslléíro, já\ Tem a o.alavta· o nobre Senador Li- I com qu~. taoJe ~m l.a m~guem ~:~ t i~ 
vam, queira:r;a ]Jermanecer sentados. tã·:J inq:uietado e angustiado por fa-' ma Teixe'Íra. I "na~~ar.Sta" as~ .. snn esquer r:: a•., 
(P tores drversos da hora presente. 1 ! • 1 I . , et.v. 
- ausa.) . . 1 O SR. LIMA TEIXEIRA: 1~ Pa!'a se JUlgar U'Çl1 h.!lmem de "es-

>'o.'.p Estã aprovadO. Torna-se, pms, necessáno que as • _ . . qup.tda". comu:Usta, ou um "nacio-
Em corueqüência, a matéria· será in- intransigências se dissipem; que os! (Nao to~ rev;sto pel? orador) -:- Se- 1 nalista .. , c<:~rnunista, é mister co-nhe .. 

cluída na Ordern do Dia da terceira pontos 'de vista aparenteme-.nte irred.u~ j'nhor Pres1den.e, deseJando o emmen·
1
·c.er êsse. homem. conhecer .. lhe a vida, 

se3São ordinãria que se seguir à pre., tíveis se diluam na sua ostentação; te. Senador Bnros Carvs.l~o usar a. a famma, os passos, as pregaçõ~s. a 
sente. . que as vaidades do prestígio pessoal tl'lbunn, cedo-lhe a vez, a.,uardando,! embústia com que a (Te a atuação q•·e 

Em votação o Requerimento no 588, cedam lug>3:r à compreensão e ao bom-lpa·ra: depois, uma oportunidade para Item na vida pública~~ suas·'ligaçôe~. 
que pede urgência para o :Projeto de senso, a fim de que com ~ J?ensa .. i falar. 1 as suas doutTinações etc. · 
Lei da Câmara, nQ 46. menta volta-do para nossa patna te~, 0 SR. PRESIDENTE: 1 Do contrário 0 juiz terá que ~ 
O~ Srs. senaçtores que o aprovam, nhamos a. a-legria de ver reencontra- ~ _ 'ater à sua CC•nfissão e nunca jul""ft 

queiram perma·necer sentados. (t'au~ rem-se .os caminp.~ da convivênc~a Tem a palavm o no~~re Senad~r lia apressad~·me.nte, cal'act.erizá-lo ~= 
aa.) ha_rt;lômc.;:t. dos poderes que a ConstJ .. Bz.rros Ca~valho, po~ ces.'>ao do no!J1e 1Jmo ttm embusteiro, como um pusilâ .. 

Estâ aprovado, tmçao cnou como base da nossa so- ~e11ador Lima Te1xe1ra. . _ , ni;ne que não tendo a necessária. fít-
A matéria a que se refere -o reque- bera;n~a e que 3: ~olércia da intriga, ~ s~. BARROS CARVALHO 

0
CNC:o !meza. de carát-er pa.."a se confetsar 

rim.ento será in.cluida. na Ordem do do od10 e da pa1x3:o. procura separar. /Ot revzsto pel.o orador> - ~r. • resi~ j a.ouilo que realmente é, procura mis-
Dia ~a terceira sessão ordinária que se As palav~as conciliadoras e oportu- 1 dente, mEu . d.1scurso de ho~e versara ; tífícar. Essa chave do nobre senador 
segUir à presente. nas 4o emmente Chefe da Naçao, nD ·lsôbre a matena a.borda<ia, ontem, nes- li foi franca ... e, certamente, não fez 

Estâ. esgotada a Ordem do Dia. tmnscur.so das comemorações da data 1 ta Casa, pela ma.arugada, por Sua EX- prosélito..') .. . 
Há oradores illscritos. da nossa Independência . adiantam7se 1 cetencia o ~enhor .senador Padre Ca-

1
• No sel-o, m&-.'imo. da nossa religião 

Tetn a pa·!avra o nobre Senador Pa- a essa· solução: "A nin~uem. aprove1~a \ la_zans. ~u1to lamento que, S. Ex:t. - católi.ca,. apostólica. romana _ há 
dre Calaz.ans. (Pausa.) , urna atmosfera de ten.sao e mtranqur·1:Jao esteJa' presente para que melhor ·a..<; homé'ns de eo:rmerda O" mais adi-

Não está presente. J lid~e; nem aos trabalhad~n.s, sõlJre~o'.lvi~e e .Pu?esse dar-me respost:: que antados, os mais' nvre.S, ;s mais in-
Tem a palavra o nobre Senador Sal- :uJOS om~ros r~~aem os D;t~!S ·pesad?s! ~ nn':l s1_gmficasse uma. satrsfr>.çao, e depenct·c"ntes que, nem por isso, dei· 

viano Leite, por cessão do nobre se- onus da mstab1hdade socral e eccmo~ 1 ~?.mbem, a !;essoa. envolvida no depol- xam de ser católi~s e a.té fervol'O~os 
nador~Jefferson de Aguiar, mica, nem às classes empresárias quel:nento trazido por S. Exa. no discurso Nã-o há necessidade de c-ltar nom&( 

o 8 A. precisam do nmbiente apropriado àiQ.ue proferíu. de dar exemplos .a quem é ilustre á 
• A R. SAL_"'I N? LEITE: sUB. luta pelo des;nyolvimento, n~m aol Nr imJ?~a·tieabili~s.de de permanece:·

1
quem é estudioso, a quern acomparÍhà· 

. (L~ o s~egumte dtscurso_) -.Sr. Pre~ Govêrn? da Republlca, que jamats re· 1 ~m Brastlla e na: mcerteza de ~n.con~ a evolução da Igreja, como· 0 meu 
s1dente, este pequeno diScurso eu olnuncfana ao .;eu dever de assegurar 1trar-me com S. Exa. nas proxrmas eminente ,amigo Senador Padre Ca­
deveria ter feito ontem. Ac~nteéeu, no a ?:dem il~te_rn~. e a hannonia da fa· 1sessõe::; desta Ças?-. terei .de en~rar no l~z~ns, de grande.r; .vultos que rão en-

-~ entanto, que, na hora destinada às nulla bra.slleua . i assunto que des:eJava fertr. (Le): tohcos de esquerda. 
~<>rações da sessão vespertina a ten- sou, e di.s.so sempre fiz púbiica CIJn~ f Corre os C'inemas. do país um "nlm" Mas para não deixar de ilustrar 

são dos nos.sos espíritOs provocada I fissão, um homem de partido, fiel j aue mereceu as honras de nrebatar a êst.e modesto discurso com o maior 
;pela_ gr~ve crLse. politi?R· e qu~ na- ~~s .id~ais pelos quais !Jempre m~ ba~i, .

1 

''Palma. de puro'' no festival de ca~- dftl~. citarei o insuspeito JS;ckes Ma­
quele_s m.stante:s parecia aproximar-~OISClPlmando as normas que c:mstt- nes. Ha. nele,·cenas de tanta_ humtl- ntam de queht é seu disc1pulo ad­
~e do seu clímax, fêz com gue todoS tuem o programa do meu partido. sou dade. de tanta if!.~cência, por part.e de mirador e tradutor da.s grandes Obras 
os o:radores inzcritos desi!Jti.s.sem da 1 um homem sem ódí-q_s, sem rancores, um modest.o agricultor que procura que o filósofo francês, produziu, ês­
pala-v-ra, para fie -entregarem a um/sem adversidade pessoais; sou um ho-1pagaT uma nrome.ssa à Sa-ntll Bárbara; se admirável Tristã{) de Atayde. Nem 
.trabalho que, acima dos díscursos, pu~ mem que c9Io~ acima de compromis~! e há. também, passagens de tão viva por serem de e~querda pc·derão ser 
~esse alcançar um resultado mais ú~il sos os interês.ses permanentes de mi-[atualidade social e política, tantas e acoimados de "esquerdistas". no· sen­
eos propósitos de desanuviamentolnha Pátria. · ')equenas. e equivocas especulações em tido em qüe os juka o nobre Sena­
dos. espírítos por que tanto todos nós Nã-o . acredito, e assim af~rm.o, c-om I tôrno dêsse homen'! e de s:ua a,venturr, dor, nem ~omo católicos de esquerda 
esta·..ramos empenhados. Poderia tê-lo ~onhectmento e com ccnscrenc1a, que" que eu, com a dev1da vêma; recamen- são comumstas ... 
feit-O na sessão da noite, mas numa i seja outro o comportamento dos }Jtê: i daria ::w nobre Senador Prdte Ca"ia- De sort-e aue não é desdouro para 
sessão de tempo premente e de tanta i claros pares desta C-asa, ainda quei~ans, assisti-lo, sentir com unção a· nimmém ~eor.de esquerda, pensar ctiJ1-
imp_o:çtância meJhor seria que fõssern 1 dive~sas sej~m as ~uas ideologias J>ar~ 11i?-da história do camponês, e interp:e- tràriamente aos que .s~o de direita, 
ouvidas as bnl.hantes orações çue [1 tdánas. E e por Isso mesmo que na [ta-la, com a sua bnlhante 1nteligen- tanto em matéria religiosa como em 
aqui foram proferidas. p oportunidade em que substitue, tam- cia que Deus lhe deu, com··o seu co- questão de PQ!ítfca. 

Trazendo-o hoje, ao conh~cimt.nt~fporàriamente, nesta cadeira, o bra-
1
ração sempre preocupado com as ai~ Eram estas as explicações que me 

~êste plenário, hão tem êle o objeti- sileiro patriota., como é o Sena.dOT mss e com a. doutrina do Cristo. \julguei no dever de pr~:sta.r a. Sua 
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:Excelência, o Senho:r SenadOr, ou ção da reputação alheia, arquitetada, mocidade, faz parte da Aliança. N~- · te que foge ao commn das t.."l'iaturaa 
melhor a Sua EXcelência ReverendJs.. que nada prova, nem convence, é o cional Libertadora, quando ne~e QT- porque, tendo voltado ó seu espfritq 
sima o Senhor Padre Calazans, antes documento que o nobre Senador por ganismo pCTntificavam um católico da, pa:ra as profundidades do EVangelhQ 
de entrar no assunto que pràpria- São Paulo exibiu acs olhos dos Se- qualidade do Sr.· Domingos Velasco de Cristo, julga ter encontrado _ e 
mente aqui me traz, hOje pela alta nhores Senadores. ll::le é irisório pela ou um liberal como o Sil'. Café Filho. a meu ver de fato encontrou _ nca 
conta em que o tenho de Padre e de procedência - que não tem - e Mesmo assim-i ficou muito longe da princípios es:mlpidos nesse EvangelhO 
Político. mais ainda - pelo conteúdo com as- atividade irrequieta de um Carlos: todos o.s c<lnheci:menttos necessâ.ri~· 

Agora, quero também, e mais uma severações como aquela de que no La!CeTda. Mas, desde que, - e ~á lá ; de ordem econômica, de ordem mora 
vez, me referir a Raul Riff,. objeto dia tal "foi vistoa conversall' com um se vão m~is de dez ?-nos-:- ,dedicou~ i de ordem politi-ca, de ordem .s:ociall 
das iras inquisitoriais do nobre Se· deputado" . , . Com um curriculum, se ao serviço do e~tao M~mstro do para uma pregação capaz de a.brir M 
nadar por São Paulo. que se a vítima· cont~se 100 ano~ Trabalho, ao do VIce-Presidente da. povo, especialmente oo-s trabalbadn:re-Si 

Raul Riff foi demitido do cargo não te:ia, ainda asim, tempo suficl- República e ao do atual C~efe ...... do ~- os caminhos que devem percor:-er. n 4 
·que ocupava na Prefeitura, ao tempo ente para fazer tudo quai!'lto no do- tado, o mesmo ~enhor .J?ao ~ •-l'OUL .. t, tal modo procede ês.se sacerdote que 
do saudoso médico e patriota Pedro .:::wnento se lhe atribuiu é de lamen~ abandonou quaJt;tuer atlvt~aue. part1- te tornou, dentro de muitoS anos de 
Ernesto, porque fazia pa.rt~ da AlJ~ I tar QUi tellha sidO :ffiostrado por dária, para dedtcru:-se tao EOmen,tc atividades, o arauto-dOS pequenos. d0-1 
ança Libertadora. Envolvido no pro- '.1nãos que deveriam antes perdoar os :to serviço dêsse eJ?mente homem PU·· oprimidos, e é hoje um verdadcirli 
cesso militar que então se instaurou, que erram - não· sendo· êste o casu blico, porque cons1dera e,ssa a melhar ídolo em Belo Horiwnte e em toda 
foi julgado imune de qualquer culpa de Raul Ryff - com aquêle gesto forma de serv.ir ao Br~sll. , A o meu Estado, Certa vez, discursan. 
e respon..sabilidade. aaneno de ·quem acolhe para exame E o te!ll fet~o com m~xcedtvel zc- do em praça pública, teria êle Pl'Ofe • 

. Nesse mesmb processo,foram envol- ponderado do que agredir, como quem lo, com Impecavel correçao. Cúm no- rido uma frase mais ou menos a.ssim: 
v1dos homens como C3:fe Fm;w, como procura um momento de vingança, tória competência e, sobretudo, com : "Dizan que eu faço a desordem lla.! 
Cairlos Lacerda, agress1vo, valente no uma espreita uma tocaia um pé d~ uma lealdade que chega a ser como~ i praças públicas, mas Se isto é •.rerda. 
fulgor de su.a mocidade, Eliezer Ma· pau. ' ' vedm·a: de, se eu promovo a desordem. eu (l · 

galhães, caráter ilibado e a tudo Sfim· I documento aqui exibido preci~a Já disse nesta,_~~s-a,. que mantenho faço com 
0 

intuito de est-a.b?.er-e:· a 
pre dhposto em benefício da Pátria, . se.r identificado porque sem dúvida permanente c~n?-v;venc1a CO_!ll todos ordem nas consciências". Pois bem; 
aléU: de vários outros cidadãos, que 1

1 

nenhuma,, é forjado por alguma ofici- os serviços oftc1ats do Governo, com meu eminente colega e nobre Lidcr 
aquele tempo se expunham e se sa~ na duvidosn da qual Sua E,.:.celência todos eos homens que exe1·cem as senador Barros CarValho: 0 DOP.S 
crificavam por esta Nação. o Senhor Senador está no dever de mais altas funçõ·~~; e nunca Vl, nunca _ Departamento de Ordem ·públi-ca e 

Mas, tudo iss~ se passou.há mais de I tra-"!er também uma ficha que a iden- senti, qualquer m!":.nifestaçãa tendenw social do meu Estado _ re:zlstrou 
27 anos. E a esse tempo, ncb.:e Se· tifíque. · l ciosa do jornaasta brilhante que é ês.se trecho do discurso dO" eminente 
n3:dor Padre cal.az~ns, milhap;·s e I Não é êste 1ll"rl. pr~~esso capaz. df' Raul Ryff, Chefe dG SE.\:.'Vil;o de Im- Padre Lage. Contudo S2US a.1Jxil!ares. 
milhares de brasileiros, os malS res- an-a.nha.r a honorablhdade de nml prensa do Go7ê-ruo _Mas v nobre Se- seus agentes de policia, nã-a conse~ 
peit'áveis, tiveram uma. ficha de C:J· guém e essa emprêsa fabricadora de nador por São Pauw fol i'esencava.r guiram penetra·r 0 sentido da expre,s.. 
munist:;t. Porque, àquêle tempo, a tichas inidôneas bem . poderá, ama~ uma ficha qu.a!'le- mar.robiana. prepa são "desordem". que si?:nificn movi­
mentalidade pred-ominante afinava nhã, informar fal&amente sôlxe a vi- a da numa f>:1.s~ politlc?. em que, .co- mento, defesa de ideais. de prin:?ípics. 
admiràvelmente com o ccmceito que da. ::ôbre a. existência, sóbre a con- mo disse até os melhores católicOS Daí firarem consta.ndo da fir~ha do 
faz o nobre e emérito Senador .sôbre ctul.a da mo.is pura das criaturas. O praticanÚs como o extraordinário 
a~uêles que são livres, que têm idéias nobre senador prestará 'um grande Gilberto F~eyre, eram ferc:ados de co- Padre Lage e-S-"as :.notacões em prin­
dlvergentes dC<& -outros, do3 conserva- serviço à política e à sociedade se muni-stas· numa fase. em que 1ll!l cípio de aparência pejol'ativ:1 Ma.s 
do:es, dos centrista..s ou direitista.s. nos inform~r alguma coisa que iden_- um qua.s~ santo um incansável bem- como ê.sse sacerdote exer{!e ~rande 

Em minha terra, por exemplo, ra~ tifique ês.se laboratório que certamen- feitA r da popuÚ.ção carioca, como atividade. o DOPS foi Alfõ.m c l'?2i5-
ro foi o homem ilustre, o homem in~ te vive de expedientes, como tantos Pedro Ernesto, era acoimado de co- trou em sua ficha que êle quis ccns­
dependente, o homem culto, o homem oukos. muni· la- nal"~ fazer uma prova qur truir, na ::idade de Ferros. uml1 i<z:rt>ia 
(!Ue não afinava com as autoridades ~Sê laboratório, Senhor Presiden~ iá e;tava C:Í.eEwentida pe1a prbpri:i seu estilo moderno, IDf'!l.Oe moderna. 
esta-duais, .que não fôsse. fichado co~ te, tem a sem cerimônia de info1·mar Justiça da época. :tsse documento do QUe a igreja que hoje e':iste em 
mo comurusta, como pengoso à tran~ ao nobre senador Cala.zans que a Se~ aue vitOliosamente, orgulhosamen!e, Belo Hori:mnte, jünt.o à Lagoa na 
quilidade pú_blica. nhora Raul Ryff andou pela Rússia é e,qui hoje exibido no Senado, nao Parnpulha, e que lá foi constr'Jíd<l a.o 

Um Gilberto Freyre, Senhor Sena- tez curso na Rússia e é comunista passa _ permita-me noQ-re Stnador tempo do Governo Juscelino Kubi-
dor, foi comunista, em Pernambuco também. ' _ não passa de um p::t.pel caduc~, vl~ tschek. 
Um Ju.racy Magalhães, que então Iú- Ora, senhores Senadores, a Senho- ciado em sua origem, desmorallztldo, TUdo -isso consta da ficha do DOPS. 
tava ao .lado de bons companheiros ra Raul Ryff, Dona Be-atriz, nunca et~mo todos 05 o•Jtros a q1Je me refet'l Em outra Jportunida.de, êsse .\'-acer­
pa.ra compór o p:oblema. da· succ~s~o foi à RC.ssia, mais que isto, nunca fol atró.~ e que serve apmab para c<JTI.~·· dote participou de um<'~ r-eu!1!fío de 
-:~e Vargas, foi agraciado c-om a ~<co- nem i' Eurc.pa: ela é filha do i1ustre tata/ u.ma époctt.. Não prova ~.aiS estudantes a eonvite do jo-vem que se 
menda de comunista''. :·iograndenst• do norte, Coronel Ali- :l:lda nem mesmo qu'lndo é exibido congregaram para debater ~~e.s O 

Está aí o nosso honrado General pio Bandeira, grande poeta, amigo, pelas' mãos honradas de l}m sacer~o- D<WS anotou o fat-o. Ag-ora. ~ convi-. 
~;elsc-n de Mello, ex-Ministro da· aliás, de um excelente amigo comum te cheio de virtu:êes, de zelos, de .< u1- t-e do Pa.rtido Traba.lhi.'üa . Brftsileiro, 
-:.:-uer·:a que conhece a hist6"ria d<:5 nosso, 0 Governador Juracy. M!lga- dad.os pela. pu.reza da Can.ta IgreJa a o Padre La.ge é L'1cluído em noss:1. 
l\JJnt'?i c; tas perigosos d.aquela época lhães. Dona Beatriz nunca . foi co- que .pe1·tencemos wm mu;to. orgulho. chapa de candidatos a De-put~dos Fe­
r·m q:1e 0 inolvidável Pedro Ernesto, munista e talvez, 0 laboratório de fl- E não fôsse sua Ex-'~elencn ü Se- derais e a sua candidatura é impurrna .. 
o Ex-Presidente Oafé Fllho, o patri~ chas de São Paulo elaborador dêsse nad'or calazans o home~ . que é, a da perante o Tribunal Region~l E:1ei­
-arca da família Magalhães, ésse res· "curriculum 'vitae" do Chefe de Im· inteligência que _é. o espmto que é, toral do Estado. -·-1usam-no de co­
peitáv-el médiêo Eliezer Magalhães, prensa, da Presldência, tenha ~on- e eu lhe atribuirlfl. uma profunda ~-o· munista. simpl-esmente com h:t:<P nPR­
furam acoimados de comunistas e ar- fundido alho com bugalho e, pelo ta~ calÇãO inquisitcrlal, t~mõém jã. fora sas anotações do DOPS. Tenho co· 
ra.stad-Os à barro do Tribunal, como to de ter sido Alípio Bandeira em1- de v!la e têrmo. nhecimento, por pes.soa fidedhma. de 
j1a.ra responder por um rosário de cri~ nente Chefe do Positivismo Brasi!ei- Não nobre senador Calazans o jcl- que êsse npbre e santo sa.cerdote es­
n;.es que se cmgiam ao maior dêles ro, depressa, êle, Laboratóro atrav(>s gamento dos homens não .se .ra.z apres- tava na sua Igreja e, ao recr..,ber a. 
·- de pensru· diferentemente dos ho- de sua equipe de quimicos, tenha 11- sadamente, sob pena de mCldlr •. quem polícia .da 1mpuganção, as lágrimas 
rr.ens da direita ou da polícia. gado positivismo a comunismo. pala- assim 0 procede, num êrro quee ma11 ~. lhe vieram a.os olhoo. Vê.ia V. EXa. 

Raul Ryff, senhor senador, exer- vras que apenas rimam . . . um pecado, num pecado que é roas como procedem as autorid~uJ~>,s da 
r:e.u tôda sua atividade jornalística ?osso também, a.ss-egura.r ao &~ um crime. A • • Policia encarregadas de reunir ele· 
'ttt·<wés das coluna-s do "Correio ÓQ nado que Raul Ryff foi uma vez à Pedirei a vossa EXcelenci». que 'Vá mentos sôbre as atividades dos ho­
i"'ovo", de Pôrto Alegre, órgão emi~ Rússia em 1960, e passou, de outra ao cinema, que assista o "Pagador de mens. Tenho viajado pelo interior do 
nBnte:mente co.nservador, acima de feita, por lá, em 1961, a~ompanha.n- Promessas", que e_xan~ine a persona- meu Estado com &se sacerdote. es­
qnalqu.eT m.spelt::l. do 0 Vice-Presidente Joao Goulart iidade do santo V1gánil e, so?ret.udo, tou empenhadissimo na sua eleição. 

Durante lúngos anos, gozando do ! na sua. viagem a êsse. pais e quando e prineipa.lmente, perdô~ e nao con- -e será para mim e pa:ra o meu Parti­
maior con::eito no seio da sociedade da visita à China em missão espe- dene aquêle modes~o e moc.ente cam- do uma grande g1ór1a, uma f!T!inde 
g::túcha, permanentemente em conta- cial do Brasil. ponez que carregou por 7 leguas U."'lla hcmra vê-lo na Câ:nla.ra dos Depu­
to com as principais organizaçÕes da como vêem, vossas Excelências. pesada cruz B.s costas para pagar, tados onde, certamente. serã fl~ura 
economia riograndense, . à.s quais senhores senadores, a docome?tas.;ão humild~mc·!lte, a rromessa de Santa de primeira grandeza. Posso asseve­
porestou, e não se cansa de preEtar, os do nosso bri1hante companheuo e Bárbara . . . ra.r ao Senado C!:Ue o Padre Ls.ge não 
'I:. ais relevantes serviços. Raul Riff amigo Padre czJazans, examinada o sr. Nogueira da Gama - Permi~ pal'te da dialética de Marx ou oi e anal­
~empre foi por todos considerado um mesmo por cima, se oferece como um te 0 nobre orador um aparte? quer econo'llis.ta Cs ·pendor sociall~ 
1Jrnalisbt sóbrio, discreto e respeita- amontoado de perfidias g'lfosseira.s. dP o SR. BARROS CARVALHO - zante ou comunista 'fl'O.Ta o Evangelho 
dor não só dos direitos e prerrogati~ infames intrigas, de a!irm.~tivas que com muito p-raze-r. mas -Patte do Evange1ho para a rea.­
vas das instituições oficiais como, só convencem os Incautos . . . o Sr. Nogueira da Gil-ma- V·. EXa. !idade da vida ,servindo-se do Evan· 
afnda, ·.das autorida-des constituídas. Sou uma testemunha const::~nte ~e merece todos oo louvores pela atitude gelho como instrumento para suas 
Vossa Excelência não aponta um fa- tudo quant<l ora afirmo. Raul Rtff que a.ssumiu, prestando ê.stes esclare~ pregações em todos os cruhpos· de ::\ti­
Lo, um gesto em contrário dêste. AtP. jamais se entregcu a atividades cons- cimentos ao sena-do. Nada desagrnda vidade e o faz de maneira o:ue tm .. 
noje, Raul Ryff recebe. -quando visi~ piratiVas. PtOva ism o fato de haver e entristece mais do q.ue uma injusti- pressiona e que agrada, sobremodo a 
ta a capital dos pampas, as maiores sofrido um procesio durante o Esta- ça seja quando é sofrida pelo própria quantos o ouvem. V-ê V. Exa. como 
homenagens nâÔ só dfl direção do do Novo, conforme já mencionei, -:- peSsoa, seja quando atinge a )Utre.n. são dentro da própria Igreia os sa­
~eu antigo jornal, como dos órgã<Js que enquadrava cidadã{ls respei-tável.S A medida que V. Exa. ja fazendo re .. cerdotes; enquanto em 1'o na!!ador de 
representativc-s da E-conomia riogran- ou m_oçcs a.t1entes, de espirito reno- ferência às acusações f{lii."'l1U1a.das pelo promessas'" nos anarecA um sacerdote 
1ense. sem falar do justo e grande vador, na Le.i de Scgu!!'ança Nacional. nobre senador Padre Ca.laza.ns eu me ortodoxo, na realidade da vidrt enron· 
prestígio que desfruta no seio de to~ a propósito de tudo e a propósito de recorda,•a do que. no momento, ocor- tramos às vêzes outro~ que m·oc1Jrnm 
r:ló.s os seus .::olegas de imprema. nada, tendo sido absolvido por um re em meu Estado em relação a um seguir suave e trannüilrtrn,.nt~ o ~en-

E ai eu me refiro ao nobre Senn~ júri especializado, rigoroso, ccmpôsto eminente sacel'dote da rgreja catQUca.. ttdo humano, socia\. · ~on~nhn\': " ~~,!'.to 
'lor Padre Cala.zans: de milHares. Pontifica m Belo Horizonte dirigindo dos ensinamentos de Cri:::to. J\Tfin é 

Poderá fazê-lo,, poderá apontar Faço empenho de percutir neste a Paróquia da Floresta. um sacerdote possível haver essas Intf'•·r-.-p.h>r~PS 
gestos e faltas. mas- com uma Co- ponto. de raras virtudes, conhecido t est1· a&S1m absurdas. arbftr~ri$l.c: riP """'"'"M~ 
cumentação sen1 origem. Cf>PÚ!!'ea. ba- O máximo de que se pode acusar marlo em todo o meu Es<tado - o aue se Incumbem d~ r:o1h.-.. rJr~,..ru- P. 
seada em suposições, obra de destrui- Rn.ul RyH é de que, no verd-or da sua Padre Lae:e. Trata-se d-e um sacerdo- ~1P.m~>ntn.c: ri!'! c: l'!t:lv;n"n"'" nn., nnh""' 



2056 Sábado 1& _ DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setemb,-o ·de 1962 

r 

\ 



' •. 

\ 

\ 

Sábado 15 

cruzeiros) à. viúva do ex-Senador José 
Neiva de Souza .. 

Art. 29. Esta le1 entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dispo.stções em contrãrio. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa requerimento, que 

vai sel' lido pelo Sr. 19 ~ecretário. 

E' Udo e l1provado o seguinte: 

RequerimentD n~ 590, de 1962 
Nos iêrrnos elos arts. 211. letra 'Pr 

e 315, do Regimento lnterno, requeiro 
dispen&i. de pUbiicação para a imeclla· 
ta discussão e votação da. Redação 
Final do J?rojeto de Lei da Câmara 

[IIAI'!IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Emenda n9. 8 

(CorreSponde à Emende. nll 3-CF) 

Ào ! I' do art. In. 
Suprima-sê êste parágra~o. 

Emenda nll 4 
(Corr~ponde à Emenda _n<:J 2-CF) 
Aos §§ 29, 39 e•4{1 dO artigo 19. · 

Emenda n~' 2 

(CoiTesponde à Emenda nll 1-CCJ> 
Ao· art. 1'~. 

Onde se diz: "Fica acrescido ao 
artigo 593 do Código do Processo "Pe­
nal, como parãgrafo quinto .•. "; 

Diga-se: E' acl·escentado ao artigo 
600. do Código do Processo Penal, co­
mo parágrafo 49 •.• ". 

O SR. PRESIDENTE: Suprima~se nestes pal)'â. P lfo":l ds 
referências :\s ''cooperativas de cré .. 
dito·•. "cooperativa" e "cooperat.l- Para acompanhá-lo, na. ro.tta Ca'Sa 
vas de crédito" repectivament.c I do congresso, designo o nobre Sena--

, · dor Afrânio Lag.':!s, reJ~tor da. roaté-
Eme1tda n9 6 ria na comissão de con.-.utuJeão e 

(Corresponde à Emenda n9 2-CF) Just.iça. ~ · 

n9 &6, de 1962. Ao art .. 59. O SR. PRE9UDEl'<""TE: 

&.ln das Sessõe.<;, _em 14 de. setem- \ . suprlma-se neste artigo a expres-
bro de 1962. - GUldo 1\:fonàm. são: 110u cooperativas de crédito". 

O SR. PRES!DY.N'fE: :mMENDA NO 6 . 

Sôbre a me.!:a requer:n:ento, qve 
vai ser lido pelo Sr. 19 :?ecretárii>. 

Setembro de 1962 2057 

o· SR. PRES!DEl'1T~: 

Em discussão. 
Não havendo quem queir-a usar da 

palavra, encerrarei a discussão 
tPausa) 

Está encenada. 
Em votação. 
Os St·s. Senadores que aprovam a. 

redação llnál queiram permanecer 
sentados <Pausa) 

Esta aprovada. 
E' á seguinte a redação tinal 

apravadJl que vai à Câmara dos 
Deputa.a.os. 
COMISSAO DE REDAÇAO 

Parecer n~ 549, de 1962 
Redação ftnàl do Projeto de 

Le~ do Senado n" 19, de 1962. 

Relator: S~n.ador Alô Guimarães. 
A ComiSSão · apresenta a rcdaça{) 

(CoiTeSJ)conde à Emenda n' 6-CF) Requerimento nq 592, de 1962 final do Projeto de l,.el do S.nado 
Ao art. 69. 'n'? 19, de 1962 que decktra de utillda· 

Em discussão. 
Não havendo quem queira mar da 

palavra, encenarei a discussão (Pau ... 
sa). 

Está encerrada. 

Em vot~ção. 

Onde se diz: ,, ... de 1 de agôsto Nos têrmos .. dos arts. 211, letrx P. I de pilbljca a Associação das Innâs 
de 1961. .. "; diga-.se: ~< •• , da data e. 315 do Regune~to !nterno, re.Ql_I~Jro Mi~sionárias Zeladoras do Sagrado 

e u 1 ... ç ,. · · dia ta discussão e votação cta redaçãc Ol'Qç:;!l e. esus! com se e_ em ua. d Sua P lll ·co ão ., 

1 
dispensa de pubhcaça.o pam a tme- C - d J d v· 1 

O SR. PltESJDESTE: fina] do Projeto de Lei do Denado I Pompeia, n!- Ciwlde . de ~ao Paulo, 

I 
nl? 18 de 1962 f E.1k!do de ,..ao Paulo. 

O projeto vo~tará à Câmara dos Salà das se~.sões, em 14 de setem- · Sala da~ Sc.c;ões, ~m 13 _de setem 4 

Os Srs. Senádores que aprovam- a OeJ?utados. Designo para acampa- bro de 1962 __ Del Caro. b_ro de 1962. ~ Sér~w A~annlw Pre .. 
redação final queiram oermanecer nha-lo, naquela. Casa do Congresso,[ st_dente. - Ald Gumwraes. Relator. 
FE:"ntadoo (Paasa). o nobre senador Lopes da Costa-, re- Q SR. PRESIDKSTI.'~: - Lourival Fontes. - Padre Cala ... 

Está aprovada. lator ~a matéria na ComtSEáfr. de' Em discussão. zaJt.j, 

E
' 

1 
te ed á f. lf Economia. Náo havendo quem qncl:-n "ilar lla ANE}(O AO P\Rt:CER NV 549, 

. n, segu n .n r aç o ma Sôbre a. mesa requerimento, que paln.vrn, encerràrei a discu.!:.3á<... (Pau-~ DE 1062 
aprovada quf! Vàl á Cámara dos. vai ser lido pelo Sr 19 secretário ) 
. Deputados: · · sa · R.edação final do ProJ·eto de Le1 Està encerado.# 

COMISSÃO DE REDAÇ~O E' lido e aprovado o seguinte: I do Sen{ldo n!? 19, de 1962. 

R · t o 591 d 1962 Em votação. ! Declara de utilid"ade públlclJ. a 
Parecer n9 546, de 1962 equerlmen o n ·. ' e Os Srs. Senadores que nprovam a Associação dó> Irmãs Missioná-

Nos têrmos dos artigos 211, letra P• redação final queimm J]f!rmanf!r:er rias Zeladoras do Sagrado Co-
Redação final das euwnd.as. do e 315, do Regimento Interno, requei- sentados _(Pattsal ração de Jesus. com sede em Vila 

Senado iW ProJeto de Lei da. Cft- ro dispensa de publicação para a.· Está encerrada. Pompéia, na cidade de São Pau.~ 
rnara nll 86, àe 1962 (número imediata discussão e votação da re-~ lo, Estado de São Paulo. 
3.696-B-61j na Casa de origem! dação do Projeto de Lei da Câmara E' a seguinte a redação final 

Relator: Senador Lourival Fontes. n9 124 de 1962. aprovada .que va.í a. eãman\ dos 0 congresso N,acional decreta: 
Sala das Se&~ões, em 14 de setem- Deputados. Art. 19 E' deckl.rada de 'Jtiitd:.~de 

A Comissão apresenta a redação bro de 1962. -' Gutdo Mond.in. pública a Assocí ..... ãão das Irmãs Mis4 

nnal das emendas do Senado ao Pa 0 548 d 1 f'-"2 ~ Projeto de Lel da Câmara n• 88, de o SR. PRESIDENTE: recer n' , e -"' sionárias Zeladoras do Sagrado Co-
ração d'e Jesus, com sede em Vtla. 

1962 (n9 3.696-g-61. na Casa de or1~ Em dJscu.ssão. Redacão final do Projeto de Pompéia, na cidade de São Paulo, 
gem), que di~ põe ~ôbre normas para Não havendo quem queira usa:r da Lei do ·senado nll 18, de 1962. Eetado de São Paulo. 
garantia dos pequenos d~positantes palavra encenarei a discuss."to (Pau- ·Relator: senndor Louri-val Fontes. Art. 29 'Esta lei entrará em vigor 
dos estabeleJimentos bancários e 1 ' • · c 1 "- data de sua publicação. 
copera~ivaE: de créditos, e dá outras saE.!tlt enc·-rad·"' A omis-,.<,ão aprcsen a a redação · •.ou 
providencias). 1 . '"'ã~ .-.# !mal do Projeto de Lei do derwdo 0 SR. PREStDESTE: 

Sala das Ses..,ões em 14 de setem-1 Em votaç o.. nY 18, de 1962 que com.idtra cte utili-
bro de 1962 ~ SÚgio Marinho Pre- Os Srs. Seno.dol'e~ que aprovam a dade pública a Irmandsde dr.. S-1nt~ 
sidente. _·Lourival Fontes, Relator. redação final queiram permanece1· C.asa de Misertcórdld de Sorocab:J. 
_ J:;obâo da Silveira sentados (Pau8U) Estado de São Paulo. 

Sôbre a mesa reQuerimento, que 
vai ser lido pelo Sr. 19 Secretá· 
rio. 

· Estâ aprovada. 
ANEXO 1,.0 PARECER N\1 546, E' a seguinte 1\. redação finul 

Sata dag sessões, e.i'1 13 cte 'lCt~m- E lido e aprovado o seguinté 
bro de 1962. - Séry.o Jl.'Tarinh:J, Pre· 

DE 1962 aprovada qué vai à Câmara dos 
Reducão final da~ emendaR do Deputados. 

sldente. - LouriVal Fontes. Relator. 'Requerimento nq 594 de 19.62 
- A.lô Guimarães. -- Padre Ca/(lf-o J • ' 

Senado· ao Projeto de Lei da Câ­
mara -n9' 86, de 1962 WúmP.ro 
3 696-B-61, na Casa de ori{)em). 

Parecer n9 547, de 1962 
zans. 1 NoS" têrmos dos arts. 211, letra p, 

ANI!:XO AO PARECER N• 543, , e 315, do Re;Ilmento Interno, requeiro 

EMENDA NO I 

1 dispc:p-su de publicrção -para a .ime~ 
RCàacão Ji.nat da emenda do DE 1962 1 di:>. ta df!.-~uasão e votação da reda<;ão 

Senado· ao Projeto de Lei da t d Câmara n'~ 124, de 1962 (número Redação final do Projet.D de Lei final do Proje o de Lei do Sena o 
•Corresponde à 'Emenda ng 2-CF) ?..02l-B-607 na Casa de origem) do Senado n\' 18, de 1962. .,n9 2C. de 1902. 

A ementn. . q11e attera di8positi~J do Código Cons!dera de uttlldade .. ~b:lca I _sala d:a SessõPl, em 14 de ~etem-
Suprimam4.'e as palavra..o:;: "" e\ do Pr()Cesso Penal. a Irmanctade aa SanUl Cu&a de • blo de l ... b2. - Del Caro. 

c.Joperativo:HJ de crédito ... "._ Relator: Sena.doz Lourival FonteL :aís~~~'ffda p::Jz
0

.Soror.1
liW, V:t·ta-; o SR .. Ti'l!E~IDEXT.F.: 

EMENDA NQ 2 A Comissão npresenta a redação ,.. . . · Em discusr.a.o. 
(Corre:.ponde às Emendas ns, 1, 2 e· final da emenda do Senado ao Pro~ ° Con~resw Nadonal taecreta. • Não havendo quem qu~t1·a. us?l' da 
;·,-cF e suoemenaa da CCJ à. J.í.:menda ljeto de Lei da ca.mara n9 124, de Art. 1° E' conside.r.:ada de utiUda- ',palavra, encerrarei a dlscu:;sao. 

' nº 4-CF) , 1962 que altera dl-::positivo do CódJ-I de pública a Irmanda·l"! aa Santa~ (Paut~a) . 
go do Proce~so Penal. Casa de MH.ertcórdia Ue S<JrocaiJa., Está enc-errada. 

Ao art. 1°, capul'. Sala da!> Ses.sõe~ em 14 de setem-IE!itado de São Paulo. · Em votação. 

D . t d t 19 .se· 'i bro de 1962. - Sergio Marínhc), Pre- 1 Art. 29 Esta Jei entrará em vium· , S do " 
e-se ao capu 0 ar · 11 .ddent.e. -· Lourival Fontf!.s. Relator. na data de ::,ua publicação. Os _Sts .. ena rf.., que nprovam a 

cutute redação: _ z.obão àa Silveira: redaçao fmal queirt~.m pe1·manecer 
"Art. 19 Em m.tso de l!quidrtçáo ex~ O SR. PRESlDE~'.fF: sentados <Pausa). 

'r-a-JUd1cta1 de uanC'i'l$ e casas cun- ANEXO AO ~A.~~6~R NQ 547• Sôbre a mesa requerimento, que Está aprovada. 
càr1a6 .que tenham operado na Car- vai ser lido pelo Sr. 19 secretário. 1!: a seguinte a redação !inaa 
teira de Redescontos da Superinten- Redação tmal das emendas do aprovada que vai à Câmara dos 
ciência da Moeda e do Crédit-u, e após senado ao Projet-o de Lei da E' liã:o e aprovado o seguinte; d 
o levantamento das suas contas de Câmara n'~ J24, de 196"2 '(número 0 Deputa os: 
depósito que será feito pelo llqui- 2.021-B-60, na Ca.m de origem:!. Requerimento O· 593, de 1962 COMISSAO DE REDAÇAO 
dante, ê~te tran!ifedrá ao Banco do t 1 
Br.asn S. A., por conta da CaJxa dP Emenda n9 1 Nos têrmo.s dos a.r ·S. 211 • etra p, Parecer nq 550, de 1962 
Mobl.II'zaça· 0 Bancária, 00 depósitl."\.'l d d - ) e 315, do Regimento Interno, requei-r . d ( e re aç:;to ro dispensa de public&çâo para a 
do público até o nnlte e. · · · · · · · ·.. 1'mediata di'scussa-o e ''o'"~"áo da re-Cr$ 100 000,(10 (cem mil cruzeirmo ou A ementa. . ~y 
até igual importâncla de dep6sllú~ \ Dá-se à emenda do Projeto dação final do Projeto de Lei. do Se-

d I 
a se- nado nç 19, cl.e 19623. 

Reda.;ao f!nal <lo PrOjeto a• 
Lei do Senado nrJ 20, de 1962. 

Relator: Senadot Lourival Fontes. 
mais elevados, para cada epos tante. JHinte redação: 
podendo as importâncias ser l:lvremen. "Altera dispositivo do Código do S~le. das sessões, 2m 14 .de setem-1 A Com.issão apresenta a redação 
te movimentadas po1· seus Utulares' 1Prooesso Penal" bro de 1962. - Del Caro. fin-al do Projeto de Lei do senado 

( 
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uo 20. de 1952 qu:e declara de ut~';'~a.:. 1 O SR. PREf,JDESTE: 
de publ.ca a Sociedarl~" ~re.sllewa) Sêbre a mesa requerime.r:t?. que vai 
para o P:·o:1rfsso da Cienc:a, c<Jm ser lido pelo Sr. 1'! Secret~d·w. 

d ··»de de São Paulo Estado . 
se e na c,ú:.. · E' lído e aprovado o segmnte de São P:1ulo. -

Sala das Sessões em 13 de selem.- Requerimento n9 596, de 1962 
bro de 1962 - Setgw Marinho, Pre- . 

1 
sidente. _ I,ounval Fontes, Relator. Nos .têrmos dos arts. 211, letra ~, 
_ Alô GUJmarties. - Pa.dre Cala~ans. e 315, do Regimento ~nte1~no, requei-

-...._ • T • w. ro dispensa de pubhcaça~ para 11 
ANR."'{O AO PA~.ECER N~ 550, D= I imediata di3cmsão :e votaçao. da re-

1.,62 dação final do proJete de Lei do Se-
·Rer!acõ.o final do Projeto de Lei nado n<? 44, de 1962. · 

ào Senãdo nf.> 2{), de 1962. . Sala das Sessões, en1 1-l de setem-
Dec?ara de utilidade pública a Socle- bro dr. 1962. _ Del Caro. 

dade Brasileira para ó Progresso da o SR. PRESIDE.'l'.f_E: 
Ciênc-;a, com sede em São Paulo, 
Estado de São Paulo. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art 1<? f: declarada de utilidade 
públiCa, para todos os efeitos, a SO­
ciedade Brasileira ' para o Progresso 
-da Ciência (S.B.P.C.) com sede na 
cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo. 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa requerimento, que vai 
ser lido pelo sr. 1 o Secretário. 

:É_ lido e aprovado o' seguinte 

Requerimento n9 595, de 1962 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p, 

e 315 do Regimento Interno, requeiro 
dispe~sa de publicação para a ime­
diata discu.ssão e votação da redação 
final do Projeto de Lei do Senado 
n9 21 de 1962. 

Em discussão. 
Não havendo quem queira_ usar _da 

Palavra, encerrarei a d1scussao tPau­
sq). 

.~stá encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

redaço final queiram permanf'c:er 
.sentados. (Pausa) 

Est áaprovada. 
.E' a seguinte a redação fin~l 

aprovada que vai à Câmara dos 
Deputados: 

COMISSÃO DE REDAÇAO 

Parecer nl? 552, de 1962 
Redacã final do Projeto- de Lei 

do Sen'âdo n(l 44, de 1961. 

Salá. das Sessões, em 14 
bro de 1962. - Del Caro. 

Relator: senador Alô Guimarãe:;. 
A Comissão apresent(_lo ... a redaçao 

final do Projeto de Lei do Senado 
nll 44, de...J961, que dispõe sôbre o va~ 
lar da aposentadoria dos segurado'5 
das instituições de previdência soci:;tl 

de setEm- quando motivada por tubercul~se ati-
va, alienação mental, neoplas1~ . ma­
ligna, cergueira, lepr-a, · parflisia e 

O SR. PRESIDENTE: cardiopatia grave. · 
!im discussão. 

.Não' havendo quem queira usar 
;~alavra., encerrarei a discussão. 

(Pausa) .. 

Sala das Sessões,· em 13 ~e setem­
bro dEi: 1962.- - Sérgio Marmho, Pre~ 

da sidente. - Alô Guimarães, Relator . 
~- Lourival Fontes. - .Padre Cala­
zans. 

'Está encerrada. 
Em votação. ANEXO AO PARECER NO 552, 

. DE 1962 
Os Srs. sen_adores que ap:rovam a Redação final do projeto de Lei 

redação final queiram permanecer do senado n'? 44, de 1961. . 
sentados (Pausa) • 

Bstá aprovada. 

:É a seguinte redação final 
aprovada (Que vai à Câmara dos 
Deputados: 

PARECER NO 551, DE 1962 
~OMISSÃO DE REDAÇÃO 

Redação final do Projeto de 
.f.,et do Senado n9 21, de 1962. 

Relator: Senador Alô Guimarães. 
A Comissão apresenta a redação fi .. 

1aJ. do Projeto de Lei do Senado 
1~;~ 21, de 1962, que considera de uti­
Jdade pública o Centro de Estu;.dos 
\.iusicais "V1lla Lobos" (CEMVL), 
)om sede no Distrito Federal, 

&la das sessões, em 13 de setembro 
, ie 1062. - Sérg[o Jltlarinho, Presl­

iente. - Alô Guimarães, Relator. -
r:.ourival Fontes. - Padre Calazcws. 

<\NEXO AO PARECER N° 151, DE 
1962 . 

Redação final do Projeto de Lei do 
3enado n9 21, de 1962. 

Dispõe sôbre o valor da a_po­
sentadoria dos segurados das zns~ 
tituições de previdé1zcia social 
quando motivada por tuberculose 
ativa ,alienação m~ntal, neopla­
sia malígna, ceguetra, lepra, pa­
ralisia e cardiopatia grave. 

O Congresi~ Nacional decret~: 
Art. 19. o disposto no parágrafo 

49, do art. 27, da Lei_. n9 3. 807, de 26 
de agôsto de 1960, não se aplíca aos. 
casos de aposentadloria decorrente de· 
tuberculose ativa, alienação mental, 
neoplasia maligna, cegueira, lepra, 
paralisia e OUdiàpatia grave. 

Parágrafo único~ O valor mensal 
do benefício·aposentadoria devida aos 
segurados em geral das instituições 
de previdência social, nos casos re­
feridos nestoe artigo, será igual ao· 
total dos respectivos salários de con­
tribuição. 

Art. 29. Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário, -

O SR. PRESIDENTE: 

dispensa de publicação para a fmedia-1 Nada ma!~ have?-do que tratar, e~­
ta discussão e vots:ção da. redação fi_ i ct;rm a se...~a;o. de51gnando para a prq­
'nal do Projeto de Resolução nQ 14, de xtma a segumte 
1962. ORDEM DO DIA 

Sala das Sessões, em 14-9-6Z. 
Del caro. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem 

da palavra. encerrarei 
tPausa) . • 

Está. encerrada. 
Em votação. 

queira usar 
a dis·cussão. 

Sessãô de 17 de setembro de H>62 
(Segunda-feira) 

MATÉRIA EM REGIME DE 
URGJ':NCIA 

1 
Discussão, em turno único, do Pro­

! jeto de L~i da Câmara nç 1~7, de 
\1961 (nQ 2.646-57 na Casa de ongem) 

I que proibe a utilização dos "'fundos 
áe assistência'• para o pagamento de 

Os Srs. Senadores que aprovan1 a j pe:;soal e aquisição de mater~a.l, d~s­
redaçãD final, queiram permane_cer •:.esas administrativas, gratiflcaçoe.:; 
sentados. (Pausa). ~ :'prolabore•• e dá outras provid~ncias 

(em regime tfe urgência, nos termos 
do art. 330, letra c. do Regimento In~ 

E' a seguinte redaçao nna1 a pro-· terno, em virtude do Requerimen~o 

Está aprovada. 

vada que vai à promulgação, · n9 570, de 1962, aprovado na ~sessao 
· extraordinária de 13 do mes em 

COMISSA O DE REDAÇAO curso), - de:Pedendo de pronuncia .. 
PARECER NO 1>53, DE 1962 

Redação final do Projeto de Re­
soluçéio n<? 14, de 1962. 

Relator· serlador Lourival Font::s. 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal do Projeto de Resolução nl? 14, de 
1962 que suspende a execução da Lei 
nl? 3. 785, de 25 de novembro de 1958 
do Estado do Rio d~ Jane,iro. 

Sala das Sessões. em 13 de setembro 
de 1962. - Sérgio Marinho, Presiden­
te. - Lourival Fontes, Relator. -Alô 
Guimarães. - Padre Calazans. 

ANEXO AO PARECER N9 553, 
DE 1962 

Redação Final do Projeto de Re~ 
solução n9 14, de 19-62. 

Faço sa.b~r que o Sena.do F-ederal 
aprovou, nos têrmos do art. 64, ·da 
Constituição Federal, e eu, promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇÃO 

NO--'- 1962 

Suspende a execuçfo aa Lei 
nl? 3. 785, de 25 de novembro de 

1958, do Estado do Rio de Janeiro, 

Art. 19 E' suspensa, por inconstitu­
cionalidad:=, nos tênno.s da ·decisão de, 
fin.tiva proferida pelo Supremo Tri­
bunal Federal em 12 de dezembro de 
1960, na Representação n9 423, do Rio 
de Janeiro, a execução da Lei n9 3. 7'85, 
de 25 de novembro de 1958., ·que des. 
membrou do Município de Vassouras, 
naquele Éstado, o.s Distritos de Sacra 
Família do Tinguá e Paulo de Fron­
tin e os erigiu ·em novo Município de~ 
nominado Engenheiro Paulo de Fron­
tin. 

Art. 2Q Revogam-se as 
em contrário, 

O SR. PRESIDENTE! 

disposicões 

Sôbre a Mesa requerimento,- que vai 
ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n9 598, de 1962 

mento das Comissões 
de Legislação Social, 
de Serv1ço1: Pübtlco Civil e 
de Finanças. 

Discussão, em ~rimeiro turno, <10 
Projeto de Lei do St;nado n9 21, de 
1952 de autoria do Sr. Mozart Lago, 
qu~ 'ests.belece indenização para ca_sos 
de aprisionamento injusto (em reg1me 
de urgência, nos têrmos do art. 3:l~ 
letra c, do Regimento Interno, em 
virtude do Requerimento nr:J 569, de 
19$2, aprovado na sessão extraordi­
nária de 13 do mês em curso), depen~ 
dendo de pronundamento da 
Cnm~ssão de Constituição e Justiça. 

3 

MATll:RIA EM TRAMITAÇÃO 
NOP,.MAL 

Di.:;cússão .em tumo único. do Pto~ 
jeto de Lei da Câma.ra n9 42, de 1962 
(n9 2.534-B/60 na Casa de origem), 
que autoriz-a o Poder Executivo a 
abrir, nela Ministério da Educação e 
Cultura, o crêdito especial de ..••.••• 
Cr$ 5.000.0DD.oo para auXiliar o 
IX Congresso Nacional de Jornalistas. 
realizado em Friburgo (incluído em 
Ordem do Dia em virtude de dispensa 
concedida na sessão anterior, a reque~ 
rimento do Sr. Senador Jorge .May~ 
nard). tendo -

Pareceres fav(lráveis (ns. 539, 540 e 
541, de- 1962) das comis-sões 

de Constituicão e Justiça, 
de Erlucacão e Cultura e 
rle Finanças. 

4 
Discussão. em turne único, do Pro~ 

feto de Lei da Câmara n9 140, de 
i960 (n9 2.183-B/60, na Ca.sa de ori­
gem) que aut.priza a abertura, pelo 
Ministério da Justiça e Negócios In­
teriores, do C!'êdito de •...•........ : 
Cr$ 25.000.000,00 destinado a ocorrer 
à instalação e ' funcionamento, em 
Br~sflia, do :M:inistério Público do 
Distrito FedeTal e da Primeira Sub­
procuradoria-Gerâi (incluído. em Or­
dem do Dia em virtude de dispensa 
de interstício, concedida na sessão 
anterior, a requerimento do Sr. Se­
nador Gilberto Marinho) , tendo 

P,arecer favorável, sob nQ 542. de 
19(12. da Comissão de 

Finanças. 
5 

Nos têrmos do art. 211, letra n, do 
Regimento Interno, requeiro dispensa 
de interstício e prévia distribuição de 
avuLsos para o Projeto de Lei da Câ­
mara nl? 140, de .1962, a fim de que 
figure na Ordem do Dia da sessão se­Sôbre a Mesa tequerimento, que vai guin te. 

ConÚdera de utaidade pública ~er lido pelo Sr. 19 Secretário. Sala das Se~õeS, em 14-D-R2. 

Discussão, em pr1mêiro turno, do 
Projeto de Lei do senado nl? 27, de 
1962, de autoria do sr. senador Eugê­
nio Barros, que declara de utilidade 
pública a Santa Casa de Misericórdia 
do Maranhão, com sede em São Luiz, 
F.Sta.db do Maranhão (incluído· em 
Ordem do Dia em virtude de dispensa 
de interstício, concedida na sesstio an­
terior, a requerimento do autor), tendo 

, Centro de Estudos Musicais segu,·nte ·Gilberto Marinho, "Villa.Lobos" .com - sede no Dis... E' lido e aprovado o 
trito Federal, - R · o 597 d 1962 O SR. PRESIDENTE: 

. e!JUenmen!O ll· ' e Em virtude da deliberação do Pie-
O Congresso NaciOnal decreta: Nos têrmos dos arts. 211, letra p, e nário, o projeto figma.rá na Ord~_m do 
Art. 19 :É considerado de utilidadef315, do Regimento Interno, requeiro !Dia da próxima sessão. 

1ública o centro de -Estudos MusiCais 

'Villa-Lobos'' (CEMVL), entidade de -----------------------------,--­estudos e de desenvolvimento~cuitural ... 

~~~~i,ico, com sede 'no Distrito Fe- PRECO 00 NúMERO DE HOJE: Cr$ 0,40 
Art. 211 Esta lei entrará em vieor 

na date. de sua publicação. 

Pareceres favoráveis (ns. 536 e 537, 
de 1962), das Comissões 

de Constituiifâo e Justiça e 
de Saúde Pública. 

Estã encerrada a sessão. 
(Levanta--se a sessãO às 17 horas 

e 25 minutos). 

! 


